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TEM MUITO DE VOCÊ NESTE CAMINHÃO.

O lveco Stralis NR nasceu de tudo aquilo que você pediu. Afinal, ouvimos dezenas

de clientes e motoristas, trabalhamos 30 mil horas com 110 engenheiros, designers e

técnicos e rodamos 2 milhões de quilômetros para colocar os seus desejos na estrada.

O resultado é um caminhão inspirado no que você quer e precisa para o seu sucesso:

maior produtividade e menor custo operacional.
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IVECO

ESTAS SÃO ASTECNOLOGIAS
QUE POSSIBILITAM

AINDA MAIS ECONOMIA
DE COMBUSTÍVEL.

NOVO MOTOR
IVECO FPT CURSOR 13

460 cv 1.415 cv i 380 cv
Mais potência.
Mais torque.

Maior desempenho,

NOVO CONJUNTO
DE FREIO MOTORmen 

O mais 
te de sede.

entre seus concorrentes
diretos.

NOVO ECONôMETRO
Medidor de consumo

Instantâneo e da pressão
do turbo.

NOVA TRANSMISSÃO
ZF DIRECT DRIVE

Relação de marchas
reduzida.

NOVOS CÂMBIO
E EMBREAGEM
SUPERMACIOS

Menor esforço e maior
conforto na condução.

CUSTOS DE MANUTENÇÃO
REDUZIDOS

Maior durabilidade
dos co~s

de troca programada,

NOVO SISTEMA
DE TELEMETRIA ABERTA

"FROTA FÁCIL"
Liberdade de acesso
para rastreamento.



Acesse www.ocaminhaoqueeuqUeracom.br
e descubra as histórias por trás do novo lveco Stralis NR.
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SUCESSO MUNDIAL dr
PRODUZIDO NO BRASIL

CENTRO DE ATENÇÃO AO CLIENTE

0800 702 3443
www.iveco.com.br

NOVO IVECO

STRALIS N R
INSPIRADO PORVOCÊ, FEITO PARA SEU SUCESSO.
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Edição com
cardápio recheado

Esta edição de TM está particularmente apetitosa. Num clima de economia
brasileira crescendo a taxas chinesas, os transportadores, tema da reportagem
de capa, exibem números e projeções que não dão margem a pessimismo.
Os oito entrevistados mostram que suas empresas, passado o susto da

crise de 2009, estão com as garras afiadas para crescer.
A expansão, na ótica destes empresários, está acompanhada dos verbos

diversificar e integrar. O primeiro para permitir a diluição da carteira de clien-
tes e reduzir riscos, o segundo como forma de conjugar fidelização e agrega-
ção de valor.
Ainda na área de carga, destaque-se nessa edição a estratégia da General

Motors de instalar um centro de distribuição no Porto de Suape como forma
de racionalizar as operações logísticas nas áreas Nordeste e Norte, as regiões
que mais compram carros.
Se a GM está inaugurando o transporte de carros por navios para levar

carros da Argentina até o Nordeste, a Unilever trocou a rodovia pelos trilhos
para levar polpa de tomate importada entre o Porto de Santos ate Anápolis,
em Goiás. A operação tira caminhões das estradas e reduz emissões de
poluentes.
Também merece destaque a matéria que trata do lançamento do Promef

Hidrovia, programa da Transpetro para revitalizar a atividades de construção
de barcaças e o modal hidroviário.
No rumo da racionalização, a Hamburg Süd prepara-se para receber na rota

do Brasil navios gigantes capazes de transportar 7.100 contêineres de 20 pés.
Supernavios exigem superportos. Ainda neste ano estará funcionando o

Superporto do Açu, no Rio de Janeiro, uma obra de fôlego que exigiu RS 4,3
bilhões de aportes.
Outro tema tratado nesta edição é o avanço da tecnologia a serviço do

aperfeiçoamento da mobilidade urbana.
É com um cardápio com estes e outros temas que preparamos para você a

edição de TM.

Bom proveito!
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Integrar e diversificar
para sobreviver
A crise reforçou lições, entre elas ampliar o leque de clientes e criar
diferenciais que tragam valor às operações

LIVRES DOS ENTRAVES GENERALIZADOS
que sufocaram os negócios em 2009, trans-
portadores extraíram durante a crise lições
que reforçaram o arsenal de suas práticas.
Uma das lições: desconcentrar, evitar ao
máximo o portfolio mínimo de embarcado-
res e serviços. Dentro dessa
tendência está aberta a tem-

porada de aprofundar a iden-
tificação de novos clientes e

operações.

"Nosso maior cliente repre-
senta apenas 0,4% duque fa-

"Maior cliente
representa 0,4%
do nosso
faturamento"
Urubatan Helou,
presidente da Braspress

turamos. Tal desconcentra* nos permite
muita segurança", assinala Llrubatan Helou,
presidente da Braspress, a caminho de fatu-
rar neste ano RS 610 milhões, 17,3% acima
do valor apurado em 2009

Depois

BRASPRESS
Fundação: 1977

Faturamento 2009:

R$ 520 milhões

Previsão para 2010:

R$ 610 milhões

Funcionários: 4.660

Veículos próprios

e de terceiros: 1.485,

do estresse do ano passado, o
010 Transportes, de

Maringá, respira mais ali-
viado. A crise trouxe lições
para o grupo criado há 10

anos: "Estamos abrindo o
leque, evitando a concen-

tração", diz o presidente

6 I TRANSPORTE

do G10, Cláudio Adamucho. "Nessa linha,
em 2011 vamos passar a atuar no seg-
mento de bi-caçamba, ou seja, passare-
mos a transportar produtos agrícolas a
granel do centro de produção ao porto.
No retorno, levaremos insumos para a
agricultura."

De início concentrado no transporte de
grãos, o 010 vem diversificando a cartei-
ra. "Passamos a
atuar no segmen-

to de tanques,

entramos nos

"Estamos
abrindo o leque,
evitando a
concentração"
Cláudio Adamucho,
presidente do G10

G10
Fundação:

Veículos:

Funcionários:

2000

750

1.500



baús e, em 2009, estreamos no transporte

de cana em operação dedicada para usina

no Mato Grosso do Sul", diz Adamucho.

Quem também já estreou na operação

em canaviais foi a Ouro Verde Transporte e

Locação. Criada em 1973, investiu RS 50

milhões em colheitadeiras, tratores, ca-

minhões e carretas para participar da ope-

ração chamada de CCT— corte, carrega-

mento e transporte — em dois empreendi-

mentos sucroenergéticos no Mato Grosso

do Sul. Transportou ano passado, na

estreia, 4 milhões de toneladas de cana,

serviço que rendeu faturamento na casa

de RS 40 milhões, 10% do total de R$ 415

milhões amealhados pela operadora. "Para

2010 projetamos receita total de R$ 515

milhões, 10% vindos da operação CCT nas

mesmas usinas. Queremos

bem os custos para, com se-

gurança, crescer nesse seg-

mento", diz o presidente

Celso Frare, que arremata:

"Apesar da operação puxa-

da e de altos investimentos,

sujeita a interrupções nas

chuvas, nos canaviais não

"Queremos
crescer na
operação
canavieira,
novo segmento"
Celso Frare,
presidente
da Ouro Verde

acompanhar

temos estradas cada vez mais perigosas e

entupidas, fatores de redução de produti-

vidade e aumento de custos", enfatiza.

"Não gostamos de depender de poucos

segmentos", lembra o presidente da Atlas

Transportes, Francisco Megale. A empre-

sa movimenta, entre outros, produtos far-

macêuticos, eletroeletrônicos, têxteis e

autopeças. "As crises nos ensinaram que

a diversificação é menos traumática".

Atlas e G10 não cresceram em 2009 em

decorrência da crise. "Foi um ano muito

difícil. Além de não reajustar, tivemos ca-

sos de redução do valor do frete", diz

Megale. "Como aconteceu com todo o

mercado, clientes pediram redução de fre-

te", fala Adamucho, que acrescenta:

"2010 está diferente: aplicamos correções

entre 4,5% a 7%. O menor índice valeu

para embarcador que con-

cedeu algum repasse ano

passado. O maior foi para

compensar os cortes".

OURO VERDE
Fundação: 1973

Faturamento 2009:

R$ 415 milhões

Previsão para 2010:

RE 515 milhões
Funcionários: 1.565

Veículos próprios

e de terceiros: 450

ABRINDO O CAPITAL —

Das raras empresas de

transporte rodoviário com

capital aberto, a Tegma Logística, também

busca pulverizar o leque de cargas. "No

médio prazo vamos perseguir a diversifi-

cação", diz o presidente Gennaro Oddone.

A cadeia automotiva representa a grande

parte do negócio da empresa que fechou

o primeiro trimestre de 2010 com receita

bruta consolidada de RS 306,7 milhões,

mais 7,2°/0 em relação ao mesmo período

do ano passado.
Crescer exige reforço financeiro, como

fez a Julio Simões Logística, que em abril

deste ano celebrou a abertura de capital

no Novo Mercado da Bolsa de Valores de

São Paulo atingindo captação de RS 494,5

milhões. Primeira classificada no ranking

de Maiores & Melhores de OTM Editora, a

empresa, fundada em 1956, particular-

mente desde o ano 2000 vem diversifican-

do seu leque de

prestação de servi-

ços integrados de

logística. Além do

crescimento orgá-

nico, nesse meio

tempo adquiriu em-

presas, entre elas a

"No médio
prazo vamos
perseguir a
diversificação"
Gennaro Oddone,
presidente da Tegma
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TEGMA
Fundação: 1969

Faturamento 2009:

R$ 1,33 bilhão

Veículos próprios

e de terceiros: 3.500

Funcionários: 2.900



Transportadora Grande ABC, especializa-

da na logística automotiva, e a Lubiani,

operadora sediada em Piracicaba, interi-

or paulista.

No primeiro balanço divulgado dentro

das novas regras estipuladas pelo merca-
do acionário, a Julio Simões Logística no

primeiro trimestre de 2010 apresentou re-

ceita bruta de RS 406,6 milhões, aumento

de 30,2%, ou R$ 94,4 milhões, em compa-

ração 20 mesmo período de 2009.

A Julio Simões comunicou aos novos

acionistas que durante o primeiro trimes-

tre entrou nos serviços de contratação de

gestão e terceirização de frota operacional

para setor de energia elétrica, iniciou a

distribuição urbana no setor de alimentos

e construção civil e incrementou o setor

sucroalcoolero
com operações

.TRANSPORTADORA

AMERICANA
Fundação: 1941
Faturamento 2009:
175 milhões

Previsão para 2010:
RS 220 milhões
Funcionários: 1.275

Veículos próprios

e de terceiros: 830

dedicadas em três
novas usinas.

Tegma e Julio

Simões valorizam a

expansão obtida

por meio de aquisi-

ção de empresas
do segmento de

"Filiais para
descongestionar
grandes centros e
ganhar agilidade"
Celso Luchiari,
diretor da TA

transporte e logística. Os recursos obti-

dos no mercado de ações impulsionam a

consolidação de tais planos.

Antes de abrir o capital, o 610 Transportes,

presidido por Cláudio Adamucho, prevê um

estágio de capitalização: "Poderemos ven-

der, digamos, 30% do negócio para um fundo

de investimento'. Sena, segundo ele, uma

maneira de crescer com o monitoramento de

especialistas que colocariam a empresa na

rota do marcado de capitais
Geraldo Vianna, ex-presidente da NTC

& Logística e que hoje dirige a Contexto,

consultoria do setor rodoviário de carga,

diz que a expansão econômica levará ine-

vitavelmente à profissionalização plena

do setor rodoviário de carga. 'Do segun-

do semestre de 2009 para cá os embar-

cadores estão preocupados em garantir
Estão tra-que não vai faltar transporte

tando, por isso mesmo, de

fechar contratos", diz, para
acrescentar: ' Desde que a
exoansao econômica seja
mantida a tendência será de

acentuada valorização dos

ativos do setor. E, nesse es-

tágio, os transportadores or-

8 TRANSPORTE

ganizados terão mais oportunidades''

ESTRATÉGIAS — Glauco do Amaral Braz,
diretor do Rodoviário Lider, 21 colocado

no ranking dos operadoras rodoviários de

carga de Maiores & Melhores de Trans-

porte Moderno, está convicto que o cami-

nho para a consolidação da empresa pas-

sa pela fidelização dos clientes. '' Do

faturamento que prevemos para 2010, de
R$ 200 milhões, 40% já virão do transpor-
te dedicado. São contratos que permitem

crescer com segurança e investir em fro-

ta", diz o empresário, que assinala: "Con-

tinuamos a operar no frete spot, que não

apresenta a mesma confiabilidade. Só que

neste casos, trabalharmos com apenas 30%

de frota própria".

Aos poucos a dependência ao setor si-

derúrgico, com frete spot, é reduzida pela

expansão de outros servi-

ços conquistados pelo Ro-

RODOVIÁRIO
LÍDER
Fundação: 1957

Faturamento 2009:

RS 180 milhões

Previsão para 2010:

R$ 225 milhões

"Transporte
dedicado

pemite
crescer com
segurança"

Glauco Braz,
diretor do

Rodoviário Líder

doviário Líder, fundado em

1957. "O transporte side-

rúrgico ainda representa

35% do nosso fatura-

mento, mas avançamos

em operações dedicadas
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como a logística florestal, já com 18% de

representatividade na receita. Atuamos no
segmento há 10 anos. Nossa operação en-
volve todas as fases, desde a colheita da
madeira até o transporte%

Uma da mais tradicionais transportado-
ras do Pais, a Transportadora Americana
(TA), que em 2011 completa 70 anos de
vida, está em lua mel com o futuro. A em-
presa que adotou de forma continuada o
Conhecimento de Transporte de Carça ele-
trônico (CT-es) em abril atingiu o primeiro
milhão de documentos emitidos eletroni-
camente.

A Atlas também aderiu ao conhecimen-
to eletrônico: "Estamos operando em to-
dos estados que adotaram O sistema. Da
nossa movimentação em nível Brasil, 70%
já está coberto pelo conhecimento eletrô-
nico. A sistemática trouxe sensível redu-
ção de custos. Desaparece
o papel e todas as despe-
sas decorrentes, sem falai

nos ganhos de agilidade ,
diz Megale

Avanços dessa natureza

reforçam passos seguros e

"Plano é dobrar
o faturamento
e triplicar
o lucro até 2015"
Roberto Rodrigues,
presidente da TNT
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ousados. Celso Luchiari, dirigente da TA
relata: em 2010, do faturamento projeta-
do, de RS 220 milhões, 75% virão do ro-
doviário de carga, 10% da logística e 15%
do transporte aéreo. "Para 2015, quando
prevemos faturar RS 400 milhões, o rodo-
viário de carga terá participação de 50%,
cabendo à logística e ao modal aéreo, em
parte iguais, os demais 50%".

Para dar sustentação ao crescimento, a
TA trata de ampliar a estrutura. 'Ainda
recentemente abrimos novas filiais no Rio
Grande do Sul, Santa Catarina e interior
paulista. E vamos inaugurar mais com o
objetivo de descentralizar volumes dos
grandes centros e ganhar agilidade.' O
presidente da TA admite, no entanto, que
não dá para fazer tudo sozinho. "Estamos
crescendo também através de franquias".
A integração de serviços, reivindicada

pelo cliente, é cada vez mais
perseguida pelos operado-

TNT Brasil
Veículos próprios

e de terceiros: 3.500

Remessas/ano:

78 milhões

Funcionários 8.000

Filiais: 124

res. "Vamos continuar o

processo de crescimento
das três divisões: rodoviá-

rio, aéreo e logística'', diz
Megale, da Atlas. Outro

objetivo é agregar valor aos produtos dos
clientes por meio de simplificação e
integração da cadeia logística.

Os desafios impostos pela expansão
estão sendo administrados pela TNT Bra-
sil. Dona do Expresso Mercúrio desde 2007
e do Expresso Araçatuba, incorporado em
2009, a TNT atingiu um tamanho e com-
plexidade tais que o board da empresa
decidiu trabalhar um plano para promo-
ver a integração da companhia. Três
consultorias estão empenhadas na
reestruturação cada qual em sua especia-
lidade - processos, planejamento estraté-
gico e Recursos Humanos.
Os planos da TNT na América do Sul — já

entre as 10 maiores operações da compa-
nhia no mundo — são ousados. "O desafio
agora é liderar o mercado de entregas
expressas na região e no Brasil. Nosso pla-
no é dobrar o fatu-

ramento e triplicar
o lucro operacional
até 2015", diz o

presidente da em-

presa Roberto Ro-

drigues.

"Não gostamos
de depender
de poucos

segmentos"
Francisco Megale,

presidente da Atlas

J-40

ATLAS
Fundação: 1952

Faturamento:

2009- R$ 400 milhões
2010- RS 470 milhões

Veículos próprios

e de terceiros: 1.600

Funcionários: 2.600



Quer escolher o Implemento
certo para sua empresa?
Kronorte vai dar uma força

Para transporte de sólidos a granel:
Semirreboques Basculantes, Semirreboques
Silos Basculantes e Estáticos
em aço carbono, alumínio ou inox.

Para transporte se líquidos a granel:
Semirreboques Tanques
em aço carbono, alumínio ou inox.

Para transporte de cana:
Reboques e Semirreboques
em aço carbono ou alumínio.

Para transporte de cargas indivisíveis:
Semirreboques Carrega Tudo e Extensíveis
em aço carbono.

KIMPLEMENTO FORTE
KRONORTE

Fone: 81 3366.2288
www.kronorte.com.br
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Belini teme invasão
dos importados
Novo presidente da Associação Nacional dos Fabricantes de Veículos
Automotores defende "choque de competitividade" para o Brasil

AOS 61 ANOS, CLEDORVIEJO BELINI

tem novo desafio — talvez um dos mais

complicados de sua brilhante carreira

construída em vários áreas da indústria

automobilística. Não bastasse integrar

o board mundial da Fiat, presidir a
montadora líder no Brasil e comandar

as operações da multinacional italiana

na Amércia Latina, o executivo tam-
bém é o presidente da Anfavea (Associ-

ação Nacional dos Fabricantes de Veí-

culos Automotores). Com currículo no-

tável construído há quase 40 anos no

Grupo Fiat no Brasil, o paulista Belini

pretende conduzir o setor para novo

patamar de produtividade e concorrên-

cia global. Ele defende -choque de

competitividade" em que toda a cadeia
e o governo se esforcem para encontrar

soluções que permitam -aproveitar to-

das as oportunidades".

Em sua posse na Anfavea, Belini fez

essas colocações diante do presidente Lula,

que talvez conheça a indústria automobi-
lística como pouco governantes. Ciente do
poder que tem o setor na economia brasi-

leira, o presidente da República ouviu a ex-
planação de Belini, mas sabe que muito do

esforço pedido pelo executivo terá de ser
resolvido por seu sucessor. Um dos pedidos
que Lula enfatizou a Belini foi esforço no
sentido de melhorar o acesso do autônomo
ao caminhão novo por meio do financia-
mento do BNDES (Banco Nacional de De-
senvolvimento Econômico e Social).

A despeito da crise mundial que abalou
as principais economias do mundo, o mer-
cado brasileiro mostrou crescimento sur-

14 TRANSPORTE

Belini: "Corremos o riscos de termos
um mercado interno forte sem
uma indústria forte para atender à demanda"

preendente de vendas em 2009. Nos pri-
meiros quatro meses de 2010, o comércio
de carros novos subiu 18% em relação ao
mesmo período do ano passado. A proje-
ção de 3,4 milhões de unidades deve ser
alcançada até dezembro, o que fará do
Brasil o quarto maior consumidor do mun-
do, tirando o posto da Alemanha.

Para Belini, no entanto, os tempos são
de precauções e não de comemorações.
Com sua experiência na área de vendas e
compras da Dat, o executivo teme inva-
são de importados em razão do excesso
de oferta em vários mercados produtores.
Nas contas do executivo, 2010 pode ter-
minar com 1 milhão de importados.

Há oito anos no comando industrial da
Fiat em Betim (MG), Belini diz que o
Brasil tem ainda baixa escala de produ-

ção. Mesmo tendo duplicado seu merca-

do e produção em sete anos, o Brasil pro-

duz pouco por marca. -Se formos dividir o

mercado por 24 fabricantes, vamos ver

que a escala ainda é muito baixa", afir-
ma. Para comparar, ele cita que, nos Es-

tados Unidos, cada montadora tem esca-

la de 2,5 milhões de veículos ao ano. Para
ser rentável, cada plataforma tem de ge-
rar pelo menos 400 mil automóveis anu-

almente, na visão do executivo.
Para chegar a um mercado entre 5 mi-

lhões e 6 milhões de unidades em 2014

sem temer os produtos estrangeiros, o
Brasil precisa rever seus velhos proble-
mas estruturais. A saber, deficiência
logística, alta carga tributária em casca-
ta, infraestrutura viária insuficiente, ma-

téria-prima cara e burocracia, entre ou-
tros. -Os desafios têm de ser superados entre
a indústria e o governo. Todos têm de dar
sua parcela de contribuição-, acredita.

Primeiro brasileiro a presidir a Fiat, o
executivo também é o primeiro presiden-
te de uma montadora a assumir a direção
da Anfavea. "Sem resolver questões que
dificultam a competitividade global, cor-
remos o risco de termos mercado interno
forte mas não termos indústria forte para
atender à demanda", disse.

Para o novo presidente da Anfavea, o
Brasil não pode abrir mão neste momento
da tributação de 359/0 sobre veículos im-
portados. Mesmo com o alto imposto, o
Pais já importa mais do que exporta. 0M



O MAIS TRADICIONAL
PRÊMIO DO SETOR
M DATA MARCADA

30 de Novembro de 2010

1
e 4

Maiores Melhores
DO TRANSPORTE E LOCIS FI( A

Edição
2010

Ganhar prêmios, ser reconhecido pelo mercado é sempre bom. Quando este reconhecimerto klem
acompanhado da credibilidade e da tradição de Maiores&Melhores, o prêmio gmha outra dimensão.
Criado há 23 anos, o evento tornou-se uma referência por premiar resultados e eficiência, gainando
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MAN reforça
investimentos no Brasil
Fase econômica auspiciosa do País faz empresa aumentar produção,
ampliar quadro de pessoal e anunciar nova família de produtos

NEM VOLKSWAGEN, EM 1979, TAMPOUCO

MAN, trinta anos depois, estão arrepen-

°idas de terem entrado no mercado de ve-

icuios comerciais num País de 8,5 milhões

de qu,lometros quadrados chamado Brasil.

No finai da década de 1970 a Volks-

wagen estreou mundialmente na área de

caminhões comprando no Brasil o negó-

cio da Chrysler que fazia os caminhões

Doage. Em 2009, a MAN incorporou a

Volkswagen Caminhões e Ônibus e criou

a MAN Latin America.

A Volkswagen semeou no Brasil e co-

lheu bons frutos com o negócio de veícu-

los comerciais. Em apenas três décadas

saiu do ostracismo para a iiderança de um

dos maiores mercados mundiais de cami-

nhões, superando a tradicional e

conterrânea Mercedes-Benz. Nos ónibus,

obteve outro feito: a vice-liderança.A MAN,

que na Alemanha desenvolveu a cabine

VW no inicio da trajetória brasileira, tam-

bém não tem do que reciamar da marca

no Brasil. Afinal, ano passado, quando es-

O PASSO A PASSO

Cavalo mecânico MAN: veículo
experimental montado em Resende,
cuja produção em série começa em 2011

treou em Resende (RJ), a Europa registrou

a maior queda de demanda de veículos

comerciais dos últimos 80 anos.

Efetivamente, o Brasil não navega na

crise que atinge os países ricos. Ao con-

trário, vive uma fase econômica

auspiciosa. Tanto que o presidente mun-

dial do grupo MAN Georg Pachta-Reyhofen

esteve aqui em abril para anunciar uma

série de investimentos, Um deles: a nova

linha de produção dos caminhões MAN

extrapesados TGS e TGX. A capacidade de

produção será de 5 mil veículos por ano e

o investimento atingirá RS 150 milhões.

1979
• Volkswagenwerk AG adquire 67%

da Chrysler Corporation do Brasil.

• Inicio das atividades da Chrysler Motors

do Brasil Ltda.

1980
• A Voikswagenwerk AG adquire 100% da

Chrysler Motors do Brasil Ltda.

1981
• Lançamento do E 13, primeiro caminhão a álcool

16 TRANSPORTE

1985
• Volkswagen apresenta na China

o caminhão VW 11.130

• Início do programa

de exportações

1987
• Formação da Autolatina

1990
• Transferência da fábrica de caminhões VW

para o Complexo Industrial do lpiranga

1993
• Lançamento do chassi para ônibus

Volksbus 16.180 CO.

1994
• Comemorada a marca de 100 mi

caminhões produzidos

1995
• Inauguração da linha de montagem

provisória na Rheem Metalúrgica



No próximo ano estes veículos já serão

comercializados. De inicio terão compo-

nentes trazidos da Alemanha. A nacionali-

zacão virá gradativamente. "Este é mais

um passo para alavancarmos ainda mais o

nosso crescimento no mercado de cami-

nhões. Até hoje produzíamos caminhões

Volkswagen de 5,5 a 57 toneladas de peso

bruto total. A partir de agora estamos

viabilizando a ampliação da nossa presen-

ça no segmento de veículos extrapesados",

disse o presidente da MAN Latin America,

Roberto Cortes.

Junto com o anúncio da produção dos

extrapesados, a MAN informou que três

fornecedores, ArvinMeritor, Maxion e

Suspensys, terão fábricas em Resende, a

partir de 2011. O objetivo do investimento

de RS 85 milhões é localizar a produção

estratégica mais perto para facilitar o pro-

cesso de pré-montagem, logística e distri-

buição de peças. ArvinMeritor cuidará da

montagem completa de eixos com cubos,

freios e tambores para incorporação nos

veículos. A Maxion ficará responsável pela

montagem completa e fechamento de qua-

dro de chassis, enquanto à Suspensys, do

grupo Randon, caberá a usinagem e mon-

tagem de cubos, tambores, freios e
submontagem de kits de suspensão. Lem-

bre-se que as três empresas atuam em

Resende com módulos de montagem, den-

tro da linha de produção, integrando o time

do chamado Consórcio Modular.

Os investimentos da MAN e de seus for-

Pachta-Reyhofen: "Ainda
bem que investimos no Bric"

necedores, além de atender aos novos pro-
dutos, suprem a demanda que passa a ser
exigida com novos produtos e aumento de
capacidade da fábrica de Resende de 50

para 72 mil caminhões e ônibus por ano.
A fábrica fluminense começou a operar

em novembro de 1996 depois que a

Volkswagen e Ford desfizeram a união em
torno da Autolatina. Iniciou com 20 veícu-

los por dia para atingir hoje 200 cami-
nhões ônibus diários em regime de três
turnos vigentes desde março. Nos 13 anos
acumulou produção de 400 mil veículos.

A FORÇA DOS EMERGENTES — O cha-

mado Bric, sigla de Brasil, Rússia, índia e

China, deixou a condição de bloco de paí-
ses emergentes para, com mercados cres-
centes, serem salvadores de algumas pá-
trias. "Ainda enfrentamos uma situação
bem difícil na Europa. Ainda bem que de-
cidimos investir antes da crise nesses pa-
íses", disse em sua viagem de estreia ao
Brasil o presidente do grupo MAN, Georg

Pachta-Reyhofen.

As participações da MAN variam em cada

país. Na China, por exemplo, tem 25% da

Sinotruck. Na Índia atua por meio de joint

venture com a Force Motores Production.
Na Rússia tem uma fábrica que atua na

montagem final. No Brasil, a marca, que

fincou sua bandeira ao incorporar a

Volkswagen Caminhões e Ônibus, simples-
mente é líder do mercado de caminhões.
O respeito à operação brasileira

transpareceu em todos os momentos
dos pronunciamentos do presidente
mundial do grupo MAN, que esclare-

ceu: marca Volkswagen vai perma-

necer. Está no coração dos brasileiros
e é líder de mercado."

Os números da operação da América La-
tina são exibidos como raros troféus nos
resultados operacionais da companhia.

Enquanto a crise mundial derrubou os
mercados de caminhões nos países desen-
volvidos, a MAN Latin America "teve de-
senvolvimento melhor que o esperado: os
rendimentos sobre o faturamento em 2009

(abril a dezembro) foram de 10,1%", infor-
ma o relatório dos resultados. "MO

1996
•Inauguração da fábrica definitiva em 1/11,

com a transferência da linha completa de

produtos do Complexo lpiranga

2001
•Lançamento do VVV 17.240 OT, primeiro ônibus

da marca com motor traseiro

2004
•Implantação do segundo turno de produção

em Resende

'Inauguração oficial da fábrica

de Puebla, no México

*Anúncio da construção da fábrica

de caminhões e ônibus na África do Sul

2008
•Em novembro, a Volkswagen Caminhões

e Ônibus torna-se parte do grupo

alemão MAN AG

2009
• Lançamento oficial da marca MAN na

Fenatran (Feira Internacional de Transporte de
SP) em outubro de 2009. Os veículos

apresentados da familia TGS e TGX serão os

primeiros modelos a sairem da fábrica de

Resende a partir de 2011.

2010
• MAN Latin America abre o terceiro turno de

produção. Com isso, mais /00 colaboradores

estão trabalhando na unidade de Resende

que aumenta sua capacidade anual para 72

mil veiculos.
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A Linha de Caminhões Volkswagen Deliver), ficou ainda mais co-npleta. Agora, são 4 modelos
com 3 diferentes capacidades de carga: 5, 8 e 9 tonelacas. Tocas com a tecnologia, robustez
e agilidade de que você precisa, prontce para atender qua quer segmenta. E com excelente es3açD
interno. Um deles, com certeza, é sob medida para o seu nega< o.

Caminhões e Ônibus



Mercedes escala Minas
para produzir caminhão
Demanda crescente no mercado brasileiro faz montadora incluir
Juiz de Fora no mapa da produção de veículos comerciais em 2011

É SABIDO E VOZ CORRENTE QUE NO RAN-
king dos maiores investimentos feitos
pelas montadoras estão os relacionados
à instalação de fábricas. Além das ques-
tões financeiras, há o lado traduzido nas
expectativas que as comunidades nutrem
em relação à ascensão social carreada
pelo setor automotivo, responsável por
25% do PIB industrial brasileiro.
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Nesse sentido a comunidade mineira,
especialmente, recebeu uma boa noticia.
A fábrica de Juiz de Fora da Mercedes-
Benz, inaugurada em 1999 para produzir
carros, integrará o sistema de produção
de veículos comerciais da empresa a par-
tir de 2011.

Mais especificamente, a unidade pas-
sará a montar caminhões superpesados

Actros, hoje importados.
"A decisão de integrar a planta de Juiz

de Fora ao sistema de produção de veícu-
los comerciais da Mercedes-Benz confir-
ma a importância estratégica da unidade
para os negócios da empresa. Essa medi-
da reafirma uma clara perspectiva de futu-
ro aos colaboradores, profissionais alta-
mente capacitados. Essa expansão é a



Jurgen Ziegler: inclusão da fábrica
mineira confirma importância

estratégica da unidade

melhor solução para ampliar o nosso

sistema de produção de veículos comer-

ciais no Brasil", disse em comunicado

Jürgen Ziegler, presidente da subsidiá-

ria brasileira.

É a segunda boa noticia transmitida

por Ziegler que assumiu em janeiro úl-

timo o comando da Mercedes-Benz do

Brasil. No início de ele março anun-

ciou um investimento de RS 1,5 bilhão

para aumentar a capacidade de pro-

dução de caminhões e ônibus na fábri-

ca de São Bernardo do Campo (SP) que,

até 2012, terá condições de montar 75

mil veículos por ano. "Graças a esse

expressivo investimento, o limite da

capacidade de produção na planta será

alcançado e precisaremos de uma capa-

cidade adicional para atender às futuras

demandas", explicou Jürgen Ziegler. A ca-

pacidade adicional ficará por conta de Juiz

de Fora.

Com a decisão da Mercedes, Minais

Gerais terá dois fabricantes de veículos

comerciais. Outro é a lveco, pertencente

ao grupo Fiat, instalado em Sete Lagoas.

O estado mineiro, no ranking geral do se-

tor automotivo é o segundo maior produ-

tor brasileiro, atrás apenas de São Paulo.

POSIÇÃO DESTACADA — Com extensão
continental e dependência do modo rodo-

viário na matriz de transporte, o Brasil,

bafejado pela expansão econômica, cada

vez mais frequenta o andar de cima dos

maiores mercados mundiais de veículos co-

merciais.
A Mercedes tem alentada história no

Brasil. Desde 1956, quando se instalou, já

produziu em torno de 1,7 milhão de unida-

des entre caminhões (1,2 milhão) e ônibus
(500 mil). A fábrica de São Bernardo é a
maior do mundo fora da Alemanha e única

da Daimler Trucks (divisão de veículos co-

merciais da Daimler AG) a produzir, num

mesmo local, caminhões, chassis de ôni-

bus e agregados (motores, câmbios, eixos

e cabines).

Se o negócio de caminhões e ônibus da

Mercedes no Brasil tem destaque mundi-

al, na produção de automóveis a trajetó-

ria não mostrou êxito. Desde que instalou

a unidade em Minas montou 140 mil uni-

dades, menos de 1% do total da produção

brasileira acumulada no período.

LINHA COMPLETA — A Mercedes-Benz,
tanto em caminhões quanto ônibus, ofe-
rece gama integral de produtos. Nos veí-
culos de cargas atua com 44 modelos bá-
sicos em cinco famílias: Actros, Axor, Atego,

Accelo e a chamada Linha Tradicional. Os

44 modelos permitem múltiplas versões.

A empresa ao longo de 2009 fez lança-

mentos de 12 modelos de caminhões, me-

tade voltada para aplicações na constru-
ção civil e obras de infraestrutura, ativi-
dades que passam por grande fase de di-
namismo, puxadas pelas obras do PAC

(Programa de Aceleração do Cresci-

mento) e por dois eventos programa-

dos para o Brasil - a Copa do Mundo

de Futebol, em 2014, e as Olimpíadas,

em 2016.

MERCADO DE ÔNIBUS — Nos chas-
sis de ônibus, a Mercedes-Benz vive

seu melhor momento o Brasil. Desde

2005 o volume de produção tem fica-

do acima de 20 mil unidades por ano

graças ao dinamismo do mercado in-

terno combinado com bons volumes de

exportações.

No âmbito doméstico o segmento ur-

bano tem acelerado as aquisições para

ampliação e renovação das frotas. De-

manda adicional surgiu com o Progra-

ma Caminho da Escola, medida gover-

namental que tem possibilitado às ci-

dades brasileiras a aquisição de ôni-

bus escolares para o transporte de es-

tudantes nas zonas rurais.

EXPORTAÇÕES — Ainda que os volumes
tenham decrescido com a eclosão da crise

mundial, a Mercedes-Benz do Brasil con-
tinua com destacada atuação nas expor-

tações. Desde 1961, quando estreou no

mercado externo, acumulou embarques

de 188 mil caminhões e 165 mil ônibus,

ultrapassando a marca de 350 mil unida-

des. Tal volume representou 20% de toda

a produção nestes mais de 50 anos.
Nos chassis de ônibus, por exemplo, a

Mercedes do Brasil vende para 30 países.
Alguns negócios são particularmente
relevantes.Um deles, fechado em outubro

do ano passado, envolveu a venda de 1.045
chassis de ônibus urbanos para o trans-

porte coletivo do Chile. Outro: a fábrica

de São Bernardo entregou 460 chassis de
ônibus rodoviários O 500 RSD para trans-
portar passageiros na Copa do Mundo da
África do Sul.

A unidade do ABC paulista concentra
também o centro de desenvolvimento mun-
dial de chassis da marca da estrela. **
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serviço de encomendas expressas porta
a porta. nos trechos interestaduais. Entrega até
as í8 horas do dia útil seguinte ao die da remessa
nas capitaís e principais cidades.

serviço aeroporto—aeroporto para
remessas urgentes e prioridade de embarque no
voo definido no momento do despacho.

wytcwogolog.com.br
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Passos acelerados para
ganhar 10% do mercado
Montadora inova ao lançar Daily com cabine dupla, consulta cliente para

desenvolver nova linha pesada Stralis NR e cria centro de peças com
objetivo de aperfeiçoar o pós-vendas
WAGNER OLIVEIRA

aily Massimo: além da versão
Vencional, lveco apresenta

ne dulair:om capacidade
par ocup s

EM MENOS DE UM ANO, A IVECOAPRESEN-

tou vários feitos dentro de seu plano de

metas para ser uma das maiores monta-

doras de caminhões do Brasil. A criação de
nova linha de caminhões pesados na fábri-
ca de Sete Lagoas (MG), atualização de pro-
dutos, inauguração do centro de desenvol-
vimento e engenharia e o novo ponto de

distribuição e armazenagem de peças, em

Sorocaba (SP), são resultados de investi-
mento de R$ 570 milhões entre 2007-2011.

"Estamos avançando em todo o nosso pla-
nejamento e os resultados já estão apa-
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recendo, o que nos dá a certeza de que

vamos ser um dos maiores do País", afir-

mou o presidente da Iveco Latin America,

Marco Mazzu.

O lançamento mais recente é o novo
caminhão Daily, retrabalhado para am-
pliar a capacidade de carga e configura-

coes. Desenvolvido em Sete Lagoas, o

caminhão ganhou versão cabine dupla.

No mesmo dia em que mostrou o cami-

nhão à imprensa, a lveco abriu as por-

tas do Centro de Operações de Peças

(Copi), um portentoso armazém de 10

mil m' que faz logística informatizada.

O caminhão leve Daily agora vem com

ca r acidade para sete toneladas de PBT

(peso bruto total). Batizado de 70C16 HD

Nílàssimo, o novo Daily traz também ex-

clu;iva cabine dupla para sete ocupantes.
O 7eículo, que ficou mais alto e teve o
chassi alongado, pode ser utilizado em
mais de 50 aplicações — de bombeiro a
fric orífico.

O Daily Massimo foi criado em Sete

Lagoas, onde a empresa do grupo Fiat
co istruiu um centro de desenvolvimento



integrado à fábrica de ca-

minhões leves, médios e pe-

sados. Além do mercado na-

cional, ele atenderá o mer-

cado europeu e a Rússia.

Para ganhar espaço entre

microemoresas e motoristas

autônomos, que muitas ve-

zes dirigem o próprio cami-

nhão, a lyeco também trouxe

como opcional o moderno sis-

tema de GPS, que calcula 30

rotas sequenciadas para fa-

cilitar o transporte porta a

porta. Além de racionalizar a

viagem e diminuir distâncias,

o aparelho calcula todo o cus-

to da logística, deixando cla-

ro o lucro da operação.

Externamente, a diferen-

ça do Daily Massimo fica por

conta da nova grade, com

desenho na cor preta - a

mesma do parachoque. Os

pneus maiores elevaram a

altura do caminhão em 50 mm. A versão é

identificada por uma faixa lateral na por-

ta. O caminhão traz novos pneus 215/75,

rodas 17,5 polegadas e suspensão dian-

teira reforçada. Com isso, o PBT aumen-

tou 400 kg em relação à versão anterior

— a capacidade de carga também aumen-

tou em 400 kg, chegando a 4.385 kg. Na

versão cabine dupla, a capacidade de car-

ga chega a 4.170 kg.

A cabine dupla foi desenhada pelo elogi-

ado design Giorgetto Giugiaro. Para facili-

tar o acesso, as portas grandes têm abertu-

ra ampla. Os degraus de acesso tiveram a

altura reduzida em relação ao solo. O inte-

rior do caminhão lembra o de um automó-

vel pela ergonomia e funcionalidade.

Eletrônico, o motor Iveco FPT F1C oferece

155 cavalos. O torque máximo é de 41,0

mkgf a 900 rpm. A transmissão é Eaton de

cinco ma-chas.0 Massimo também traz novo

sistema de freios de acionamento pneumá-

tico. É o mesmo conceito aplicado nos ca-

Linha Stralis NR atende
aplicações rodoviárias como
basculante, graneleiro, carga
seca entre outras

minhões médios e pesados.

Com duas versões, Luxo e Exclusive, o

Iveco Daily Massimo traz pacote de itens

de série e opcionais. A versão luxo sai de

fábrica com preparação para som, direção

hidráulica e piloto automático. Já a

Exclusive traz ainda trava, vidro, espelhos

e retrovisores elétricos.

Na lista de opcionais, estão ar-condicio-

naco, CD player com MP3 e air bag para o
motorista. A cabine simples custa a partir

de RS 94 mil. Já a dupla parte de R$ 122

mil. "O mercado em que o Daily Massimo

vai atuar é formado por grandes e peque-

nas empresas, do transporte urbano e in-

terurbano de porta a porta, de viagens nor-

malmente curtas, com muito para e anda",

afirmou Marcello Moita, gerente de plata-

forma de caminhões leves e médios da

Iveco. "O comprador desse segmento bus-

ca eficiência no custo operacional, durabi-

lidade e conforto para o motorista."

A flexibilidade do Daily aumenta com a

possibilidade de customização. Com a ca-

bine dupla, a Iveco cria um novo caminhão-

guincho. A configuração amplia o uso para

o resgate, porque permite transportar de

uma só vez dois automóveis, além de oar

condução aos proprietários do veículo so-

corrido. A inovação é de interesse de segu-

radoras e concessionárias de veículos.

STRALIS — Embreagem mais macia que a

de um automóvel, maior Iorque, potência e

economia. A Iveco ouviu clientes e usuários
de extrapesados para desenvolver sua nova

linha de caminhões Stralis NR (New Ran-
ge), que, renovada, chega com a incum-
bência de ajudar a aumentar a participa-

ção da montadora de origem italiana para

10% no mercado de caminhões do Brasil.
São três novos modelos, oito versões e

mais de 60 configurações em ampla gama
de opções. Os preços variam de P5280 mil

a RS 490 mil. A versão de 380 cv continua

como entrada, a 410 NR é a intermediária,
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cabendo à versão 460 NR o

topo de linha.

Dirigir um desses Stralis, que

disputam o segmento acima das

45 toneladas de pbt, é consta-

tar a evolução dos cavalos me-

cânicos, projetados com cabi-

nes amplas e confortáveis, di-

reção simples e prazerosa e so-

fisticação tecnológica.

Essa é a impressão para

quem admira, mas tem rara

oportunidade de conduzir uma

dessas máquinas, voltadas para

várias aplicações - cargas

fracionadas, combustíveis, mi-

nério e produtos agrícolas, en-

tre outras. Os modelos 460 NR

e 410 NR vêm com três versões

de tração:4x2, 6x2 e 6x4. 0 380

NR está disponível nas versões

4x2 6x2.

A lveco afirma que a nova li-

nha Stralis entrega o maior

torque em cada uma de suas

faixas de potência —380 cv, 415

cv e 460 cv. Segundo a

montadora, o modelo 460 NR é

o caminhão pesado mais pos-

sante da América Latina, atingindo torque

de 229,4 mkgf entre 1.500 e 1.900 rpm.

Maior torque significa menor perda de

velocidade em subidas, menos trocas de

marchas e, consequentemente, economia

de combustível. 'Essas foram algumas das

multas observações que buscamos apren-

der com os clientes", afirma Marco Mazzu,
presidente da lveco Latin America.

Também como sugestão, a lveco ampliou

o intervalo das revisões — o número de

checagens caiu pela metade em dois anos
de utilização. Tanque de alumínio de 900

aerofólios e opcionais (como gela-

deira) permitem customização.

Todos os modelos Stralis vêm equipados
com nova transmissão ZF, cuja relação de

marchas foi reduzida e otimizada para apli-
cações no transporte brasileiro. O sistema

PECAS
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Centro de Operações de
com capacidade

armazenamento de 1

de embreagem foi redesenhado e ficou 40%

mais macio que o anterior. Desenvolvida

em Sete Lagoas, a embreagem já tem pedi-

do de patente mundial.

O sistema de freio motor ficou mais po-

tente com a adoção intarder, sistema inte-

grado à transmissão. Outra novidade é a

telemetria frota fácil, que permite monitorar
caminhão e motorista. A ferramenta possi-

bilita o controle dos custos operacionais.

Para acioná-lo, basta conectar-se à entra-

da USB no painel. As informações podem

ser lidas, inclusive em forma de gráficos,

em um laptop.

Marco Mazzu diz que a empresa deci-

diu apostar no País como um dos merca-

dos-chave no mundo. "Confiamos no

potencial da economia brasileira", afir-

ma. A indústria de caminhões só cresce

quando a economia de um

país vai bem, pois o produto

é essencial para a movimen-

tação de bens e valores.

"Num cenário otimista, o

mercado brasileiro pode cres-
cer 10% ao ano até 2016", pre-

vê Mazzu, que acredita que o

segmento de pesados será es-

timulado pelas obras do PAC

(Programa de Aceleração do

Crescimento), Copa do Mun-

do e Olímpiadas.

CENTRO DE DISTRIBUIÇÃO

— O novo centro de distribui-

ção e armazenagem de peças

da lveco foi estrategicamente

criado para dar suporte ao

crescimento que a empresa

projeta no mercado brasileiro.

Com 100 mil rri' de capaci-

dade para armazenamento de

peças, o Copi foi construído

para atender o cliente com a

maior agilidade possível. "A

peça certa tem de estar na

quantidade certa, no lugar cer-

to, no tempo certo", afirma

Maurício Gouveia, diretor de pós-venda da

lveco América Latina.

A expedição média da lveco gira atu-
almente em torno de 80 mil peças e 135

mil toneladas por mês - três vezes mais

que a média mensal que a empresa mo-

vimentava em 2006. As peças vêm de
150 fornecedores brasileiros, sendo que
alguns itens são importados da Europa
e Argentina.

Toda a operação é informatizada — des-

de o recebimento até a saída. Os códigos

de barra das peças são lidos por pistolas
de radiofrequência. O sistema faz o re-
gistro físico e contábil, atualizando o in-

ventário e o local em que deve ser arma-

zenada. Foram investidos RS 30 milhões
na construção do pavilhão, projetado
dentro da filosofia construção verde. •



LANÇAMENTO

Uma edição que vai detalhar
o comercio Internacional do BrasL.

A EVOLUÇÃO DO SETOR ¡A CONJUNTURA ATUAL ¡AS PERSPECTIVAS DO COMÉRCIO EXTERIOR.

1" ■
V1‘,01!

O Anuário de Comércio
Exterior tratará ainda:

COMO ESTÁ

O "CUSTO BRASIL"?

QUAL A TENDÊNCIA

DOS PRINCIPAIS SETORES

EXPORTADORES BRASILEIROS.

O APOIO FINANCEIRO PARA

O DESENVOLVIMENTO

DO COMÉRCIO INTERNACIONAL

O Anuário de Comércio

Exterior é a mais nova

publicação da OTM Editora.

Ele nasce da experiência

da empresa em editar

revistas especia1i7adas

sobre o tema. Na primeira

edição, o Anuário de

Comércio Exterior trará

uma análise da evolução

do comércio internacional

brasileiro desde a entrada

do presidente Lula, além

das mudanças que estão

ocorrendo em função de

resquícios da crise na

economia mundial, da

valorização cambial

e ainda tratará as
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Ford apresenta a versão
chassi-cabine da Transit
Modelo se encaixa na demanda de veículos de carga que possam driblar as
restrições de tráfego nos grandes centros urbanos

A FORD COLOCOU NO MERCADO AVERSÃO
chassi-cabine de sua linha de vens e fur-
gões, a Transit, Com capacidade para re-
ceber um baú de até 20,3 m3, a versão
brasileira da Transit chassi-cabine é mes-
ma vendida pela montadora norte-ameri-
cana no mercado europeu há mais de qua-
tro décadas. '' A Transit Chassi traz mais
versatilidade para o transporte urbano. É
uma solução prática e moderna para os
clientes que exigem o melhor, com econo-
mia em todo o ciclo de operação", afirma
o diretor de operações de caminhões da
Ford América do Sul, Osvvaldo Jardim.

Equipada com motor Ford Duratorq 2.41i-
tros TDCI, com potência de 115,6 cv a 3.500
rpm, sistema de injeção common rail Euro
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III, transmissão Getrag MT 82(6 marchas à
frente e 1 ré), a Transit Chassi possui sus-
pensão independente McPherson com mo-
las helicoidais, barra estabilizadora e amor-
tecedores telescópicos pressurizados a gás
na parte dianteira e eixo motriz com feixe
de molas semielipticas parabólicas e amor-
tecedores telescópicos pressurizados a gás
na parte traseira. O veículo tem um entre-
eixos de 3,954 metros, sendo 3,596 metros
de plataforma para implementos.

De acordo com a montadora, por conta de
seu entre-eixos, dos espelhos com hastes
estendidas e do para-choques e lanternas
compatíveis com implementos com balanço
traseiro maior, o modelo chassi cabine da
Transit tem capacidade de transporte de

1.696 quilos e oferece uma das maiores ca-
pacidades volumétricas em seu segmento.
Segundo a empresa, o modelo pode receber
implementos com largura de 2,2 metros e
2,26 metros de altura. Com peso bruto total
(PBT) homologado de 3,5 mil quilos, a Transit
Chassi pode ser conduzida por motoristas
com carteira de habilitação tipo 'B'. A capa-
cidade máxima de tração do conjunto trem
de força é de 6 toneladas.

Indicada pela montadora para o trans-
porte de alimentos, móveis, flores, roupas
e outras cargas volumosas com baixo peso
específico, a Transit Chassi vai disputar o
concorrido segmento de veículos urbanos
de carga (VUC) que tem tido aumento na
demanda nos últimos anos por conta das



crescentes restrições ao tráfego de cami-

nhões nos grandes centros urbanos. Entre

os concorrentes da montadora norte-ame-

ricana que já estão no mercado com ver-

sões de chassi cabine estão a Mercedes-

Benz, com a Sprinter, e a Iveco com a Daily.

A Sprinter, por exemplo, lançou recen-

temente uma nova versão de seu modelo

chassi-cabine para atender as necessida-

des de transportadores que atuam nas áre-

as centrais de grandes cidades, como a

capital paulista, por exemplo. O novo mo-

delo sai de fábrica com a cabine integrada

ao chassi, sem a parede traseira, o que

permite acesso às cargas da própria cabi-

ne e garante agilidade nas entregas e maior

segurança para os condutores. A Iveco tem

no mercado quatro versões de seu modelo

Daily chassi-cabine, com opções de cabine

simples e cabine dupla, e dimensões dife-

renciadas, com entre-eixos que variam de

3 metros a 3,75 metros e PBT de 3,5, 4,2,

5,3 e 6,6 toneladas (ver mais Iveco na pág

24). Os modelos de comerciais leves nas

versões chassi-cabine tiveram aumentos

expressivos nas vendas nos últimos dois

anos. Em 2008, as vendas cresceram 52,5%

em relação ao ano anterior e em 2009 o

aumento foi de 64,2% em relação a 2008.

A expectativa para 2010 é de crescimento

de 20%, atingindo um volume de vendas

de 2.430 unidades. De acordo com

Oswaldo Jardim, o objetivo da Ford é

abocanhar 14% deste mercado com o

modelo chassi cabine da Transit.

DESEMPENHO E SEGURANÇA — Entre

as vantagens apontadas pela montadora

estão o baixo consumo de combustível e a

baixa emissão de poluentes de seu mode-

lo. Compatível com o padrão Euro III de

emissões, o modelo também pode aten-

der as exigências do padrão Euro V, se-

gundo a empresa. Equipado com um sis-

tema de partida em rampa (HLA) integra-

do ao ABS do freio, o Ford Transit Chassi

não desliza em subidas quando o moto-

rista tira o pé do pedal do freio. Segundo

informações da montadora, ao detecta-

rem que o condutor não está com o pé no

freio, sensores mantêm o freio acionado,

o que permite ao motorista tempo para

acionar o acelerador. O veículo também é

equipado com controle eletrônico de es-

tabilidade (ESP) integrado ao motor e ao

sistema ABS, que auxilia a tração e impe-

de que as rodas patinem nas partidas em

terrenos com baixa aderência.

O Ford Transit Chassi possui travamento

e abertura das portas com controle remo-

to e sai da linha de montagem também

com vidros e retrovisores elétricos, rádio

O veículo é equipado com porta
objetos e o painel tem espaço para

laptops, teclados de sistemas de
rnonitoramento e pastas

CD player com controle no volante, código

antifurto, entrada de áudio auxiliar,

travamento automático das portas a uma

velocidade de 8 km por hora, duas tomadas

de 12 v no painel e luz de cortesia com

temporizador. De acordo com a monta-

dora, o único item opcional do modelo chas-

si-cabine é o ar condicionado, O banco do

motorista possui oito níveis de ajuste e o

veículo é equipado com porta objetos e o

painel tem espaço para laptops, teclados

de sistemas de monitoramento e pastas.

Com 40 anos de estrada no mercado

europeu, a Ford aponta como uma das van-

tagens de seu modelo chassi cabine o aper-

feiçoamento feito pela montadora duran-

te este período, como baixo consumo de

combustivel, cesta básica de peças com

preços baixos, com índices de 34% a 42%

de diferença em relação a concorrentes,

de acordo com a empresa, assistência téc-

nica dos 130 distribuidores da Ford Cami-

nhões e um índice de 95% de possibilida-

de de reciclagem dos materiais usados na

confecção do veículo.

DIMENSÕES — Equipada com um baú de

20,3 rn°, a versão chassi-cabine da Transit

terá uma altura de 2,26 metros e largura

de 2,2 metros no implemento (comprimen-

to de 4,1 metros) e comprimento e altura

total do veículo de 6,535 metros e 2,993

metros, 'espectivamente. Na versão com

baú de 18,4 m° a altura e a largura se man-

tém as mesmas do modelo de 20,3 m3 e o

comprimento do implemento fica menor,

3,710 metros, assim como o comprimento

total do veículo (6,150 metros). Além das

possibilidades de dimensões para o trans-

porte de cargas, a montadora aponta a fa-

cilidade na colocação de implementos em

seu modelo como um diferencial no merca-

do. De acordo com a empresa, toda a fiação

corre por baixo do chassi e não há necessi-

dade de alterações para instalar as

carrocerias, o que preserva a originalidade

do veículo e reduz o tempo na colocação

dos implementos.
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GM inaugura rota
entre Argentina e Suape
Empresa passa a usar navio para levar o modelo Agile do porto de Zarate,
na Argentina, para seu centro de logística no porto pernambucano
RAIMUNDO OLIVEIRA

OS AUTOMÓVEIS AGILE, DA GENERAL

Motors, fabricados em Rosario, na Argen-

tina, trocaram as estradas e os cego-

nheiros por um navio para chegar aos 14

estados das regiões Nordeste e Norte do

Brasil. Desde o dia 4 de abril os veículos

da montadora norte-americana são trans-

portados pela costa do Atlântico em navio

que sai do porto de Zarate, na Argentina,

até o Porto de Suape, em ipojuca (PE), com

uma escala pelo porto gaúcho de Rio Gran-
de. De Suape, onde a GM instalou o pri-

meiro centro de distribuição de automó-

veis do porto, eles seguem para as 49 re-

vendas da empresa nas duas regiões por

meio do transporte tradicional, os cami-

nhões. Com a nova operação logística em

navios de longo curso, a GM diminuiu de 7

a 10 dias para 5 dias o prazo para levar

seus carros da fábrica na Argentina até os

consumidores do Norte e Nordeste, res-

ponsáveis por quase um terço das vendas

da montadora no Brasil, Para o presiden-

te da GM do Brasil, Jaime Ardila, a dimi-

nuição do tempo de entrega dos automó-

veis nas duas regiões vai representar eco-

nomia nas operações de logística, melho-

ra no atendimento do mercado que mais

cresce no País e também é um indicativo

da estratégia da empresa para a região.

Durante a inauguração do CD em Suape,
os executivos da GM foram cutucados a

montar uma fábrica no estado pelo gover-
nador Eduardo Campos (PSB). Questiona-

do sobre a "provocação'' do governador,

Ardila afirmou que se o desempenho das

vendas no Nordeste continuar no ritmo
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aquecido que tem mantido dos últimos
anos, futuramente a empresa poderá de-
cidir por uma fábrica na região. De acordo
com Ardila, no momento não há necessi-
dade de aumentar a capacidade produti-

va da empresa no Brasil, mas, quando hou-
ver, a região Nordeste será uma das op-
ções em caso de uma nova planta.

Inicialmente, a expectativa da GM com
sua operação em Suape é transportar por



navio entre 700 e 800 veículos por mês até
seu CD no porto, afirma o vice-presidente
global de compras e cadeia de suprimen-

tos da CM, Edgard Pezzo, com previsão de
chegar a 1 mil até o final deste ano, Se-

gundo ele, o principal ganho da montadora

com este volume de veículos transporta-

dos, ainda pequeno, é a redução no prazo

de entrega para as revendas. Futuramen-

te, a intenção da empresa é utilizar seu

CD no porto para receber também os mo-

delos Camaro, fabricados no Canadá,

Captiva, feitos no México, e o Malibu, fa-

bricados nos Estados Unidos, todos vindos
por meio de navegação de longo curso pela

mesma empresa que traz os Agile da Ar-
gentina e que também percorre a costa

dos países da América do Norte. A inten-

ção da CM é atingir um volume anual de

25 mil carros movimentados em seu pátio

em Suape. Por enquanto, para dar conta

dos cerca de 800 veículos que abastece-

rão o CD a cada mês, a CM vai utilizar a
navegação de longo curso em duas opera-
ções por mês. "Por enquanto, a maior van-

tagem da empresa com esta operação en-

tre a Argentina e Pernambuco é a econo-

mia de tempo", afirma Pezzo.

Para os veículos da montadora fabrica-
dos no Brasil, a empresa depende de mo-

dificações na legislação federal que proí-
bem o transporte de cabotagem em navios

com bandeiras estrangeiras. Por conta da
legislação, a empresa não pode levar seus

modelos fabricados nas plantas de São
Caetano do Sul e São José dos Campos
(ambas em SP) e de Gravataí (RS) pelo
mesmo operador que faz o trajeto em na-

vegação de longo curso entre a Argentina

e Pernambuco, o que representaria eco-
nomia no transporte. Segundo informações
do governo de Pernambuco, outras
montadoras, entre elas Volkswagen e Fiat,
já procuraram as autoridades para conver-
sas sobre a instalação de centros de dis-
tribuição no Porto de Suape.

Entre as costuras que a CM teve de fa-
zer para transformar em realidade o pro-

jeto de trocar os cegonheiros por outro
modal logístico, estão negociações com
17 governos estaduais sobre a cobrança
de Imposto sobre Circulação de Mercado-
rias e Serviços (ICMS). Todos os estados

concordaram, depois da intervenção pes-
soal do governador Eduardo Campos jun-
to a dois mais reticentes, em reduzir o
percentual no índice cobrado sobre o va-
lor dos automóveis de ICMS que ficarão
em seus cofres públicos.
O novo CD da CM no porto pernambu-

cano, administrado por meio de conces-
são, tem 37 mil m2, o que representa uma

capacidade para 2 mil veículos, e vai de-
mandar o trabalho de 200 pessoas, se-
gundo a montadora, entre mão-de-obra
portuária, operação logística, transporta-
dores autônomos, grupo de apoio e pes-
soal adminitrativo. A empresa investiu R$
30 milhões em sua operação em Suape e
o CD será operado pela Tegma Gestão
Logística, empresa que lidera o transpor-
te de automóveis zero quilômetro no Bra-
sil com a marca de 1 milhão de unidades
atingida no ano passado. Segundo o pre-
sidente da Tegma, Gennaro Oddone, a
empresa assinou um contrato de 12 me-
ses para a operação do CD da CM em

Para Jaime Ardi/a, presidente da GM,
a operação logística vai permitir
diminuição do tempo de entrega
dos automóveis nas regiões Nordeste e
Norte, mercado que mais cresce no País

Suape. Antes de receber os Agile trazidos
da Argentina por navio, o pátio do Porto
de Suape já havia recebido automóveis da
própria CM e também da montadora itali-
ana Eiat, mas estes eram levados por ter-
ra, nas cego-nheiras, das fábricas das duas
empresas instaladas nos estados das re-
giões Sul e Sudeste.
O principal porto de Pernambuco é um

retrato do desenvolvimento da região Nor-
deste e, principalmente, do estado. Nele
está instalado o Estaleiro Atlântico Sul,
de onde já saiu o primeiro dos 22 petrolei-
ros encomendados pela Petrobras, e um

número crescente de empresas que fazem
da região um meça canteiro de obras. Pró-
ximo ao porto está em construção a refi-
naria de petróleo Abreu Lima, que está
sendo construída em parceria entre a es-
tatal brasileira e sua congênere

venezuelana, a PDVSA, e deve começar a

operar no próximo ano. Suape movimen-
tou 2 milhões de toneladas nos três pri-
meiros meses deste ano, volume 23%
maior que o registrado no mesmo período
do ano passado.
Os carros da CM que iniciaram as ope-

rações regulares em Suape desembarca-
ram no cais 4 do porto no início de abril e
foram levados pelo navio lstra Ace, da
K.Line, armadora que está à frente das
operações de longo curso entre os portos
de Zarate, Rio Grande e Suape. A monta-
dora já havia feito um operação experi-
mental entre Zarate e Suape anteriormen-
te. Segundo o gerente da K Line, Fernando
Castro Neves, a operação do Istra Ace,
navio com bandeira de Nassau, no Porto
de Suape também é uma novidade. A em-
barcação tipo roll-on/roll-off (conhecida
como ro-ro) possui 11 andares para aco-
modar os veículos e percorre a costa das
Américas, mas a escala em Pernambuco é
inédita.
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Novos portos para
o Rio de Janeiro
Porto Sudeste e Superporto do Açu são projetos da LLX, que abrirão novas

possibilidades para escoamento de cargas nas regiões Sudeste e Centro-

Oeste, com mais eficiência nas operações logísticos

MÁRCIA PINNA RASPANTI

A infraestrutura do setor portuário do

Rio de Janeiro — e de toda a região — será

beneficiada com dois novos empreendi-

mentos desenvolvidos pela LLX, empresa

do Grupo EBX: o Superporto do Açu, em

São João da Barra (RJ), que está em cons-

trução desde outubro de 2007 e deve ini-

ciar as operações em 2010; e o Porto Su-

deste, em ltaguaí (RJ), cujas obras come-

çam ainda no primeiro semestre deste ano

e devem ser concluídas até o final de 2011.

Os investimentos previstos para imple-

mentação desses terminais portuários são

de RS 6,1 bilhões — sendo RS 4,3 bilhões

para o Porto do Açu e RS 1,8 bilhão para o

Porto Sudeste.

Os dois terminais portuários serão de

uso misto, situados em uma área estraté-

gica para facilitar o comércio internacio-

nal de mercadorias em uma das regiões

mais movimentadas do País, Reunindo

várias operações complementares que

funcionarão em áreas próximas (es-

paço destinado à instalação de empresas

e à estocagem, acesso a ferrovias e outros

modais de t-ansporte, terminais segmen-

tados), os custos deverão ser mais baixos

devido a maior eficiência logística.

O Superporto do Açu fica próximo à área

de maior produção de petróleo e gás do

Brasil. Do total investido no Terminal Por-

tuário do Açu, RS 1,9 bilhão é proveniente

da LLX Minas-Rio (responsável pela im-

plantação do terminal dedicado ao miné-
rio de ferro) e R$ 2,4 bilhões pela LLX Açu
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Superporto do Açu: investimento
de R$ 4,3 bilhões inclui ponte
de Z9 km de extensão

(responsável pela operação das demais

cargas como produtos siderúrgicos, petró-

leo, carvão, granito, escoria, ferro gusa e

carga geral). Com área total de nove mil

hectares, o empreendimento será uma al-

ternativa para o escoamento ca produção

dos estados do Centro-Oeste e Sudeste
do País, que atualmente sofrem com a fal-
ta de acessos logísticos. Com profundida-

de de 18,5 metros (com possibilidade de

ampliação para 21 metros) e capacidade

para receber navios de grande porte, com



fretes mais competitivos, o Superporto do
Açu conta com uma ponte de acesso com
2,9 quilômetros de extensão e estrutura
offshorecom até 10 berços para movimen-
tação de produtos como minério de ferro,
produtos siderúrgicos, petróleo, carvão,
granito e carga geral. A construção da
ponte já foi concluída. Projetado no con-
ceito porto-indústria, possui também uma
retroárea para estocagem de produtos que
serão movimentados, além de um com-
plexo industrial contíguo que abrangerá
siderúrgicas, usina termelétrica da MPX
(empresa de energia do Grupo EBX),
cimenteiras, pólo metalmecânico, usinas
de pelotização de minério, unidade de tra-
tamento de petróleo, entre outros.

SIDERÚRGICA — Segundo a LLX, cerca
de 60 empresas estão em negociações
para se instalar ou movimentar cargas no
Superporto do Açu. O Grupo EBX possui
um acordo de cooperação com a Wisco,
terceira maior siderúrgica da China, assi-
nado em novembro de 2009, para a cons-
trução e operação de uma planta siderúr-
gica integrada no Complexo Industrial do
Superporto do Açu. A previsão é que a si-
derúrgica tenha capacidade inicial para
produção de cinco milhões de toneladas
de produtos por ano, com a possibilidade
de aumento nos próximos anos. Além dis-
so, a LLX assinou acordos comerciais com
a Camargo Corrêa Cimentos e com a
Votorantim Cimentos para a implantação
de unidades industriais para a produção
de cimento no Complexo Industrial do ter-
minal portuário.
O porto terá condição, ainda, de aten-

der as necessidades de logística e supri-
mento das atividades de exploração e pro-
dução de óleo e gás na Bacia de Campos.
Para isto, está prevista a instalação de
unidade de tratamento de petróleo, com
capacidade para 800 mil barris por dia.
Serão oferecidos serviços complementa-
res prestados por empresas especializa-
das, como expedição, integração intermo-

dal, armazenagem e desembaraço adua-
neiro. Este conceito, conhecido como one-
stop-shop, possibilitará que as empresas
instaladas no local tenham acesso aos ser-
viços necessários para a produção e esco-
amento de seus produtos.

ENERGIA—A previsão é que o Superporto
do Açu movimente 60 milhões de toneladas
de minério de ferro por ano, além de 46,4
milhões de metros cúbicos de petróleo; 10,2
milhões de toneladas de produtos siderúr-
gicos; 12,6 milhões de toneladas de car-
vão; e cinco milhões de toneladas de gra-
néis sólidos. O Grupo EBX pretende im-
plantar ainda uma unidade termelétrica de
2.100 MVV, que atenderá todo o complexo
portuário, inclusive as empresas instala-
das na área industrial, com o fornecimento
de energia confiável e direto.

Cerca de 2,4 mil pessoas trabalham atu-
almente na construção do porto, e meta-
de reside em Campos e em São João da
Barra. A LLX, em parceria com o Senai e a
prefeitura local, ofereceu cursos de quali-
ficação para os moradores. Os cursos já
beneficiaram 440 alunos em áreas direta
e indiretamente ligadas às atividades do
terminal portuário, como mecânica, ope-
radores de empilhadeira, técnicos hidráu-
licos, soldadores, pedreiros, almoxarifes,
carpinteiros, armadores de ferro e assis-
tentes administrativos. No segundo se-
mestre, haverá uma segunda etapa para a
formação de mais profissionais.
Quando o porto e o Complexo Industrial

estiverem funcionando, a previsão é que
sejam gerados cerca de 50 mil postos de
trabalho. Além disso, a estimativa é que o
Superporto do Açu irá atrair US$ 36 bi-
lhões em investimentos para a região. Os
dados divulgados pela LLX constam na
Avaliação Ambiental Estratégica, estudo
realizado pela Consultoria Arcadis
Tetraplan, sobre a ocupação da área in-
dustrial e seus respectivos impactos
socioambientais. O estudo foi apresenta-
do aos governos municipais e estadual.

MINÉRIO DE FERRO — O segundo projeto
da LLX no Rio de Janeiro é o Porto Sudes-
te, outro terminal portuário privativo de
uso misto, que será dedicado a movimen-
tação de minério de ferro. O empreendi-
mento será instalado na Ilha da Madeira,
em Itaguaí. As obras devem começar no
primeiro semestre e a previsão é que a
operação seja iniciada no final de 2011.
Estrategicamente localizado, o Porto Su-
deste representa a menor distância en-
tre os produtores de Minas Gerais e o
oceano, O empreendimento terá área de
52 hectares, profundidade de 21 metros
e estrutura offshore com dois berços de
atracação.
O empreendimento deve movimentar 50

milhões de toneladas por ano, com possí-
vel expansão para 100 milhões de tonela-
das. Para que a movimentação de minério
de ferro no Porto Sudeste seja feita inte-
gralmente por ferrovia, serão construídos,
a partir da linha principal da MRS, um ra-
mal e uma pêra ferroviária (linha férrea
para a realização do descarregamento dos
vagões e manobra dos trens). O minério
será estocado em dois pátios de
estocagem, um deles será localizado onde
hoje funciona a Pedreira Sepetiba e o ou-
tro será construído na parte interna da
pêra ferroviária. A instalação do pátio na
Pedreira permite o reaproveitamento de
uma área industrial já degradada, geran-
do menos impacto ambiental.

QUALIFICAÇÃO PROFISSIONAL — O
Porto Sudeste será uma possibilidade de
crescimento para os pequenos produto-
res de minério de Minas Gerais, pois irá
oferecer uma opção logística para que
essas empresas possam exportar seus
produtos, a custos competitivos. A LLX,
em parceria com o Senai e com as pre-
feituras de ltaguaí e de Mangaratiba,
implementou o Programa de Qualifica-
ção Profissional. Os participantes terão
prioridade nas contratações para o Por-
to Sudeste,
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Gestão de Frotas: cases e práticas de sucesso.

O Seminário Nacional de Gestão de Frotas, em sua quarta edição, vai exibir as meffiores
experiências de gestão, trazendo cases práticos de empresas que se destacaram pela efi-
ciência no transporte de carga e passageiros, pela qualidade de suas operações logisticas
e pelo emprego de novas tecnologias veiculares. A grande inovação do 4° Seminário é a
participação dos inscritos, que poderão indicar trabalhos, cases ou projetos que possuam
relevância e que contribuam para o aperfeiçoamento dos processos de gestão de frotas.

Participe! Dê sua contribuição para a dissiminação das melhores práticas em Gestão de Frotas.

EFICIÊNCIA NO TRANSPORTE DE CARGA E PASSAGEIROS MAIS QUALIDADE NAS

O 4° Seminário será dividido em quatro áreas tema-

1 Peças 1 Pneus 1 Combustíveis 1

Cases
Projetos inéditos implantados.
Proposta, planejamento e resultados com
ilustrações e, se possível, com testemunho
da empresa envolvida

APO:fl EDITCP::.L 01;(■

TECHNItransporte bus

1 Estradas 1 F'ecágios 1 Postos

aestmtura
Tran rtes

Comunicações
Técnicas

ecof rotas

Trab3lhos inéditos, que trazem
cont-ibuição para a dissiminação
da a 3licação de técnica inovadoras
na solução para problemas de
tranportes.

Vale

INL° i.1:,',TER
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27 e 28 de Setembro de 2010

NOVOTEL

OPERAÇÕES LOGÍSTICAS

Novotel SP Morumbi
R. Ministro Nelso Hungria, 450 - Morumbi
Tel.: 11 3787.3440

NOVAS TECNOLOGIAS VEICULARES

ticas subdivididas em quatro categorias de trabalhos:

I Sistemas de gestão de TI I
1 Meio Ambiente I
Sustentabilidade

Relatórios
Técnicos

Trabalhos inéditos com descrições
de projetos e pesquisas de soluções
técnicas para o transporte, desde o
levantamento de dados até os resulta-
dos obtidos

I Manutenção, planos de pós-vendas 1
1 Rotas e Tráfegos I

1 Cadeia de Transporte e Abastecimento I

Projetos em
andamento

Trabalhos inéditos de implantação de
soluções em sistemas de transportes.
Levantamento de necessidades, proje-
to e expectativas de resultados

Para mais informações e inscrições antecipadas,
acesse
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Brasil lidera ranking da Mercedes-Benz em vendas

A Mercedes-Benz vendeu 1.205 caminhões

pesados no mês de abril, segundo maior vo-
lume mensal da empresa, e registrou um au-
mento de 90% neste segmento em relação
às vendas entre janeiro e abril de 2009. No
mês de março a empresa vendeu 1.383 uni-
dades de pesados e cravou um novo recorde
histórico para a empresa, seu maior volume
mensal de vendas deste segmento no merca-
do brasileiro. Entre janeiro e abril, a empresa
acumula 4.417 caminhões pesados vendidos,
quase o dobro do volume atingido no mesmo
período do ano passado. Segundo a empre-
sa, os modelos mais vendidos no primeiro
trimestre foram o Axor 2544 e 2540, para ope-

rações rodoviárias, e 3344 e 2726, para apli-
cações fora-de-estrada. De acordo com o di-
retor de vendas de veículos comerciais da
empresa, Gilson Mansur, setores como o de
infraestrutura, construção civil, comércio ata-
cadista, agronegócio e bebidas estão entre
os destaques nas vendas de caminhões no
primeiro quadrimestre do ano. O mercado
brasileiro foi responsável por 14.444 unida-
des dos 35.338 comerciais com PBT acima de
6 toneladas vendidos pela Mercedes em todo
o mundo entre janeiro e abril e se consolidou
como líder mundial nas vendas de caminhões
da empresa, seguido pela Alemanha, Turquia
e França.

Effa Motors revê metas e prevê vender mais

Com 1.005 veículos vendidos
nos quatro primeiros meses
deste ano, cerca de 10% mai-
or que o volume registra-
do no mesmo período do
ano passado, a Effa
Motors atualizou suas
metas e decidiu trazer para
o mercado brasileiro 6,5 mil
carros até o final de dezembro. A previsão
feita no início do ano era importar 4,2 mil
unidades em 2010. Segundo informações da
empresa, o líder de vendas entre janeiro e
abril deste ano foi o utilitário Effa Hafei

Picape, com um volume
de 671 unidades. A ex-
pectativa da empresa
é atingir a marca de
3,6 mil picapes ven-
didas até o final do
ano, nas configurações
de carroceria standard
ou estendida. Para seu

modelo M100, para passageiros, a ex-
pectativa é atingir 2 mil unidades vendidas
em 2010. O número de revendas da e em-
presa deverá saltar dos atuais 55 para 90
unidades até o final do ano.

Exército vai fazer
obras no Aeroporto

de Guarulhos
A Infraero fechou um contrato com

o Exército para a retomada das obras
no Aeroporto Internacional de
Guarulhos, o maior do Brasil. Orça-
das em R$ 43,7 milhões, as obras de
ampliação, revitalização e adequa-
ção das pistas do aeroporto devem
durar 13 meses e serão executadas
pelo Departamento de Engenharia e
Construção do Exército Brasileiro.

Seleção Brasileira de
Judô vai de Scania

Os atletas da Confederação Brasilei-

ra de Judô (CBJ) serão transportados
em um ônibus double decker montado
sobre chassis Scania, patrocinadora da
CBJ há três anos. O veículo, feito sobre
o modelo de chassi K 380 6x2, está sen-
do usado pelos atletas desde o dia 22
de maio e é equipado com uma sala de
reuniões no piso inferior para atender a
comissão técnica da CBJ.

Airbus entrega
primeiro A380
para Lufthansa

A Lufthansa recebeu o primeiro
dos 15 A 380 comprados da Airbus.
Até o final do ano a empresa alemã
de aviação deverá receber outras
três unidades do A 380, o maior
avião comercial do mercado com
capacidade para até 845 passagei-
ros. As aeronaves serão usadas nos
voos da Lufthansa da Alemanha para
Tóquio, Pequim e Joanesburgo.
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Rapidão Cometa
quer crescer '15%

Com um volume de 11,7 mil to-

neladas de cargas movimentado

em sua divisão aérea no ano pas-

sado, a Rapidão Cometa, sediada

em Recife (PE), espera um cresci-
mento de 15°/o no mesmo seg-

mento em 2010 por conta do
aquecimento da economia brasi-

leira. A Rapidão Cometa atua com

a IAM Cargo há 14 anos e rece-

beu um prêmio na categoria ouro

do 1° Prêmio Maiores e Melhores

do ano passado promovido pela

empresa de aviação.

Saint-Gobain Sekurit
lança para-brisa
antiembaçante

O primeiro carro brasileiro que

pode ser equipado com para-brisa

com tecnologia antiembaçante é o

novo Uno, lançado pela montadora
italiana Fiat no início de maio. O

equipamento é produzido pela

Saint-Gobain Sekurit e possui uma
resistência elétrica formada por

filamentos de tungstênio, com es-
pessura medida em microns, e

desembaça os vidros em poucos
minutos. Para fornecer para-brisa
com tecnologia antiembaçante ao
mercado brasileiro de automóveis,
a Saint-Gobain Sekurit construiu
uma nova linha de montagem em
sua unidade de Mauá, no ABC
Paulista.

Honeywell Turbo supera recorde de 2008

A Honeywell Turbo Technologies atingiu

nos quatro primeiros meses do ano um vo-

lume de produção 10°/0 maior que o do

mesmo período de 2008, até então. Em

relação ao primeiro quadrimestre de 2009,

a produção de janeiro a abril de 2010 do-

brou de volume, com 80 mil turbos Garrett

produzidos. No mercado de reposição, o

crescimento em relação aos quatro primei-

ros do ano passado atingiu 70%. Além do
aquecimento do mercado automotivo, a

empresa aponta como causas de seu cres-

cimento a contratação de novos funcioná-

rios, ampliação da rede de vendas e de

assistência técnica, apoio ao segmento es-

portivo e o lançamento do programa de

instalação assegurada com garantia de

turbos remanufaturados com preço da me-

tade de um produto novo. Segundo o dire-

tor geral da empresa, José Rubens Vicari, a

carteira de pedidos continua cheia para o

primeiro semestre e a expectativa é fechar

2010 com 240 mil turbos produzidos, volu-

me 70% maior que o do ano passado.

Paulo Caleffi
é reeleito na CIT

O gaúcho Paulo Caleffi foi reeleito para

o cargo de secretário-geral da Câmara

Interamericana de Transporte (CIT). Parti-

cipam da CIT 19 países do continente ame-

ricano. A entidade também aprovou a

filiação do Sindicato Nacionl de Transpor-

tes Ferroviários (SNTF), do Brasil, da Asso-

ciação Brasileira das Locadoras de Auto-
móveis (ABLA), Instituto de Altos Estudos
para a Integração (DL), do Equador, e da

Câmara Bolivariana de Transportes (CBT),

da Venezuela. Caleffi é diretor ca Confede-

ração Nacional do Transporte (CNT), vice-

presidente para assuntos internacionais da

Associação Brasileira de Transportes de
Cargas (ABTC), presidente da Federação
das Empresas de Transportes de Carga e

Logística no Estado do Rio Grande do Sul
(Fetransul) e do Conselho Regional do Sest/

Senat do Rio Grande do Sul.

Volksvvagen vence etapa
de Caruaru da F-Truck

Pela quarta vez consecutiva, a equipe da

Volks na Fórmula Truck venceu o circuito de

Caruaru (CE). Com uma vitória de ponta a

ponta de seu piloto Valmir Benevides, a equi-

pe da Volks lidera o campeonato com 164
pontos, 65 pontos na frente da segunda co-

locada. Felipe Giaffone venceu as três eta-
pas anteriores em Caruaru pilotando os mo-
delos Constellation da montadora alemã.

Progress Rail compra a paranaense Zeit

A norte-americana Progress Rail, subsi-
diária da Caterpilar, comprou a paranaense
Zeit Comércio e Montagem de Equipamen-
tos Eletrônicos, fabricante de equipamen-
tos de automação destinados a locomoti-
vas. A Progress Rail atua no mercado bra-

sileiro desde junho de 2008, quando ad-
quiriu a MGE Equipamentos e Serviços Fer-
roviários. Com a compra da Zeit, a Progress
pretende aumentar sua atuação nos mer-
cados brasileiro, de outros países da Amé-
rica do Sul e também dos Estados Unidos
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TWO Aviation cria rota entre SP e Buenos Aires
Com crescimento de 30% no

faturamento no ano passado, a TWO

Aviation, empresa do Grupo Jad, passou

a ser a primeira companhia de táxi aéreo

do país com autorização da Receita Fede-

ral a voar em rotas internacionais. De acor-

do com o executivo de vendas e de

marketing da TWO, Manoel Ferreira, o

transporte de cargas pelo sistema de fre-

ta,-nento em voos tipo charter responde

por cerca de 90% das operações da em-

presa e, com a autorização da Receita

Federal, a meta é criar uma rota contínua

eme São Paulo e Buenos Aires, via aero-

portos de Guarulhos (SP) e Ezeiza, na ca-

pital argentina, com voos diretos.

A empresa acaba de incorporar em sua

frota uma aeronave Pilatus PC 12 por con-

ta da expansão de seus voos com o tráfego

além-fronteiras. O investimento no novo

avião foi de R$ 4 milhões e a frota passou a

ser de 29 unidades. "A decisão de investir

na compra de um avião Pilatus surgiu quan-

do decidimos ser a primeira empresa de

táxi aéreo a atuar com voos internacio-

nais", afirma o executivo. O monomotor

tem capacidade para transportar 1,5 tone-

lada e será usado pela empresa em voos

sem escala em rotas domésticas.

De acordo com ele, o aquecimento das

economias brasileira e argentina, princi-

palmente do setor automotivo nos dois

países, favorece uma linha para transpor-

te de carga com alto valor agregado entre

os poios produtores das montadoras de

automóveis. No mercado doméstico, um

dos focos da empresa é o transporte de

numerário, como o feito pelos carros-for-

te. 'Este é um mercado com tendência de

crescimento", afirma Ferreira. Outros seg-

mentos que compõem a carteira de clien-

tes da empresa são os de laboratórios

farmacêuticos, empresas jornalísticas, de

segurança e de mercadorias.

Segundo Ferreira, nos primeiros quatro

meses de 2010 a TWO tem registrado cres-

cimento em seu mercado nos mesmos

patamares verificados em 2009 e a ex-

pectativa é fechar o ano com aumento na

casa dos 30%.

Frota é de 28 Cessna e um Pilatus

A TWO Aviation foi fundada pelo

GrJpo Jad em 2001e está sediada no

Aeroporto Estadual de Jundiaí (SP). A

empresa opera com 28 aviões

monomotores, a
maioria Cessna

Grand Caravan, fa-

bricados pela nor-

te-americana

Cessna Aircraft,

modelo utilitário

usado no transpor-

te de cargas e tam-
bém de passagei-
ros, com capacida-

de para transportar

até 14 pessoas e

1,5 tonelada. A partir de junho a TWO

passa a operar com a nova aeronave, o

Pilatus C12, fabricado pela empresa suí-

ça Pilatus Aircraft.

Consórcios
ultrapassam R$ '13 bi

no 1° trimestre

A Associação Brasileira de Ad-

ministradoras de Consórcios

(Abac) registrou um crescimento

de 13,9% no volume de adesões

entre janeiro e março deste ano

em comparação com os três pri-

meiros meses do ano passado e

atingiram R$ 13,7 bilhões. No

mesmo período do ano ano pas-

sado, o volume de vendas atin-

giu R$ 9,9 bilhões. Segundo a

Abac, no primeiro trimestre de

2010 foram vendidas 498 mil co-

tas novas e no mesmo período

de 2009 o volume foi de 438 mil

unidades. Entre os principais

itens vendidos por meio de con-

sórcio no primeiro trimestre es-

tão os imóveis e os veículos co-

merciais leves. As vendas de co-

tas para os veículos utilitários

cresceram 43% em comparação

com o primeiro trimestre de 2009

e atingiram 124,8 mil unidades

entre janeiro e março. No seg-

mento de caminhões, ônibus,
implementos rodoviários e tra-

tores o crescimento na venda de

cotas de consórcios aumentou

15%, passado de 8,6 mil unida-

des no primeiro trimestre do ano

passado para 9,9 mil entre ja-

neiro e março de 2010.
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Corrida contra o tempo
para tornar Correios S/A
O objetivo declarado é permitir que a companhia amplie o portfólio
de atividades e negocie, no futuro, ações na Bolsa de Valores

Cerca de 60% da receita da empresa vem de serviços monopolizados
da entrega de carta, telegrama e correspondência agrupada

A CASA CIVIL, VINCULADA À PRESIDÊNCIA

da República, finaliza o texto da medida

provisória que transformará a Empresa Bra-

sileira de Correios e Telégrafos (ECT) em

uma sociedade anônima. Assim que a MP

for concluída, será assinada pelo presiden-

te Luiz Inácio Lula da Silva e enviada ao
Congresso Nacional. O governo corre con-

tra o tempo e pode não conseguir imple-
mentar as mudanças ainda neste ano.

Ao optar por estabelecer um marco

regu atório para os serviços postais no
último ano de uma administração de dois
mandatos, a gestão do presidente Lula
aumentou a probabilidade de a medida
ficar apenas na intenção. Com a Copa do
Mundo, a tendência é de o Congresso en-
cerrar os trabalhos em junho e retomá-los
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em agosto para uma espécie de recesso

branco na espera dos resultados das elei-

ções. Outra dificuldade, caso o governo

opte por iniciar o processo ainda sem o

aval do Congresso, é implementar uma

mudança desse calibre entre o fim de um

governo e início de outro. Caso seja inici-

ada a transformação dos Correios em uma

SIA, praticamente todo esse trabalho ten-

de a ser feito pela próxima administração

federal, que pode ou não se manter nas

mãos do PT e de sua base de coalização.

INVESTIMENTO — Simultaneamente a
essa tentativa de alterar o perfil empre-

sarial da Empresa de Correios e Telégra-

fos, que permitirá à companhia ampliar o
portfolio de atividades e negociar, no fu-

turo, ações em bolsas, o governo reforçou

o investimento federal para os serviços

postais quase duplicando o montante, que

passou de R$ 384 milhões em 2009 para

RE 639 milhões em 2010. Os dados são do

Ministério do Planejamento.

O desafio é acelerar os investimentos.

Nos anos anteriores, a companhia teve va-
lores menos expressivos para investimen-

tos e ainda assim não conseguiu executa-

los integralmente. Do orçamento total dis-
ponível no ano passado para o investimen-

to da melhoria dos serviços postais em ge-

ral, os Correios usaram RS 234,8 milhões,

61% do total. Em 2008, o montante era de

R$ 370 milhões, sendo que 58% foram efe-

tivamente empregados. E, em 2007, dos RS

496 milhões em carteira para investimen-
to, foram empregados apenas 41,7%.

Em 2010, do montante reservado foram
gastos R$ 20,4 milhões entre janeiro e fe-

vereiro (último dado disponível), repre-

sentando 3,2% do total, Ou seja, reflete a

dificuldade da companhia em acelerar os

projetos.

Parte dos recursos para investimento

será usado para transformar os Correios

em uma moderna plataforma digital com
a finalidade de disputar o mercado exter-
no em um contexto de expansão do e-

commerce.

MARCO REGULATÓRIO — O texto da
medida provisória ainda em análise no

Poder Executivo foi formulado pelo Mi-

nistério das Comunicações e enviado à



Casa Civil em março. A medida provisó-

ria transforma a Empresa de Correios e

Telégrafos em uma sociedade anônima

de capital fechado. A avaliação do go-

verno é que essa mudança servirá para

modernizar os Correios com o objetivo

de preparar a empresa para a concor-

rência internacional.

O texto estabelece um novo marco re-

gulador para a prestação de serviços pos-

tais. A nova legislação a ser proposta pelo

governo estabelece, conforme informou o

Ministério das Comunicações, a abertura

de representações ou postos dos Correios

no exterior, em uma política semelhante à

praticada pelos bancos públicos, como o

Banco do Brasil, que possui escritórios em

outros países.

Esse novo marco regulador abarca o Ban-

co Postal. A ideia é que o banco seja mais

lucrativo para os Correios, que tende a dei-

xar de ser apenas correspondente.

Conforme mecionado anteriormente,

parte dos investimentos previstos para este

ano serão dedicados à preparação do Cor-

reio digital.A meta é transformar a ECT em

um dos maiores provedores de serviços de

internet, inicialmente chamado de Correio

híbrido. Outra frente é a Rede Postal No-

turna que movimenta, em média, 650 to-

neladas/ano de cargas, percorrendo cerca

de 47 mil quilómetros diariamente.

Em termos de resultados, cerca de 60%

da receita da ECT advém de serviços mo-

nopolizados (entrega de carta, telegrama

e correspondência agrupada). Essa repre-

sentatividade demonstra como a reserva

de mercado é fator essencial para os re-

sultados da empresa. Em 2008, último

dado disponível, o lucro da companhia foi

de R$ 801 milhões para um faturamento

de R$ 10,8 bilhões.

Entre os gestores da companhia, a a \n-

Ilação é que as novas tecnologias de co-

municação e de informação como e-

commerce, email, SMS e telefone on-line

impõem à ECT desafios de otimizar, ino-

var e diversificar os serviços. Nesse sen-

tido a proposta, para os próximos anos, é

investir no atendimento de compras on-

line, empacotamento, gerenciamento ce

endereços e pagamento de contas, entre

outros serviços.

Os Correios é uma das empresas brasi-

leiras com a maior capilaridade no terri-

tório nacional. A companhia tem represen-

tação em praticamente todos 5,5 mil mu-

nicípios brasileiros, são cerca de 5.700

agências e 112,3 mil funcionários efetivcs

sendo 52 mil carteiros. A meta, segundo a

companhia e avançar a abertura das agên-

cias para 6.500 e 162 mil pessoas empre-

gadas, dos quais, 53 mil carteiros.

Quem tem o Porto Seguro Transportes conta com coberturas,

benefícios e serviços diferenciados. É garantia de mais segurança

para a carga e mais tranquilidade para você.

• Assistência de guincho com remoção gratuita do veículo

transportador*:

• Assistência à carga - cobertura adicional que garante o reembolso

de despesas por danos materiais a terceiros causados por poluição

e/ou contaminação ambiental súbita e acidental proveniente da

carga transportada pelo segurado nos casos de colisão, capotagem,

abalroamento e tombamento do veículo transportador;

• Apoio de socorristas, com pontos de atendimento é cada 100km

nas principais rodovias para o primeiro atendimento em caso

de acidente;

,:•.Atendimento especializado para sinistros de cargas perigosas;

• Serviço de gerencia mento de riscos e monitoramento, com Central

24 Horas, treinamento de motoristas e pronta resposta em todo o Brasil;

• Comodato de equipamentos rastreadores com fácil contratação

e custos acessíveis.

Para mais informações, consulte seu
corretor ou ligue (11) 3366-8080.

. s
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Preservação da natureza
alia-se ã modernidade
Para comemorar os 85 anos de Brasil, a General Motors lançou
a Flexpedition 2010 com uma programação das ações
da empresa focadas na reciclagem e combate ao desperdido

NA TERCEIRA EDIÇÃO DA FLEX-

pedition, que a montadora de-

nominou "Um passeio pela

GM do futuro'', cerca de 30 jor-

nalistas de todo o Brasil foram
conhecer in loco o que a General

Motors, sediada em fo Caeta-

no do Sul, na Grande São Paulo,

tem feito na área C e susten-

rabilidade. Os visitartes foram
recebidos por Jaime Ardila, pre-

sidente da montadora e porJosé

Carlos Pinheiro Neto, vice-presi-

dente, que explicaran- o motivo

principal da programação da ex-

pedição deste ano: rrostrar em

detalhes as ações de sustentabilidade da
empresa. Ardila ressa-tou que o momento
ideal para os jornalistas conhecerem me-

hor a GM do Brasil par dois motivos, além

das comemorações dcs 85 anos da empre-
sa. "É a mudança por que passa atualmen-
te a indústria automoailística e também os

;randes investimentos feitos pela GM pa-

-ar renovar a linha de veículos Chevrolet e
cara conquistar a liderança no mercado",
afirmou. Em seguida,Ardila e Pinheiro Neto
deram a largada simbólica da expedição.
Uma das ações n- ais recentes da em-

presa na área de sustentabilidade é a cons-

trução do mais novo e moderno prédio do
Centro Tecnológico, o :120, dentro do com-
plexo de São Caetar>3 — que tem as ino-

vações calcadas no onceito global Green
Building, cujo objetko é reduzir sensivel-

Centro Tecnológico, em São Caetano: conceito Green Building
reduz o uso de energia elétrica e preserva recursos naturais
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mente a utilização de energia elétrica e

de recursos naturais pela empresa. O pre-
dio, inaugurado no segundo semestre ce

2009, abriga o Grupo Global de Facilida-
des, o departamento responsável por to-

dos os projetos, construções, instalações,

meio ambiente e utilidades da General

Motors do Brasil.
Cláudio Eboli, diretor do Grupo Glo3al

de Facilidades, acompanhou os jornali;-
tas na visita ao CT20, onde trabalham mais
de 900 funcionários. Ele expliccu
detalhadamente como o moderno edifíc o
de 9.290 metros quadrados de átea
construída contribui para a preservaça o
de recursos naturais. Entre as inovações,

ele mostrou as paredes ''dry wall'', que
proporcionam isolamento térmico e acta-

tico, as cortinas "roll-on", que bloqueiam

90(:0 dos raios violeta e pe.rmi-

tem a passagem de 68% da I ia.

Alé-m disso, o novo siste -r a ce

ar ondicionado e o siste T a in-

leligente de sensores da p-e-
ser ;a de alta precisão que ati-

vam lâmpadas e luminárias do;

■saitórios ajudaram a empre-
sa 3 reduzir 13% nos g as:os
can a energia. Nos bar r eiros
co :120 as torneiras tê -r na-
TO( vazão de água, o qia ga-
-arre uma economia de 23% r o
,:orsumo. Fora do précic, Elco i
itrou aos jornalistas c sinta-
-ia automatizado de captação

de água de c luva por meio de calhas
galerias que E enviada a um reservatOlz,
onde ela é tratada posteriormente antes
de seguir cara os lavatórios e vascs sa-
nitários. A estação de efluentes da -abriG
de São Caetano do Sul, inaugu -ada en
1951, recebe toda a água utilizada nas
processos inc uistriais do complexo Fc i 3

primeira irKlú:tria automobilística brasile -
ra a coloca ET operação uma estação de
tratamentc de efluentes, que trata 3 água
após seu uso ia fabricação e a devovE lirr -
pa à origem. empresa já investia rio Teia

ambiente 3E31 antes de a prese"\'3,;ã3
ambiental re -ornar um assunto cotid ano.
Tudo que passa dentro da empresa, ccrno
materiais, al mentos e outros itens são
monitorad:s pelos funcionários respor sá-
veis por queões ambientais.



Há TM s de 20 anos guando ainda não
se fala-\,a em sustentab I dade, a GM já ini-
ciava a re-ciclagem de sais resíduos indus-
triais nai sucatas de metal e de madeira,
plásti=s_, papel e pape ão, lubr ficantes,
borra de - inta, entre outros materiais. Em
diverss 2sos transforna-os em matéria-
prima p3-  3 fabricação CE componentes de
veículos Fara cuidar disso, em caca planta
dois ere cheiros ambien-ais acompanham
:odo o processo e asseguram o cumprimento
idas nco-nat ambientais, qie periodicamen-
te são veii -icados por auditores vindos da
mataz americana.
Os j listas visitaram ainda a linha

:e mon:a j2M de veicula, onde as ações
sjstenla'/a s são indispe-sáeis. Na es-
tamparia, :onferiram o irabalho seguro
cias m ura e dos opera nos e viram que
a M.3iC parte dos retalhos de aço é
reaprovE ita ia. Cerca de 1C0 toneladas são
e aviada.; 1 ariamente ao fornecedor da
matéria-:r ma para serem reprocessadas
transt:rnadas em novas chapas.
Na seca° de pintura viram a integração

perfeita E n- r?, robôs e pessoas. Com a aju-
da desses rcbôs, que aplicam uniformemen-
te materi a como prímer, oase, verniz na
superfície do veículos, 60 automóveis são
pir tacos 3 2da hora na planta de São
Caetano. -a uma melhor Tansferêrcia de
tina para a 3rroceria do ve'culcs graças à
a..-omaçãip o que reduz o desperdício Nes-
se ,arocess) 9)% da tinta saia fixados, ape-
nas 10% sac descartados. No processo ma-
nua, quase :0% se perdem. Outra ação foi
a troca de sol /entes como tíner e querose-
ne aor outr materiais biccegradáveis, o
que permi:e a edução no consumo de água
porque exige-n-se menos baahos de água
de I mpeza d) veículo, sem afeta: a quali-
dade do p'od_to destinado ao consumidor.

\l restawante os jornalistas verificaram
qu: toco Vcc) é separado. Os materiais
recicláveis, couno metal, plástico e vidro,
seç cm pare o processo de rei: clagem e os
resn orgâ-icir, vão para a co -nposta-gem,
que e sua tais ormação em adubo natural.

Cláudio GM foi picr.Eire EM trata
água ennre-?ada no proasi.o inc'ustrial

De acorda c.:rri Nelson Bn-co. c crente ii
Grupo Glabá de Facilidades da CA, a em-
presa tem atualmente um i)dice dc
reciclagem w 97%. Ou s.--ej 3, a cada ano
cerca de 'Sê; mil toneladas Je res duos nE c
têm comc destino o lixo. -estantes 3c/c
são de materi3is como papel e gua-danapos
usados e ixc externo da -»:rica, gue
para aterros e:ologicamen :3 -re:ps e hc-
mologada pela GM, comentc u Br-Inco.
Os func onarios são eflui/idor pela f -

losofia de sw tentabilidade c a en!aresa
participam efetivamente na jmin _ação do
uso de matérias-primas e 13 :o eta dos
resíduos. gunclo o presicer te da GM,
meta é atir gi - 100% de recic agem de re-
síduos. Ni ecos despercNi: os, nenos
3oluentes e o meio ambier te a jradece.

PLANTAÇÕE5 DE NOZES - No Campo
de Provas Cruz Alta da ia o atad:ra em
Inclaiatuba, no interior de São P3 J1c, a pre-
servação ambiental também sta Entre as
:rioridades. É o primeiro e c ,a aipi- campo
ce provas da A-nérica Latina, onde os veí-
Calos fabricados pela GM s t) tesdos e
validados e (austivamente. (s-.isui 11,27
milhões de me:-os quadrads cos quais
cerca de 904/0 correspondera a á-e 35 ver-
c as, incluindc áreas de areseriação
arnbiental e plt ntações de a -na :acia-
mia, eucalipto, mogno, pinhe rc e m ,ho. A
á -ea de presen/ ação ambien- a I é de 2,22
rr lhões de menos quadrados

Ricardo Bo-jar gerente de opera çces do
campo de prc-vat, que acompan10_11.da a
visita a essa in1 ...'ade da GM, d sse ue o

campo completou em ju'ho do ano passa-
do 35 anos de oper4es. Nc oca há 17
pistas e cinco labcratólos.
Alyns dcs jornalistas já onf eciam o

campa de prev-as. No entan, pela pri-
rr eira vez todo; tiveram a opor unidade
de coahecer os laboratórios, como o de
Anális-9. de Emissões, ampliado era 2008 e
que tem por objetivo otimiza - a queima
de combustível nos motores, para melho-
ra - o rendimento e a redução da ?Missão
de gas:es, e o de Segurança Veid_ lar, que
ea iza testes de impacto com[ latas e su-
3era as exigêndas das legisla -,-.5es tanto
do 3rasi como dos Estados U a dos e da

-ambém foram conhece - as plan-
- ações de macaclã mia e de -1-1 lho, o
riin -locaria a estação de oompastagem e
E de tratamento de esgostos.
Mis de 500 funcionários trabalnarr nes-
campo, que parece uma grar de fazen-
oncb animais silvestres podem cruzar

;eus ca -ninhos. Existem ali ce,-ca ce 450
-mil rvcres nativas, que ajudam 3 -efres-
car c clima quente da região.
A :on- ida que sobra ros prat de seus

fAciianálos tem utilidade. É levada a um
epósito e passa oelo processo de com-
pdstagem. Dor meio de fermentação. os
rastos de comida sãe transformados em

uklo para uso nos Canteiros, jard ns e na
reparação de mucas destinadas a recom-
)-_-_r áreas \ierdes. A empresa já plantcu 20

i á -vores nativas desde a ir augu-açáo do
ca ripo de provas e, conforme aco-do feito
com as a .1-to-idades, conserva pelo menos
25'/0 de ;La área -.otal como reserva de
ntea nati /a, Corno existe rr uito capa :o li-
vre dentro e fora das pistas ce tes:es, E GM
Jec idiL ampliar a área verde com pia n:a-
ça: de pés de noz macadárr ia. São 15 mil
p.es dessas árvores nativas da Ausmál 3. A
ca ia safra a empresa :olhe 5 mi qi_ilos
destas nozes, vendidas a duas indús:rias
via nhas a 8,00 por quilo.
COM es passeio Gela "GM do Futuro"

a empresa cuis mostrar como deve-á ser
a J da das p-óximas gerações.

'-40- TRANSPORTE



SUSTE \1TAB LIDADE

Criatividade a serviço
do meio ambiente
A Volkswagen do Brasil baseia seu modelo de gestão em princípios

da ecoeficiência: conscientização ambiental, responsabilidade social,
inovações tecnológicas e uso racional de recursos naturais

EM 2010, A VOLKS NAGEN ADOTOU :0 MC

um de seus 03 ativos estratégicos,

lema "Desenvo wer a suster tabilidade

como princípio dr.:- gestão". Ass m, o cres-
cimento susterte-vel passa a fazer part

das metas de tcdas as áreas e de todos

os gestores da empresa. ssumir esse

objetivo, neste ano, não significa que a

montadora co -r eçou agora a desenvo -

ver seu progra ira de suster-riab

Pelo contráric, há várias décadas a

Volkswagen denvolve ações cide bi_s-

cam reduzir os mpactos ambientais o

processo produtivo e na circulação de

seus veículos

Atualmente, todas as -abocas da

Volkswagen do Brasil trabalham de acor-

do com o Siste -na de Ges:ão Ambier :al

(SOA), que bus _3 o aperfeiçoamento ca n-

tínuo das ativ dades de preservação do

meio ambiente. Todas as unidades icei:Tis

realizam destir ação adequada de resídu-

os, reciclagem de materiais, tratam eito

de efluentes e emissões - sempre em e ar-

cella com fci necedores e empresas

especializada
Por meio a desenvolvinento de metas

ambientais fridamentadas na iegislão

brasileira e nas diretrizes c:rporativas r un-
diais, a Volkswagen tarno,ém atua na

conscientizaçao e treinamento de seus erra

pregados. Com isso, a empresa conqu stou
a certificação SO 14001 nas suas qatro
fábricas: São Bernardo do Campo, Tauda-i.é

e São Carlos, Em São Paulo; e São ics dos
Pinhais, no Pa -aná.
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Revestimentos de tetc e cor>partimento de bagagem ;ãc peças desenvo,/ichs
com mantas feitas do curaui planta nativa da floresté; Jrnazônica

CARPETE DE GARF AFA 3 ET — Desde
2003, a Volkswagen utiliza nos veículos
fabricados no País, comporKrites fabrica-

dos com matéria-prina rec ciada, feita a

partir de garrafas Kl Os revestimentos
do assoalho (carpete' e toda o interior do
porta-malas dos VE ículo (carpete do

assoalho e caixa de nclas) são produzidos
com garrafas recicla ias. São necessárias
aproximadamente 100 gar3fas PET de 2

litros para fornecer, por meio do processo
de reciclagem, materia-prima suficiente

para produzir esses revest mentos. O po-
liéster de PET manm, ap5s o processo
de reciclagem, as rir esmas características
originais do materi 31 processado, o que
significa que a quAdade, 3 resistência e

a durabiidade dos produtos oroduzidos

com esta tecnologia são pi esivadas.

Outra iniativa interessapte e inovado-

ra da Volcwagen do Brasi é a utilização

da fibra do curauá em para seus pro-

dutos. :Is ieículos Fox e Falo Sedan são

comercielados com peças que utilizam a

fibra da 31anta nativa da i oresta amazô-
nica, cu o tultivo vem senc o -ealizado por
pequen es :omunidades de bai:a renda nas
imediações de Santarém, 'ara. Os reves-
timentes de teto e a coldrrti.ra do com-
partimento de bagagem são peças desen-
volvid com o curauá, a ue possuem o
mesmc nífel de qualidade exida nas pe-

ças produzidas com o ma=erial e processo
conve-ci:nais, e ainda tr&en o beneficio



de serem leitos com material renc-ável e

biodegracavd, além de contribu de-

senvolvimento economicamente st ;tentá-

vai da poPulacão local.

VEÍCULC 5 MAIS LIN POS — A V: lkswa-
cen busco oferecer ao mercado lo asileiro

veículos com níveis mais baixos c& emis-

são de Nluentes. Em 2003, dum nte as

comemorações de 55 anos das s.ues ativi-

dades no Bra_;i1, a empresa lançava no País

seu prime ro veículo flex. O Gol To:ai Flex
fpi um dc s primeiros modelos nacionais a

utilizar a tecnologia que possib lita o uso

ce dois combustíveis - álcool ot r_asolina,

e ainda a m stura dos dois combastíveis

em qualcuer proporçã

As fábr :as da Volksvvagen obedecem aos

princípios de respeito ao meio ambiente

adotados pe'a empresa. A amplia,:ão e a

adequaçà o dos fábricas da Volkswa gen, em

Taubaté e São Bernardo do Campo em São

Paulo - implementadas para a proc ação da

nova farr fia Sol, a parir de 2008 - trouxe-
ram avanços, como o uso de maquinas

frigoríficas ccm gás que não afeta o cama-

da de ozônio (selo verde); -.c res de

resfriamento que utilizam resinas e mate-
iais ados; transformadores elétricos

-esinados a \ acuo, o cue elimina :ualquer
-isco de vazamento; filtragem dos esíduos
o„erados no processo que são -miados e

redicladcs; uso de telhas translucÈ as para
permitir mehor iluminação nal ai.al; lumi-
nárias com âmpadas "multi-vap:res me-
tálicos" rue consomem menos er ergia.

ÁGUA INDUSTRIAL — Em 009, a
Volkswaren conseguiu reduzir em 10°/0 o
ccnsumo de água por carro procuzido. O
reaprove tanento de água indu ,trial em
todas as unidades fabris ajuda a :eduzir o
impacto .3M Jiental dc processo p -odutivo
e a aumentar o grau de sustem doilidade
das ope-açCes, além de diminui • o custo
da água incustrial. A tecnolog a atilizada
no processo de tratamento de ef aentes e
reciclagem de água reduz o uso de ener-

gia e o esoaço r)ecEssário para a produ-
ção, em relação a modelos convencionais
e Eir da gera meros odor e ruído.
O procesx) uti az a mesma tecnologia

de reiclagem de ag ca aplicada em países
com: Alemanha, Rnublica Tcheca e Esta-
dos Unidos. Os ef Lentes recebem trata-
mento iridal na E ,tação de Tratamento
de Huentes existente, e depois
seguem para o sistema de reuso, onde são
filtrados e bombea I ar. sob pressão até sis-

temas de membrar as de ultrafiltragem,
que retêm os reslc L os sólidos e libera

águo li -noa. Após SE r desinfetada, a água

é armazenada p -era uso. Somente na fá-

br ca Archieta, em .`_ão Bernardo do Cam-

pc, a capacidade da estação de reciclagem
p:sa b lira uma economia de cinco mil
met-as C23iCOS cc agua por mês.

Para ci-ninuir 3 emissão de poluentes
nE am-aJera, foram implantados proces-
sos com tecnoloç limpas, como o uso
de gás natural nas caldeiras, sistemas de
auEci-nento e de secagem.

RES DUOS E DESPERDÍCIOS — Na uni-

dade de motores de. São Carlos foi criado
O projeto de centtal ce compostagem, que
permite a atilização de todos os resíduos
org nices produz dc s na fábrica como adu-
bo. O material é usaco para adubar o solo
nos ja -dins. da fábrica, que têm cerca de
230 mil metros d Lia c rados.
A pintura dos ■'eí:ulos na fábrica de São

Jos,e. dos Pinhais, no Paraná, opera com
t atas à base de a jura, reduzindo signifi-
cat vamente o impacto ambiental. A área
adota a mesma te:r ologia da fábrica da
Audi em I ngolstadt, na Alemanha, e tem
caracidade para a mtar 25 cores diferen-
tes, altefnaclamer. Além disso, a pintu-
ra das. portes externas do veículo é
autornatilada.

Dettre os prcgrarr as da Volkswagen do
Brasil que buscam estimular a reciclagem
de residu e matei ais, COM o objetivo de
recuzir o impacto ambiental de suas fábri-
cas, destaca-se p-ojeto de reciclagem de

borra de tinta, um resíduo que se forma no
processo de pirttna dos carros. O projeto,
que leve início em 2002, na fábrica Anchieta,
recic a cerca de 600 toneladas de tinta por
ano e gera uma Konomia de 1 mil mudas
para recuperação da vegetação original de
ce -ra do ao redor da fábrica.

O 3rojeto é ama parceria entre a
montadora e 3 departamento de Hidráuli-
ca e Saneamento da USP de São Carlos.
Com a reciclagem da borra de tinta, cerca
de 70 toneladas de descarte deixam de
ser enviados para aterros sanitários anu-
almente, o que ecuivale a 40% do resíduo
desfinado a atemos pela fábrica. Com a
iniciativa, 100% dos resíduos orgânicos
já estão sendc reaproveitados.

A:ualmente, os motores produzidos pela
Volkswagen são testados a frio, ou seja,
sem O uso de combustível, e, consequente-
mer te, sem a emissão de poluentes. O
teste a frio é me s rápido e eficiente que
os testes a quente, que geram emissões e
necessitam de Lavadores de gases para
evitar a poluição atmosférica.

Para redução de consumo de energia
em todas as fabricas, as Comissões Inter-
nas de Consumo de Energia (CICE), forma-
das por representantes de todos os em-
o -egados, atuam constantemente em pro-
cessos de melhoria contínua.

AOES SOCIAIS — Com 30 anos de atua-
ção. Fundação Volkswagen desenvolve e
coordena os pro etos de responsabilidade
soc al. A fundaçao tem dois focos princi-
paL de atuação o pilar da educação e o
pilar do inves-.imento social. A instituição
desenvolve projetos, que são parte inte-
grante de um programa maior, o "Territó-
rio Escola", voltado à construção de uma
educação pública de qualidade no Brasil.
Em 2010, os prcjetos educacionais devem
beneficiar mais de 7,5 mil educadores e
500 mil estudartes, abrangendo um total
241 municípios 3rasileiros, dos estados de
São Paulo, Rio ce Janeiro, Minas Gerais e
Paraná.
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SUSTENTABILIDADE

Veículos menos
poluentes e recicláveis
Fiat desenvolve ações contínuas para racionalizar o uso de recursos naturais,
como água e energia, além de investir no reaproveitamento de materiais e
diminuição dos resíduos gerados pela produção

CESDE SUA INSTALAÇÃO NO BRASIL, EM

1976, a Fiat Automóve s se preocupa em
atuar com responsabilidade socioam-

b ental. O programa de sustentabilidade
da empresa prevê deservolvimento de no-

vos produtos mais eficientes e que gerem
enos poluição; menos desperdícios e re-

síduos no processo prcdutivo; e redução
das impactos negativo:, na utilização de
seus veículos. "Hoje, o faço da Fiat está no

dasenvolvimento de carros menos
poluentes e na sua rec clagem no fim de

sua vida útil", afirma VVindson Paz, diretor
de Qualidade da Fiat e responsável pelo

comitê de sustentabilidàode da empresa.
A fábrica da Fiat em Betim, Minas Gerais,
idealizada segundo a:, diretrizes de uma

ccnstrução ambientalmeTte adequada. Por

isso, foram instaladas estações de tratamen-
to de água, resíduos e ar. F.a década de 1990,
a montadora aperfeiçoou suas instalações

c:m a criação da área de ecologia e energia;
a -eforma e ampliação das estações de tra-

ta -nento; e a implementai;ão da coleta sele-

tiva e a contrução da Ilha Ecológica, espaço

destinado à reciclagem da materiais. O Sis-
te -na de Gestão Ambien:al (SGA) abrange
una série de medidas de melhoria contínua
para prevenir e reduzir a aoluição do ar, do
soo e das águas.

Dentro do modelo de sustentabilidade
aiotado pela Fiat, são desenvolvidos ainda
p -ogramas sociais junto aos funcionários,
fo -necedores e colaboradores, além de
aç5es conjuntas com a ccmunidade do en-
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Ilha Ecológica: uma área de 30 mil m2,
dentro da fábrica, que recebe todos os

resíduos sólidos gerados no processo produtivo

torno de suas fábricas, oferencendo cursos
de qualificação profissional, fóruns de dis-
cussão, projetos ligados à concientização

ambiental e à cidadania.

PRODUÇÃO — A empresa adota o modelo
de produção denominado "World Class
Manufacturing" em todas as fábricas do
Grupo Fiat no mundo, um sistema inspira-
do no modelo lean, praticado nas princi-
pais empresas japonesas. Segundo VVindson
Paz, o objetivo dos sistema é "obter zero
desperdício, com zero retrabalho e nenhu-
ma ocorrência de acidentes. A preocupa-
ção ambiental está no cerne dessa filoso-
fia, que abrange conceitos aplicados desde
a coleta seletiva até a definição dos pro-
cessos industriais". A eliminação dos resí-

duos nos processos químicos, como o da
pintura, e a própria arquitetura industrial
da Fiat são exemplos de como tais concei-
tos são aplicados.
Os galpões projetados na atual expansão

da Fiat já adotam conceitos bioclimáticos
ecológicas, com o favorecimento da ilumi-
nação natural e ventilação natural e siste-
mas inteligentes de descarga sanitária.

RECICLAGEM —A Ilha Ecológica está ins-
talada e-n uma área de 30 mil metros qua-
drados, dentro da fábrica, para onde são
destinados todos os resíduos sólidos gera-
dos no processo produtivo. Cerca de cem
funcionários trabalham no espaço, que pro-
duz diariamente um volume de 400 tonela-
das de material processado. Nos últimos



10 anos, a Ilha Ecológica viabilizou a

recicla em de 16 mil toneladas de papel e

papelão (o equivalente a 320 mil árvores)

16 mil toneladas de p ástico e 1,6 -nil tone-

ladas de isopor (que correspondem a 75

toneladas de petróleo).

Em 1996, cada cairo produzido gerava

400 quilos de resíducs. Hoje, este volume

foi reduzido para 210 quilos. Por outro lado

o percentual de resíduo reciclado subiu de

70% para 93%. Todo -esíduo sólido gerado

na fáb -ica tem um destino ambien:almente

porretc, de acordo com Paz.Um exemplo

são as caixas de isopor que a Fiat recebe

como Embalagem de peças e componentes

São quatro toneladas por dia. "E -n 1995

2cii desenvolvida uma tecnologia pioneira

no mundo para o picotamento E

:onder sação do isopor transformando-o err

poliest eno, utilizado como matéria-prima

para a fabricação de peças plásticas comc

canetas, solas de sapato, utensílios domés-

ticos, Entre outros. Todo o isopor recebicic

nela Ft é reciclado por meio desse pro-

cesso ' explica o diretor da Fiat.

ÁGUA PELA METADE — A Fiat também
desenvolveu ações para reduzir o consumc

de águe e ampliar a utilização de água tra-

-.ada (-euso). Em 1996, o consumo de água

no processo produtivo era de 3 milhões de

metros cúbicos por ano Em 2006, foi reduzi-

do à metade — 1,5 mihão. O consumo de
água por veículo produzido foi reduzido de 8

metros cúbicos para 3,2 metros cúbicos, en-

:re 1996 e 2006. A quantidade ratada e

recircLfacla de água aL mentou, subindo de

60% para 92% —e a rrEta é atingir '25%. Os

efluentes são tratados nas estações da Fiat,
de onde saem em condições de serem reutili-

zados, jerando uma e sonomia significativa
no consumo de água da fábrica.
A Fiat controla totalmente as emissões at-

mosféricas de gases tóxicos, ccm pós-
combu5ores dos fornos de secagem da pin-

tura — a instalação desses equipamentos teve

um cus4o de US$ 11,5 milhões. Os gases tóxi-

cos, decorrentes dos so ventes quím cos pre-

sen .es nas tintas, são

cole-ta .f, e incinerados

nos oás-combustores.

Ars rn, Ederas os gases

ineres são liberados na

atmoe'Era.

CARRO TETRAFUEL —
No yoclito final, a Fiat

regis-ra 1ncnces superi-

ores aos números que a

legisla; b-asileira de-

terminan, no que se re-

fere as emissões veicu-

lare rce veículos a ga-

solha A produção de

1CO3/-1) dós veículos destinados ao mercado

interro com a tecnologia flex, também con-

tribui pa -a aumentar a utilização do álcool

comtLstivel, um combustível bem mais lim-

po que cs cerivados de petróleo. A Fiat é

Ume das primeiras a produzir o veículo tetra-

fuel, que pode ser movido por gasolina pura,

gasolina com álcool, álcool puro ou gás

natLre veicular (GNV). Atualmente, a Fiat

deseni:lve, em parceria com a ltaipu

Binadonal, o projeto do Palio Elétrico, com

zet-c de emissão atmosférica, com o objeti-

vo de i,iabilizar o carro elétrico em uma

escala p -oautiva.

Ne Isa :a, a montadora desenvolve o pro-

j-ana FA.Re (Fiat Automotive Recycling),

oJe viab 'iza o rastreamento de peças me-

:ancas E p ásticas para a reciclagem inteli-

gene, Os seja, que permite o uso de um

Tesr o material em sucessivas aplicações.

:orr c exemplo, o plástico utilizado no para-

chocue pode ser reciclado para utilização

em iLL L lações, e posteriormente em caixas

de a do veículo e, ainda, em tapetes e re-
yest m errIcs internos, até sua incineração

em um po• °cesso de geração de energia.
A Fiat obteve por dois anos consecutivos,

2007 E 2008, a média mais baixa de emis-

sões J2 dióxido de carbono dos veículos

vencidos na Europa. De 1995 a 2008, as
errissts médias dessa substância nos veí-
culo; comercializados pelo grupo Fiat na

Paz: pioneirismo etr Ficcta,- !sopor

Eu-opa caí-am 22%.

A5,CAREL — Em 1997,
a Fiat -recebeu a

ce -tifica;az de seu sis-

tema de Gestão Ambi-

ental pela Norma ISO

14 70 1. Em 1 9 9 1, a
montadora decidiu eli-

minar a substância

ascarel em seu proces-

so prodL Uva, ação que

co - sum L um investi-

mento de US$ 9 mi-

lhões para incinerar

442 toneladas da

substância, na Inglaterra. " Fc i a primei-

ra eu presa brasileira a toma r esta inici-

at ia', diz Windson Faz.

O ascarel é uma sustância altamente

tó.ica que foi amplamente Jtilizada no

resfria nento de transformadores, que não

1-Hodecradável e poce contaminar o solo

es lençóis freáticos. 1-á evide-icias de que

:ubs:ância seja carcinogênica e afete o

sis.enia nervosos central. A fa bricação e

co-ne -cialização deste tipo ce substância

forem proibidas no Brasil em 1981, porém,

o LISC de equipamer:os cfUE utilizem o

scarel ainda é permitido .

PE SQUI SAS —A emp-esa também desen-

\,o ve pesquisas para utilizção de novas

naténas-primas de fortes renováveis, que

possam substituir materiais provenientes

co pesrá eo, como o pkostica. Um grupo de

pesquisadores estuda a pcss bilidade de

L si:, de Lm plástico feito a par( r do álcool

ca cana de açúcar (etanol) que poderá es-

tar presente, no fututLro, em varias partes

co au-c móvel, como o 3nque de combustí-

vel, a tubulação de ar :condicionado e o re-

sorvatáno de água do para-brisas. Para a
proclu;ão de um quilo de plástico de etanol,

sãc capturados 2,5 quilos de CO da atmos-

fera; enluanto, para prcduzir a mesma quan-

t dade de polietileno de petróleo são lança-

cos 2,5 c uilos de CO2 ri atmosfera. 119
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Lufthansa Cargo volta
a crescer no Brasil
Depois da queda de volume em 2009, companhia retoma vôos; de janeiro
a abril houve aumento de 32% no peso bruto movimentado

DEPOIS DO GRANDE IMPACTO DA CRISE
econômica mundial a Lufthansa Cargo reto-
ma gradualmente a operação de suas aero-
naves. De quatro cargueiros que estavam
parados, um já voltou a operar em seções
extras e será integrado na malha regular a
partir de junho. Outra aeronave deverá de-
colar em outubro e dois aviões estão pro-
gramados para voar no final de 2010, diz
Eduardo Nascimento Faria, analista regio-
nal de vendas e marketing da Lufthansa Car-
go na América do Sul, Caribe e Flórida.

A aeronave que vai entrar em opera-
ção regular em junho é para atender a
demanda do Brasil, índia, Estados Uni-
dos, com vôos adicionais. A empresa tam-
bém pretende abrir um novo destino para
a China, diz o funcionário.
Na América do Sul, a Lufthansa Cargo
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Expectativa da em ntar
em 10% o volume transportado no Brasil

transporta cerca de 1.000 toneladas de mer-
cadorias por semana - volume que lhe as-
segura 10% da carga aérea regional. No
Brasil a média semanal é de 420 toneladas
em sete frequências semanais (participa
com 12% do negócio). A contar de junho a
empresa pretende aumentar o volume para
500 toneladas semanais e elevar para oito
as freqüências no aeroporto de Viracopos,
em Campinas (SP). Em outras localidades
do continente, como na Argentina, no Chile
e no Uruguai, a companhia movimenta cer-
ca de 140 toneladas de carga por semana.
Já na costa oeste, que inclui a Colômbia,
Peru, Equador e Venezuela, transporta 275
toneladas semanais.
Segundo Faria, o movimento de cargas

em 2009 ficou abaixo do esperado. Ao
todo, a Lufthansa Cargo transportou 13,5

mil toneladas brutas de cargas no Brasil,

volume 32% abaixo de 2008. Este volume

representa 40% das operações totais da

empresa na América do Sul. "O fraco de-

sempenho foi conseqüência da crise finan-

ceira mundial, que atingiu o comércio in-

ternacional, impactou na produção das

empresas e obrigou vários setores a redu-
zir custos, principalmente o automotivo,
que tem grande participação no transpor-

te aéreo", justifica o analista.

Para 2010, a estimativa da empresa, se-

gundo Faria, é aumentar em 10°/0 a quanti-
dade de cargas transportadas no mercado
brasileiro. De janeiro a abril a Lufthansa Car-
go registrou um aumento de 32% no peso
bruto de carga transportada no País em re-
lação ao mesmo período de 2009, com o
total de 4,5 mil toneladas de cargas. "Plane-
jamos um crescimento de 20% em peso ta-
xado para 2010 em relação a 2009", revela
ele. Segundo Faria, o budget de peso taxado
do Brasil representa aproximadamente 40%
das operações da América do Sul.

Diante de tantas turbulências Faria diz
que o ano de 2009 foi desafiador. "Além
da crise mundial, ainda tivemos que en-

frentar a desvalorização do dólar e a mo-
rosa retomada das exportações principal-
mente de produtos da indústria automotiva
e perecíveis, como carne e frutas. Em com-
pensação o aumento da importação favo-
receu o crescimento de nossa malha para
a América do Sul, o que fez a empresa
aumentar a capacidade no mercado brasi-
leiro, principalmente em Curitiba que opera
com duas freqüências cargueiras por se-
mana", diz o analista, Segundo ele, as



importações (peso taxado) para o Brasil
aumentaram em 60% no primeiro
quadrimestre de 2010 em relação ao mes-
mo período de 2009.

No primeiro quadrimestre de 2010 o
faturamento mundial da Lufthansa Cargo re-
presentou 9,7% do faturamento do grupo

Lufthansa. O Brasil teve uma participação de
2% no resultado global. Na região da Améri-

ca do Sul o País tem 40% de representativi-
dade no faturamento da companhia.

SAIR DO VERMELHO - Em 2009, a

Lufthansa Cargo registrou prejuízo

operacional de 171 milhões de euros e

queda (ante 2008) de 32,9% no
faturamento para 1,951 bilhão de euros.
Com a volta do crescimento das ativida-
des industriais, a companhia começou a
retomar gradualmente a jornada integral
de trabalho, que havia reduzido em março
do ano passado por causa da retração do
mercado, e prevê até setembro a volta das
atividades em período integral se mantida
a evolução dos negócios.

Para enfrentar a difícil situação econô-
mica global a Lufthansa Cargo desenvol-

veu programa de metas para toda a orga-

nização e tomou como base a redução de
custos e a geração de receita por meio de

gerenciamento de oportunidades.
Segundo Faria, para recuperar a perda

dos negócios com a crise, a Lufthansa Car-
go reajustou em 25% os preços dos servi-
ços em outubro de 2009 e em 10°/0 em mar-
ço deste ano. "A meta da empresa para

2010 é sair do prejuízo", diz o analista de
vendas. "A companfta utilizou o plano de
crise para contenção de custos, gerar
sinergia e aumentar a flexibilidade da ma-
lha. Agora o foco é manter a regularidade
da freqüência nas operações".
O analista de vendas diz ainda que o

ajuste das tarifas de carga em outubro de
2009 foi essencial para a companhia man-
ter a regularidade da malha, além do pa-
drão de qualidade do serviço. '' Outro fator
importante tem sido a comunicação ativa

sobre a performance da empresa em rela-
ção a crise, mantendo os funcionários in-
formados sobre os alcances parciais em
relação as metas estipuladas", completa.

Faria afirma ainda que a estratégia da
Lufthansa é preservar o funcionário. Em
alguns países, a empresa vem aplicando
soluções legais com o objetivo de reduzir
custos. Na Alemanha, por exemplo, com a
redução de carga horária temporária, um
incentivo oferecido pelo governo, o funci-
onário tem a garantia do seu emprego e a
empresa consegue minimizar os custos no
período da crise. No Brasil a empresa re-
duziu o quadro de funcionários por meio
de acordos com alguns aposentados que
ainda estavam na ativa.
Segundo o analista de vendas, o cresci-

mento por meio de parcerias é essencial no
mercado atual. '' Um exemplo no mercado
global é o acordo com a Jade Cargo, com
seu primeiro vôo em parceria com a
Lufthansa Cargo em agosto de 2006 e a
Aerologic, joint venture com a DHL Express
com o primeiro vôo em 30 de junho de 2009".

"Junto com a DHL Express desenvolve-
mos uma aliança para atender produto
expresso principalmente no mercado eu-
ropeu. Em janeiro de 2009 as duas em-
presas lançaram uma nova companhia
aérea cargueira chamada Aerologic, ba-
seada em Leipzig. O início das atividades
de suas quatro primeiras aeronaves 777-
200LRF foi em 2009. Em 2010 adiciona-
mos mais duas aeronaves e há previsão
de crescer mais até 2012'', afirma Faria.

OPERAÇÃO AUTÔNOMA - Diante da im-
portância da carga aérea, a Lufthansa
Cargo se tornou autônoma do grupo
Lufthansa em novembro de 1994. Hoje a
companhia está posicionada entre as mai-
ores transportadoras de cargas aéreas do
mundo. Emprega mais de 4.600 funcioná-
rios em todo o mundo e o foco da empresa
é o serviço "aeroporto-aeroporto".

Dos 19 aviões que utiliza para as opera-
ções de carga, 12 são de passageiros e

sete são cargueiros exclusivos. Entre os pro-
dutos que a companhia transporta estão
frutas, carnes, autopeças, máquinas em ge-
ral, componentes eletrônicos, aparelhos de
comunicação e animais vivos. A companhia
voa para mais de 500 destinos entre ope-
rações de cargas e de passageiros.
No Brasil a Lufthansa Cargo tem sete

frequências cargueiras por semana, sendo
dois vôos via aeroporto internacional de
Dakar, no Senegal, dois via aeroporto inter-
nacional de Ezeiza, na Argentina. Dos três
restantes (via aeroportos de Quito, no Equa-
dor, e de Bogotá, na Colômbia) dois vôos
têm origem preferencial do aeroporto Afon-
so Pena, em Curitiba, A empresa também
opera sete frequências de passageiros se-
manais de Guarulhos a Frankfurt e cinco de
Guarulhos a Munique, na Alemanha.
Segundo Faria, no período de crise o que

sustentou as operações da empresa no
Brasil foi o transporte de autopeças da
Bosch e na Argentina foi o embarque da
picape Amorek da Volkswagen para a Eu-
ropa, além do transporte de cavalos.

ANÁLISE MUNDIAL- Em comunicado re-
cente o presidente mundial da Lufthansa
Cargo, Carsten Spohr, afirmou que o setor
de carga aérea perdeu quatro anos de cres-
cimento durante a crise. "Por isso, a disci-
plina de custos continuará sendo um fator
decisivo em 2010. Os custos unitários da
Lufthansa serão reduzidos em 10°/0 com
base na estruturação mais enxuta e em
procedimentos mais eficientes. A compa-
nhia também pretende obter um aumento
de 20% nas receitas".
Também em comunicado a companhia in-

formou que ela e a Austrian Airlines decidi-
ram intensificar a cooperação no setor de
carga aérea. Para isso, vão otimizar as vias
de tráfego de cargas que passam pelos cen-
tros de distribuição de Frankfurt, Munique e
Viena, A companhia informa também que
em breve as duas empresas vão direcionar e
ampliar as vias de carga aérea conjuntamente
pelo centro de distribuição de Viena.
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Brasil redescobre
os rios e as barcaças
Promef Hidrovia, lançado pela Transpetro, vai revitalizar os estaleiros
e impulsionar o modal aquaviário na matriz de transporte

EM TIME QUE ESTÁ GANHANDO
não se mexe. A conhecida frase,
muito usada em época de Copa do
Mundo, pode ser facilmente apli-

cada à decisão da Transpetro de
investir na compra de barcaças e

empurradores fabricados no país,

utilizando as mesmas regras das
duas primeiras fases do Programa
de Modernização da Frota (Promef).
Quase sete anos depois de contri-
buir para a retomada do setor de construção
naval no Brasil, a empresa lançou em março
o Promef Hidrovia, concorrência para a cons-
trução de 20 comboios que vão inaugurar, a
partir de 2011, o transporte de etanol pela
companhia em barcaças.

No total serão 20 empurradores e 80
barcaças, que levarão o combustível para
os mercados interno e externo pela
hidrovia Tietê-Paraná. A concorrência se-
guirá os moldes do modelo de sucesso
adotado no Promef, com a obrigatoriedade
de construção em estaleiros situados no
Brasil, conteúdo nacional mínimo de 70%
e a intenção de dotar os construtores de
competitividade internacional depois da
curva de aprendizado.
A expectativa da companhia é que as

propostas para a concorrência sejam en-
tregues até o fim do primeiro semestre.
Em março foram enviadas cartas-convite
para 25 empresas e a licitação permite a
participação de estaleiros existentes e de
empresas em processo de constituição. No
caso das duas primeiras fases do Promef,
o Estaleiro Atlântico Sul (EAS) ainda esta-
va em processo de constituição e mesmo

Transpetro quer estimular a muda
de transporte na direção das hidra
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assim foi o que conseguiu o maior número
de encomendas, com 22 contratos dos 49
navios licitados.
"Assim como o Promef foi a mola propul-

sora que possibilitou o renascimento da
nossa indústria naval, tenho certeza de que
este novo programa abrirá caminho para

uma nova era de uso intenso do modal
hidroviário no país", afirmou o presidente
da Transpetro, Sergio Machado, na ocasião
do lançamento do Promef Hidrovia, que
aconteceu em março, na Feicana/Feibio,
principal feira do setor sucroalcooleiro no
Brasil, que acontece anualmente no muni-
cípio paulista de Araçatuba.

Atualmente, a Transpetro opera barca-
ças juntamente com a BR e a própria
Petrobras. Os combustíveis produzidos
pela refinaria de Manaus são transporta-
dos neste tipo de equiãamento, mas, em-
bora as embarcações ostentem a marca
BR, elas são na realidade terceirizadas.

"Esta prática também ocorre no modal
rodoviário e a terceirização pode ocorrer para
a BR, Transpetro ou Petrobras. Já no caso do
Promef Hidrovia, a operação das barcaças
será própria da Transpeto e não terceirizada,

marcando o início da opEação da
Transpetro neste modal", explicou

Danny Aronson, gerente de

hidrovias da Transpetro.

Apesar do foco no etanol, as
barcaças do Promef Hidrovia

poderão movimentar outros

combustíveis líquidos. Segundo

Aronson, desde o lançamento do

edital diversos estaleiros se

apresentaram e solicitaram a
participação no projeto.
"Com isso, foi possível constatar que o

mesmo efeito de revitalização da indústria
naval brasileira, iniciado em Suape com o
Estaleiro Atlântico Sul e o lançamento do
navio João Cândido, deverá ocorrer na
hidrovia", disse Aronson, em referência ao
primeiro navio do Promef, lançado ao mar
no começo de maio em Pernambuco.

A expectativa do executivo é de que o
nome dos estaleiros responsáveis pela
construção das barcaças e dos empurra-
dores seja conhecido no segundo semes-
tre e que os contratos para construção
sejam assinados ainda em 2010. A previ-
são é de que a construção das embarca-
ções gere 400 empregos diretos e 1.600
indiretos no país.
O Promef Hidrovia prevê que cada com-

boio terá capacidade para transportar
7.200 metros cúbicos, o equivalente a 7,2
milhões de litros de combustível, o que
significará uma capacidade anual de trans-
porte de 4 bilhões de litros, correspon-
dente a cerca de 20% do mercado nacio-
nal de etanol.
A construção e a operação dos 20 com-



bojos integram o Programa de Logística

Integrada de Escoamento de Etanol da

Petrobras, que inclui a construção de no-

vos dutos, centros coletores e terminais.

Entre as vantagens enumeradas pela

estatal para o uso da hidrovia para o trans-

porte de etanol está o início de uma mu-

dança na matriz de transporte brasileira

na direção das hidrovias, menos poluentes

e mais econômicas. Em média, o transpor-

te hidroviário emite um terço do dióxido

de carbono (CO2) produzido pelo modal
rodoviário, responsável pelo movimento da

maior parte da carga do país. Além disso,
o volume de combustível usado no modelo

aquaviário equivale a apenas 25% do que

é utilizado para movimentar o mesmo vo-

lume de carga pelas rodovias.

O Promef Hidrovia ainda vai ao encontro
do Plano Nacional de Logística e Transpor-

tes do Governo Federal, que prevê o cres-

cimento da fatia hidroviária dos atuais

13% para 29% do total da carga movi-

mentada no país nos próximos 12 anos.

Além das hidrovias, o governo espera que

a navegação de cabotagem contribua para

esse crescimento.

"0 uso da hidrovia vai permitir reduzir o
custo da logística do nosso etanol. Com
isso, ganharemos maior competitividade,

em todos os mercados," declarou, também

na Feicana/Feibio, a ex-ministra Dilma

Rousseff, que foi chefe da Casa Civil e ago-
ra concorre à sucessão do presidente Luiz
Inácio Lula da Silva.
Com o início do transporte de etanol por

barcaças na hidrovia Tietê-Paraná, a

Transpetro vai operar em um sistema que

abrange as regiões Sudeste, Sul e Centro-

Oeste e dispõe de eclusas que garantem a

navegabilidade e o escoamento de grande

parte da produção agrícola dessas regiões.

No total são 12 terminais portuários, que

ajudaram a movimentar 5 milhões de tone-

ladas de carca no ano passado.

O Promef Hidrovia entra em cena no mes-

mo ano em clJe o primeiro navio construído

no âmbito da primeira fase do Promef foi

lançado ao mar, em cerimônia que contou
com a preser ça do presidente Lula. A em-
barcação do t po Suezmax, batizada de João

Cândido em hemenagem ao líder da Revolta

da Chibata, foi construída no Estaleiro Atlân-

tico Sul e tem 274 metros de comprimento,

capacidade para 1 milhão de barris de pe-

tróleo, o que e pouco menos da média diária

de produção de óleo. Será utilizado princi-

palmente em viagens de longo curso.

A previsão e que o segundo navio cons-

truído no âmbito do Promef seja lançado ao

mar em junho pelo Estaleiro Mauá (RJ). Ba-

tizada de Celso Furtado, a embarcação será

destinada ao :ransporte de derivados.

ESTRATÉGIA LOGÍSTICA PARA SUA EMPRESA.

41 2106 0700
www.cargolift.com.br

CARGOLIFT
Superando expectativas.



MAN vende
R$ 800 milhões
Montadora vence megalicitação para fornecer 4 mil unidades

para o Programa Caminho da Escola. Os ônibus serão entregues

até a metade do segundo semestre de 2011

SEGUNDO MAIOR FABRICANTE DO BRASIL,

a marca Volkswagen fez a maior venda des-

de que em 1993, ainda nos tempos da

Autolatina, estreou no mercado de ônibus.

O negócio, avaliado em R$ 800 milhões,

anunciado pela MAN Latin America, dona

da marca Volkswagen, envolve um total

de 4 mil ônibus escolares dentro do Pro-

grama Caminho da Escola desenvolvido

pelo governo federal para atender à de-
manda na rede pública da zona rural.
A montadora, instalada em Resende (Ri),

fornecerá os modelos Volksbus ORE 02R

(Ônibus Rural Escolar Reforçado Médio)
em parceria com a Marcopolo e ORE 03R
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(Ônibus Rural Escolar Reforçado Grande)

junto com a Caio-Induscar. Os veiculos têm

capacidades que variam de 48 e 59 alu-

nos sentados. O compromisso da MAN é

entregar os veículos completos até a me-

tade do segundo semestre de 2011.

Da venda total, dois mil ônibus são do

modelo médio, com 9 metros de compri-

mento, entre-eixos de 5,18 metros , capa-
cidade útil líquida de 3 toneladas e 48 alu-

nos sentados.

Outros dois mil veículos são do modelo
grande, com 11 m de comprimento, entre-
eixos de 5,95 m e capacidade útil líquida
de 4 toneladas e 59 alunos sentados.

Os dois modelos utilizam
motor MWM 4.12 TCE e têm

eixo traseiro com diferencial

equipado com dispositivo de

bloqueio.

Os ônibus escolares estão

amparados pelo Fundo Na-

cional de Desenvolvimento

da Educação - FNDE, dentro

do Programa Caminho da Es-

cola. O objetivo é reduzir a
evasão escolar, ampliando,

por meio do transporte diá-

rio, o acesso e a permanên-

cia na escola dos estudan-

tes matriculados na educa-

ção básica da zona rural das
redes estaduais e municipais.

Desde sua criação (até fe-

vereiro de 2010), o Caminho

da Escola atendeu 2.697 municípios. Cada

ônibus pronto é certificado pelo Inmetro

como garantia de que foi fabricado dentro

das normas de segurança levando em con-

ta as condições adversas das zonas rurais

brasileiras.
A encomenda de 4 mil veículos (mais do

que o dobro em relação aos 1.600 ônibus
escolares entregues pela MAN desde ju-

nho de 2009) foi arrematada em licitação.

"Após 32 dias de pregão eletrônico a MAN
Latin America conquistou dois dos três lo-
tes de que participou numa licitação bas-
tante criteriosa,concorrida e técnica", in-

forma a montadora.



A 6" edição do anuário "Logística no Brasil 2010/11"
terá como tema principal as estratégias utilizadas pe-
las empresas para superar os conhecidos problemas
da infraestrutura brasileira que se mantêm ao longo
dos anos. O objetivo é entender como vêm sendo pra-
ticados os serviços de logística de embarcadores e
operadores em um ambiente em que a economia bra-
sileira mostra rumos de crescimento, mas permanece
a precariedade que já se tornou característica dos
modais de transportes rodoviário, ferroviário, aéreo e
aquaviário.

Como embarcadores/operadores logísticos conse-
guem entregar suas mercadorias mantendo suas
atividades competitivas?

Como a cadeia de abastecimento das empresas
está sendo preparada para responder
à expectativa de crescimento da demanda nos
próximos anos?

Quais os impactos de grandes eventos,
como Copa 2014 e Olimpíadas 2016.

Qual análise se faz do desempenho de cada sistema
diante dos problemas de infraestrutura que existem?

Quais as expectativas para os próximos 10 anos?

Quais foram os avanços registrados
nos sistemas de transportes nos últimos anos?

Quais os planos e as garantias para
a consolidação do setor nos próximos anos?

Como está o andamento
de projetos como PAC, PNLT e outros?

ANUÁRIO DE

WINS:
Gulas de cos,

Operadores 
Logístis

Tr
ansportadore

e de 
Seri■cos logísticos

NOEIIRASIL ■

A arte de superar obstáculos:
problemas crônicos de infraestrutura
estimulam flexibilidade das operações

k

Como embarcadores/operadores
logísticos conseguem entregar
suas mercadorias mantendo suas
atividades competitivas?

Quais métodos e praticas são
adotados pelos embarcadores e
operadores logísticos em seus
processos produtivos para com-
pensar dificuldades na movimen-
tação de cargas?

Como a cadeia de abastecimento
das empresas está sendo prepa-
rada para responder à expectati-
va de crescimento da demanda
nos próximos anos?

Artigos de especialistas Indicadores económicos GUIAS: Operadores Logísticos
e de cada área em foco & Transportadores e Serviços Logísticos

Fechamento 12/07 1 Entrega de material 15/07 1 Circulação 22/07

11-5096-8104
www.re'iistatransportemoderno.com.br
otmeditora@otmeditora.com.br



Mais tecnologia no
cotidiano da mobilidade
O objetivo é garantir melhor desempenho operacional, eficiência
energética, redução de custos e maior segurança e conforto aos usuários

ação4cM44'do Metrô de São Paulo:
ptirtase Pátaforma reforçam segurança

O CASO DO CARRO-BOMBA QUE ACABOU
não explodindo em Times Square, Nova

York, no início de maio de 2010, chamou

mais uma vez a atenção para o significado

do monitoramento urbano, feito com

câmeras que vigiam silenciosamente o

des'ocamento de pesscas e o tráfego de
veículos, e permitem ação rápida e coor-
denada de autoridades e serviços públi-
cos em casos de acidentes, ocorrências

54 I TRANSPORTE

suspeIas, ou desastres naturais, possibi-
litando, ainda, a apuração de eventuais
falhas e responsabilidades nessas ocasi-
ões. O fato é que, como nos Estados Uni-

dos e em muitos outros países, com
frequência crescente, novas tecnologias
passam a fazer parte da vida de milhões

de brasileiros que moram nas cidades,
integradas aos principais sistemas de
transporte e de organização da vida urba-

na. O objetivo é garantir um melhor de-

sempenho operacional, mais eficiência
erergética, redução de custos e, também
maior segurança, mais conforto e melhor

atendimento aos usuários.
Há uma sigla que designa internacio-

n Imente as tecnologias inteligentes apli-

c c:las aos sistemas de mobilidade ou

monitoramento urbano: ITS - Intelligent

T-ansport Systems, ou Sistemas Inteligen-



tes de Transporte. Sob esse nome se abri-

gam soluções que têm como base a combi-

nação dos recursos da informática e das

telecomunicações em iniciativas voltadas

a facilitar a gestão a distancia e a trazer

velocidade ao tratamento de dados para

que se consiga um melhor desempenho dos

sistemas. O Brasil experimentou inicial-
mente um considerável impulso na aplica-

ção de conceitos e sistemas de ITS em

auto-estradas e complexos rodoviários com

pedágios. Outra velha conhecida é a

bilhetagem eletrônica; vista num primeiro

momento como solução para reduzir a eva-

são de receita das operadores, expandiu-

se tremendamente nos últimos quinze

anos, e hoje é um recurso adotado em to-

das as capitais brasileiras e outras gran-

des e médias cidades. A bilhetagem se

consolida como instrumento de gestão do

transporte urbano e também como elemen-

to facilitador da implementação de políti-

cas tarifárias capazes de ampliar o acesso

ao transporte público.

POTENCIALIDADES - As potencialidades
de todo esse campo de negócios se mos-

tram significativas, a ponto de atrair a aten-

ção de players do mercado internacional.

Um recente exemplo disso foi o 1° Seminá-
rio Brasil-Coréia de Sistemas Inteligentes

de Transporte - ITS Road Show, no dia 15

de abril de 2010, uma iniciativa conjunta

da Associação Nacional de Transportes

Públicos (ANTP) e da Divisão Comercial do

Consulado Geral da República da Coréia
em São Paulo - Kotra.
O encontro reuniu alguns pesos pesados

da indústria coreana, interessados em ex-
pandir seus negócios - a entidade associativa
ITS Korea e as empresas Korea Expressway
Corporation, Samsung SDS, LS Industrial
System, Rosco ICT e Cheil Engineering. Gros-
so modo, essas empresas atuam em um
amplo conjunto de áreas, o que inclui servi-

ços de gerenciamento de tráfego (controle

de fluxo, gerenciamento de ocorrências,
controle automático e informações sobre o

- -
Central Integrada de Campinas: referência
nacional em monitoramenttiono

tráfego), prestação de informações aos mo-

toristas e usuários do transporte público,

monitoramento de rodovias, informação

para logística de veículos comerciais, infor-

mação e gerenciamento de transporte pú-

blico e cobrança eletrônica de pedágios e

de tarifas.

Também estiveram representadas algu-

mas importantes empresas e organizações
brasileiras fornecedoras e compradoras de

tecnologia de ITS. O engenheiro e consul-

tor Peter Alouche apresentou as ativida-

des e projetos da Trends Tecnologia, um

grupo que atua não apenas no Brasil, mas
também na Argentina, Colômbia,

Venezuela, Guatemala e México, nas áre-
as de rodovias, corredores de transporte

público, sistemas sobre trilhos, integração

de terminais, controle e monitoramento

de veículos, centros operacionais e siste-

mas de bilhetagem.
Fernando Luiz Chiarini, gerente de Pes-

quisa e Documentação da Empresa de
Transporte e Trânsito de Belo Horizonte -
BHTrans, apresentou o planejamento es-
tratégico e os projetos sustentadores des-
sa companhia, incluindo a ampliação da
Central de Controle de Tráfego, a implan-
tação de três corredores de ônibus e a
implementação do SITBus - Sistema Inte-
ligente de Transporte de Belo Horizonte.

Laurindo Junqueira mostrou como se or-

ganiza o transporte em São Paulo - consi-

derando as companhias que representava

na ocasião: SPTrans e CET-SP, ambas, vin-

culadas à administração municipal

paulistana, e o Metrô-SP e a CPTM, que

são empresas estaduais; ele sublinhou

oportunidades de negócios que envolvem

tecnologia inteligente em São Paulo, nas
áreas de trânsito, transporte por ônibus e

transporte sobre trilhos.

NEGÓCIOS - As palavras de Kim Jeong
VVan, diretor do Ministério da Terra, Trans-

porte e Assuntos Marítimos da Coreia do
Sul, explicam o interesse no Brasil: a

Coreia iniciou o desenvolvimento de ITS

em torno de 1990 e hoje ocupa a segunda

colocação entre as nações que dominam
conhecimentos e tecnologias nesse setor;

o país tem estrutura e políticas para o

segmento, incluindo um plano de ação,

com patamares de evolução tecnológica

até 2020 e o incremento de exportações.
A Coreia do Sul já vende sua tecnologia
para países da Ásia, está negociando com
outros países latinoamericanos, e quer
fazer mais negócios com o Brasil.
O cônsul geral da Coreia do Sul em São

Paulo, Soon Tae Kim, assinalou que o co-

mércio entre os dois países ultrapassou, já

- 'TRANSPORTE



Portas de vidro nas linhas
de bloqueio agilizam embarques

em 2008, a casa dos US$10 bilhões, com

destaque para os negócios que envolvem a

área de tecnologia de informação (TI) e as

indústrias naval e de automóveis. "Nosso

comércio tem crescido intensamente e,

portanto, é preciso desenvolver uma rela-

ção ganha-ganha entre os dois países,

enfatizando os seus respectivas pontos for-
tes. Tenho certeza de este evento é muito
bem-vindo e é extremamente oportuno'',
disse, sugerindo que um bom motivo para
esse esforço seja o fato de que o Brasil será

sede da Copa do Mundo em 2014 e dos

Jogos Olímpicos em 2016.

REFERÊNCIA - Um dia após o encontro,
os visitantes coreanos seguiram para Cam-
pinas, a 90 quilômetros da capital paulista,

para conhecer uma referência nacional em
termos de monitoramento urbano - a Cen-
tral Integrada de Monitoramento de Cam-
pinas (CIMCamp), implantada em julho de
2006.A partir de uma proposta surgida do
segmento da mobilidade, a CIMCamp lote-
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gra cinco órgãos municipais, voltados para

combater a criminalidade, garantir a segu-

rança no trânsito e a qualidade no trans-

porte, e observar e assegurar o uso e a

ocupação ordenada do solo, além de estar

pronto para atuar em casos de desastres

naturais, e de colaborar com as policias ci-

vil e militar, instituições estaduais. Três fon-

tes de informação orientam o trabalho da

CIMCamp: sistema de câmeras e radares,
sistema de rádio-comunicação utilizado

pelos agentes e a central telefônica.

Com um custo de implantação de RS29,5

milhões em recursos públicos, mais inves-

timentos RS 5 milhões do setor privado,

via doações habilitadas por um decreto

municipal, e com custeio anual na faixa de
RS 5,1 milhões (esse valor é de 2008). Uti-
lizando 340 câmeras que retransmitem

imagens à central, são monitorados 133

pontos da cidade: 39 em escolas munici-

pais, 7 pontos em entradas e saídas da
cidade, 3 pontos concernentes à seguran-
ça do patrimônio (Cemitério da Saudade e

Largo do Pará), 12 pontos em terminais

urbanos e estações de transferência, '1

pontos em praças e parques, 34 pontos

em cruzamentos viários e 27 pontos em

unidades básicas de saúde.

BERÇO TECNOLÓGICO —Os metrôs bra-

sileiros, que já nasceram em berço
tecnológico, entendem que a agregação

de novas tecnologias é um caminho
confiável para responder melhor às neces-

sidades das principais cidades do Pais. No

Rio de Janeiro, em dezembro de 2009, hou-

ve a inauguração de um novo centro de

controle de tráfego do metrô, com

tecnologias que dissolveram cerca de très
décadas de atraso. Além disso, a empresa

Concessão Metroviária Rio de Janeiro SiA,
que opera o metrô carioca, inaugurou a

Estação Ipanema/General Osório, que, a
exemplo da estação Cantagalo, também
na Zona Sul, conta com vários dispositivos
que facilitam a acessibilidade para pesso-
as com necessidades especiais, inclusive



seis esteiras rolantes, que ajudam o usu-

ário a vencer com conforto parte das lon-

gas distâncias internas da estação. A Es-

tação Ipanema/General Osório está sen-

do conectada a morros do seu entorno,

onde moram comunidades carentes, por

meio de um sistema de 75 metros de altu-

ra que compreende duas torres interliga-

das, uma com 55 metros e outra com 20

metros. Cada torre contará com dois ele-

vadores, com capacidade para 30 e 20

pessoas cada. O sistema terá também um

mirante para moradores e turistas.

Em São Paulo, no final de janeiro, acon-

teceu a inauguração da Estação Sacomã,

anunciada como "a mais moderna da Amé-

rica Latina", justamente em razão das

novidades de sua configuração, em espe-

cial as portas de plataforma feitas de vi-

dro resistente, que se abrem apenas quan-

do o trem estaciona, impedindo que o usu-

ário tenha acesso à via. Esse dispositivo
será gradativamente instalado também
em estações mais antigas e estará pre-
sente em todas as estações da nova Linha

4 - Amarela, com 12,8 km inaugurada no

final de maio. Há outras novidades que o

público consegue perceber na Estação

Sacomã: portas de vidro na linha de blo-

queio, para conferir maior agilidade ao

embarque; equipamentos especiais, que

regulam a umidade do ar com microgo-
tículas de água, e, ainda, recursos técni-

cos com finalidades ambientais, como o

reuso da água das chuvas e melhor apro-

veitamento da iluminação natural para

economizar energia elétrica. A estação é

totalmente acessível a deficientes ou pes-

soas com mobilidade reduzida.

Além de esteiras rolantes, escadas

rolantes inteligentes (acionadas por

sensor apenas na presença do usuário)

e outros itens de acessibilidade nas es-
tações, a Linha 4 - Amarela tem opera-

ção totalmente automática - no siste-
ma 'driverless' ou, seja, 'sem condu-
tor' -, e com vagões interligados, faci-

litando a distribuição interna dos usu-

ários e aumentando a segurança. A

Siemens, que desenvolveu o sistema

que permite o 'driverless' dessa linha

do metrô paulistano, informa que o sis-

tema operará com outra solução inova-
dora: o retificador controlado, que per-

mite regular o consumo de energia

carreada para os trens, evitando des-

perdício. Os trens também são dotados

de novidades tecnológicas dentro do

padrão previsto para os trens novos ou

recentemente reformados que operam

em outras linhas do sistema, incluindo

ar condicionado e monitoramento por

câmeras em tempo real.
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Promessa pré-eleição
Valec anuncia licitação de novos trechos, ampliação da malha em milhares
de quilômetros e estuda adotar o modelo espanhol de concessão

EM ANO DE ELEIÇAO, AS OBRAS DE MAIOR

vulto sempre começam a sair do papel.
Não seria diferente desta vez. O presiden-

te da estatal Valec, José Francisco das
Neves, prometeu entregar o trecho goiano

da Ferrovia Norte-Sul (da tocantinense

Guaraí a Anápolis) até dezembro deste
ano, para entrada em operação no primei-

ro semestre de 2011.

Durante o 70 Seminário sobre Ferrovias
promovido em maio pela Federação e o

Centro das Industrias do Estado de São
Paulo (FiespiCiesp), o presidente da esta-
tal disse ter visto o setor ferroviário em

extrema unção. "Para um país que teve
quase 40 mil quilômetros de ferrovias no
passado, e hoje tem 28 mil, dos quais ape-
nas 12 mil em operação, isso é uma vergo-
nha. Vamos entregar 1.400 quilômetros de
estrada de ferro até o final do governo
Lula, incluindo os pátios, e isso é uma de-
monstração de que o setor começa a des-
pertar", disse Neves.

Segundo o dirigente, cerca de 400 qui-
lômetros de ferrovia foram terminados no
governo Lula, no trecho Aguiarnópolis-
Guaraí (TO). Outros 978,5 quilômetros, de
Guaraí a Anápolis (GO) estão em obras.
Somente 215 quilômetros da Norte-Sul,
construídos em governos anteriores, es-
tão em operação comercial.

Neves anunciou que no início de junho
vai licitar o prolongamento do trecho sul da
ferrovia Ouro Verde (GO) até o município
de Estrela D'Oeste (SP) em cinco lotes. '' Es-
peramos assinar o contrato até o final de
junho e iniciar as obras em julho e conclu-
são das obras em 2012", declara Neves, ao
info-mar que as obras que ligam o Belém
(PA) a Anápolis (GO) devem estar concluí-
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Neves: País só tem 12 mil quilometros
de ferrovias em operação

das em dezembro deste ano.

No começo de junho, segundo Neves, sai-
rá o edital do primeiro trecho da FIOL (Fer-
rovia de Integração Oeste Leste), que liga
Barreiras (BA) e Figueirópolis (TO), com
1.526 quilômetros de extensão. A obra con-
templada no novo Programa de Aceleração
do Crescimento (PAC-2) deve receber in-
vestimentos que superam RS 6 bilhões e
deve estar concluída em 2012, segundo
Neves. Ela é dividida em dois trechos: en-
tre Ilhéus e Barreiras (BA), já com o

licenciamento ambiental, e entre Barreiras
(BA) a Figueirópolis (TO). "Essa ferrovia terá
uma ponte que vai passar sobre o rio São
Francisco e fará conexão com a Ferrovia
Norte Sul '', diz o executivo da Valec.
A FICO (Ferrovia de Integração Centro-

Oeste) também deve ter edital lançado
neste ano, conforme Neves. Ela vai ligar,
por meio de 1.638 quilômetros de trilhos,
as cidades de Campinorte (GO) e Vilhena
(RO). Com custos estimados de RS 6,4 bi-

lhões, a obra depende de aprovação de

estudos ambientais. 'Estamos nos esfor-
çando para que as obras sejam iniciadas
neste ano e é possível que 9.700 quilôme-

tros sejam concluídos até 2015. Com to-
dos esses projetos, faremos integração de
todas as regiões do País", declara Neves.

SISTEMA ESPANHOL — Mas o represen-
tante da estatal não promete apenas uma

série de obras. Segundo ele, a ANTT (Agên-
cia Nacional de Transportes Terrestres) es-
tuda copiar o sistema espanhol para elabo-
rar um modelo regulatório para as malhas
brasileiras, já autorizado pela presidência
da República. Apesar das diferenças entre o
Brasil e a Espanha, como área territorial e

tipo de carga transportada, ele diz que é
possível utilizar o padrão.

O modelo atual prevê que o governo con-
ceda a malha para a iniciativa privada, que
é responsável pela operação. Pelo novo sis-
tema, a Valec seria responsável pelo con-
trole da via e venderia o direito de passa-
gem por capacidade de carga para empre-
sas embarcadoras. O material rodante se-
ria de responsabilidade da iniciativa pri-
vada. "Isso é uma democratização da ma-
lha brasileira", diz Neves, que informa que
o estudo deve ser concluído em dois me-
ses e, se aprovado, será aplicado na área
de concessão da Valec, ou seja, para a
ampliação da malha, e não para as con-
cessões já realizadas.
A Fiesp e o Ciesp defendem um novo

modelo de concessão, que crie maior com-
petição entre as ferrovias. A concessioná-
ria seria encarregada de manter a via e
oferecer capacidade de transporte a um
ou mais operadores independentes, que



entrariam com os seus trens e pagariam

pela utilização. "Já há uma maturidade do

setor ferroviário, que permite aperfeiçoar

o marco regulatório e até mesmo a forma

de concessão. Isso precisa estar na pau-

ta", argumentou o diretor-titular adjunto

do Departamento de Infraestrutura-

Logística da Fiesp, Pedro Moreira.

Para o presidente do conselho da ANTF

(Associação Nacional dos Transportadores
Ferroviários), Marcello Spinelli, com o sis-

tema usado atualmente, adotado em vári-

os países do mundo, como os Estados Uni-

dos, por exemplo, as concessionárias bra-

sileiras como operadoras e mantenedoras

da malha conseguiram melhorar os índi-

ces. '' A nova proposta facilita o acesso aos

operadores atuais e viabiliza a questão

econômica. Por outro lado, há questões que

precisam ser discutidas, como seguro, res-

ponsabilidade em caso de acidentes, en-

tre outros".

EM BUSCA DE EFICIÊNCIA — Enquanto

é definido qual pode ser o modelo a ser

utilizado, a indústria clama por uma malha
que possibilite mais eficiência nas opera-

ções e revela preocupação com a capacida-

de do traçado principal da Norte-Sul em
atender os diversos ramais ferroviários e

conseguir chegar até a mercadoria, para

escoamento e distribuição dos produtos. "A

artéria principal da ferrovia é uma realida-
de, mas a sua eficácia depende das ramifi-

cações e dos terminais de carga. A
infraestrutura brasileira certamente não
suportará um crescimento superior a 6%

ao ano, por três anos seguidos", apontou o
diretor de infraestrutura do Ciesp, Julio Diaz.

As derivações da malha principal tam-
bém preocupam o presidente da Valec.
Segundo ele, é importante que as outras

obras estruturais comecem a ganhar a
mesma velocidade da ferrovia, para que
o sistema suporte o fluxo de carga. "Em

relação às ramificações, não há mais o
que discutir em termos de viabilidade. É
correr e fazer, porque já passamos da

hora", disse José Francisco das Neves.
Na opinião de Spinelli (da ANTE), o gran-

de desafio de curto prazo é criar uma pauta
concreta de desenvolvimento e reduzir os
custos da ferrovia. 'Foram investidos RS
22 bilhões pelo setor privado em dez anos,

o que possibilitou um aumento de carga de
56%, em uma rede que estava abandona-
da antes da privatização. Agora o nosso
desafio é retomar a euforia e atingir as 500
milhões de toneladas, sem esquecer de tra-

balhar uma agenda regulatoria para me-
lhorar a competição do modal".

Recursos não têm sido problema para o

setor, de acordo com o gerente do Depar-
tamento de Transportes e Logística do
BNDES (Banco Nacional de Desenvolvimen-
to Econômico e Social), Dalmo dos Santos
Marchetti, o modal é que o mais tem usado
os recursos do banco. "Entre 2010 e 2013,

os financiamentos em logística somarão R$

106,6 bilhões, sendo R$ 56 bilhões em fer-
rovias, sendo R$ 31 bilhões no TAV. Portan-

to, nos próximos quatro anos serão financi-
ados R$ 25 bilhões nas ferrovias".

AÇÚCAR E OUTROS GRANÉIS — O setor
sucroalcooleiro tem ampliado o uso de
ferrovia. O diretor de logística da Coper-
sucar, Maurício de Mauro, diz que a pro-
dução da cana-de-açúcar está cada vez
mais distante do embarque. "Além disso,
mais de 75% dos nossos produtos são
destinados a clientes finais. Assim, não
temos intermediários e, por isso, o mode-
lo nos traz desafios logísticos maiores".
Segundo Maurício de Mauro, a empre-

sa espera ampliar a participação do modal
ferroviário. Na safra 2009/2010 a repre-
sentatividade deve ser de 27%; em 2010/
2011, passará para 41% e deve chegara
50% na safra 2011/2012".

Carlos Eduardo Bueno Magano, diretor
comercial da Rumo Logística (braço
logístico do Grupo Cosan), diz que o modal
já representa 50°/a do que é movimentado
pela empresa , algo em torno de 5 mi-
lhões de toneladas. Segundo ele, com a

mudança da rodovia para ferrovia, a em-
presa pode oferecer melhores custos para
os clientes. "Além disso, com o nosso in-
vestimento em material rodante garanti-
mos confiabilidade no transporte, uma vez
que a frota fica 'presa' ao açúcar, diferen-
te do que acontece com o transporte ro-
doviário", diz o executivo
A empresa está investindo R$ 500 mi-

lhões em via permanente. Além disso,
anunciou a compra de 729 vagões (220 já
entregues) e 50 locomotivas. " Estamos
adquirindo a área do CNAGA (Companhia
Nacional de Armazéns Gerais Alfandega-
dos), em Sumaré, com recursos de R$ 180
milhões. Todas as ferrovias de São Paulo
utilizam o terminal. Nossa intenção não é
explorar apenas a movimentação de açú-
car, mas também de contêineres'', ante-
cipa o executivo.

A Rumo Logística também fará um inves-
timento diferenciado no seu terminal do Por-
to de Santos, que consiste na construção de
uma cobertura que permitirá que as opera-
ções acontecem nos dias de chuva. Junta-
mente com a Copersucar e com a Marimex,
empresa especializada em armazenagem e
transporte, na construção de uma pêra fer-
roviária no Porto de Santos. 'Estamos em
fase de licenciamento. Com essas obras, em
2029, a empresa espera movimentar 29 mi-
lhões de toneladas de carga por ano no ter-
minal da Rumo".
O gerente de transporte ferroviário da

Bunge, Paulo Caprioli, diz que as ferrovias
representam 24% das exportações e 4%
das importações da empresa. O executivo
enumera fatores que dificultam o Brasil no
mercado internacional: longas distâncias e
modais inadequados; produto de baixo va-
lor agregado; grande impacto da logística
no custo final; exigências crescentes no ex-
terior (certificações). "Resultado: a soja ex-
portada do norte do Mato Grosso para a
China tem custo logístico de 45,3%, en-
quanto a produzida em Minneapolis e re-
metida para o mesmo destino, o gasto com
logística equivale a 29,7%"
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Retomada impõe
desafios aos trilhos
Governo, empresas, universidades e profissionais compartilham
experiências e perspectivas para o setor diante do crescimento econômico

UM PÚBLICO DE 500 PROFISSIONAIS E 40

organizações esteve reunido no II Encon-

tro de Ferrovias, no final de abril, em Vitó-
ria, para discutir o tema 'Desafios das

Ferrovias Brasileiras Frente à Recupera-

ção Econômica Mundial'. Na abertura, o

ministro dos Transportes, Paulo Sérgio
Passos, afirmou: "Há uma mudança de

humor e de agenda no segmento ferroviá-

rio, um sinal claro de otimismo, depois de

20 anos de estagnação."

Para Passos, o investimento no modo

ferroviário é prioritário: "Queremos a ex-

pansão da malha, integrando as áreas de

produção às áreas de consumo e aos por-

tos; o aumento da capacidade do trans-

porte de cargas, com a duplicação de li-
nhas, a modificação do traçado e o que for
necessário; e a implantação do Trem de

Alta Velocidade (TAV), para transportar

passageiros nos grandes centros urbanos,

como Rio de Janeiro e São Paulo, Campi-

nas e Curitiba", disse.
A retomada do crescimento do setor é

uma realidade segundo o presidente da

Associação Brasileira da Indústria Ferro-
viária (Abifer), Vicente Abate. "Este ano,
as fábricas de componentes ferroviários
devem produzir mais que o dobro em rela-
ção a 2009. Vamos fabricar 2.500 vagões,
conforme os pedidos que já estão em car-
teira. Nesta década, esperamos fazer mé-
dia de 3 mil vagões por ano. Estamos re-
cuperando o patamar da década de 1970,
a de maior investimento ferroviário no
País", disse.
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Abate lembrou que a produção de va-

gões de carga cresceu a partir de 2003,

em decorrência dos investimentos das
concessionárias privadas na operação de
carga, na via permanente e no material

rodante, para atender à demanda repri-

mida. Desde 2005, cresce a demanda por

vagões de passageiros.

DESAFIOS PARA A RETOMADA — A fa-

bricação de locomotivas revela a tendên-

cia do mercado. Há dez anos nem se pro-
duziam locomotivas no País. Em 2009, fo-
ram feitas 22 unidades e, este ano, estão
previstas 60, segundo Abate.

Professor titular do Instituto de Pós-Gra-

duação e Pesquisa em Administração da
Universidade Federal do Rio de Janeiro,

Paulo Fleury, apresentou estudo sobre a
evolução do setor ferroviário brasileiro.

Abate: "Estamos recuperando
o patamar da década de 1970"

Alguns indicadores: desde a privatização
em 1997 o volume transportado medido
em TKU cresceu 50%, o investimento au-
mentou 435%, o consumo de combustível
caiu 13,3% e os acidentes tiveram redu-
ção de 12,5%.
Porém, destacou Fleury, durante este

período a produtividade média dos vagões
foi reduzida em 14,9% e a velocidade mé-
dia ficou estagnada.

"Temos um trabalho gigantesco pela

frente. Precisamos capacitar nossos pro-
fissionais e fazer uma série de investimen-
tos para o desenvolvimento do modal",
disse o presidente da MRS Logística,
Eduardo Parente Menezes.
"Os investimentos em ferrovias foram

tão escassos durante tanto tempo que,
para resolver os problemas prioritários,
como a recuperação e a expansão da rede,



seriam necessários RS 25,8 bilhões'', dis-

se o gerente de Meio Ambiente da Confe-

deração Nacional dos Transportes (CNT),

Vinicius Ladeira, que pediu a mudança na

matriz de transportes brasileira dominada

600A pelo modal rodoviário. "O desenvol-

vimento de outros modais vai ao encontro

do Plano Nacional sobre Mudança de Cli-

ma, elaborado em 2008. Hoje, para o trans-

porte rodoviário de 1000 toneladas por qui-

lômetro, são produzidos 116 kg de CO2,

contra 34 kg nas ferrovias, e 20 kg no nodal

aquático", destacou.

"Temos que melhorar ainda a qualidade

do diesel. Hoje, as locomotivas utilizam

combustível com 1.800 ppm de enxofre",

disse. Ladeira lembrou que, em 1994, o

combustível brasileiro emitia 13 mil ppm

de enxofre, comprometendo a saúde hu-

mana, produzindo chuva ácida, prejudican-

do a agricultura e o meio ambiente.

TREM É O CARRO-CHEFE — "O cresci-

mento econômico do Brasil só é sustentá-

vel se houver infraestrutura de transpor-

tes para escoamento da produção. E a fer-

rovia é o carro-chefe para país com essas

dimensões crescer", afirmou o presidente

da Associação Nacional dos Transportado-

res Ferroviários (ANTE) Marcello Spinelli,

que é diretor-presidente da FCA.

Para o presidente da Federação das Em-

presas de Transportes do Espírito Santo

(Fetransportes), Luiz Wagner Chieppe - que

dirige o Grupo Águia Branca, do segmento

rodoviário -, o desenvolvimento do modal

ferroviário fomentará o crescimento nos

outros meios. "A intermodalidade é fun-

damental. Tem muita carga de ferrovia sen-

do transportada por rodovias. São segmen-

tos diferenciados, que devem atender ao

mercado em suas especificidades", disse.

Segundo o Ministério dos Transportes, o

minério de ferro, agregado aos produtos
siderúrgicos acabados, corresponde a cer-

ca de 75% do transporte ferroviário de

cargas. Dos 25% restantes, 15`)/0 são da

área agrícola e 10% de outras cargas e de

Ministro Paulo Sérgio Passos e o presidente das ANTF, Marcello Spinelli

contêineres. Há uma tendência de cresci-

mento do transporte de contêineres por

ferrovia, que hoje representa apenas 3%

do total de contêineres transportados.

Empresas e organizações presentes no

II Encontro de Ferrovias concordaram com

a necessidade de elevados investimentos

na correção da malha ferroviária existen-

te, para eliminar seus gargalos, e na ex-

pansão, que atualmente é de 28 mil qui-
lômetros, desproporcional à extensão

territorial brasileira
Para o presidente Abifer, com o cresci-

mento da economia brasileira e a supera-

ção da crise mundial, o setor precisa re-

solver logo os gargalos já existentes -

como o contorno das cidades, passagens

de nível, a invasão da faixa de domínio, o

compartilhamento de linhas - ou entrará

em colapso.

UM NOVO COMEÇO — O ministro dos

Transportes, Paulo Sérgio Passos, apre-
sentou as primeiras realizações do Plano
Nacional de Logística de Transportes
(PNLT), de 2008. O Plano prevê investi-

mentos de 1% do PIB por ano até 2025
em rodovias, ferrovias, hidrovias e portos,

buscando a integração dos modais, a

integração entre os estados e com os pa-

íses vizinhos e a produtividade para esco-

amento da produção agrícola, mineral e

industrial.

Os investimentos previstos no PNLT re-

sultarão em uma nova matriz de transpor-

tes para o Brasil, Até 2025, o modal rodo-
viário, que hoje transporta 60% das car-
ga, ficará com 30%; as ferrovias passarão

de 26% para 35%; o transporte aquaviário

ficaria com 29%; dutoviário, com 5%; e

ainda 1°/0 no transporte aéreo. O minis-
tro reafirmou a continuidade do plano,

como política de estado, independente de

qual partido estará no governo.

O objetivo é que Brasil passe a contar
com 25 mil quilômetros de ferrovias com-
petitivas - considerando 10 mil quilôme-

tros dos melhores trechos já existentes -,
além de 18 mil quilômetros que apresen-

tam dificuldades, atingindo o total de 43
mil quilômetros em 2019.
Segundo o ministro, o plano contem-

pla o Ferroanel de São Paulo e os con-
tornos de Araraquara (SP), Joinville (SC)
e São Francisco do Sul (SC). Além disso
prevê a implantação do Trem de Alta Ve-
locidade (TAV) para ligar as cidades do

Rio de Janeiro, São Paulo e Campinas. O
programa destina ainda recursos para

eliminação de gargalos, como contorno
de cidades e passagens de nível, e estu-
dos de viabilidade.
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EMBARCADORES

Unilever troca
caminhão por trem
Polpa de tomate importada agora viaja 1.079 quilômetros até a fábrica
de Goiás pelos trilhos de duas ferrovias

EFICIÊNCIA NAS OPERAÇÕES LOGÍSTICAS

e agilidade no desembaraço de produtos
importados levaram a Unilever a trocar a
rodovia pela ferrovia para transportar 11
mil toneladas de polpa de tomate do Por-
to de Santos até Anápolis (GO). A opera-

ção economiza 400 mil quilômetros em

viagens com caminhão e reduz a emissão
de 1,2 mil toneladas de CO2 na atmosfera
e outros agentes poluidores.

Ao todo são percorridos 1.078 quilôme-
tros de trecho ferroviário, numa operação
da qual participam a concessionária MRS
Logística, no trajeto de Santos a Campi-
nas, e a Ferrovia Centro Atlântica (FCA),
no percurso de Campinas até Anápolis,
estação mais próxima de Goiânia onde
está a fábrica da Unilever.
O controle de todas as etapas do trans-

porte é feito pela Libra Logística, que acom-
panha desde a chegada do navio ao Porto
de Santos até a entrega da polpa na fábri-
ca de extrato de tomate e ketchup da
Arisco, em Goiânia. "A Unilever precisava
de uma empresa que assumisse toda a
operação logística de forma eficiente, sus-
tentável e que oferecesse visibilidade e
informação sobre a movimentação da car-
ga", afirma Eduardo Leonel, presidente da
Libra Logística.
O presicente da Libra conta que um dos

maiores desafios da Unilever era encon-
trar uma saída logística que evitasse a
multa por atraso na devolução dos
contêineres ao armador responsável pela
importação do produto. 'Muitas vezes o
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Leonel: "A saída foi ahostar
o máximo possível no 'Modo
ferroviário, menos pokente
e mais racional do ponto
de vista logístico"

período de desembaraço da mercadoria
na alfândega já consome o tempo gratui-
to de utilização do contêiner após o de-
sembarque", afirma Leonel.

Com a utilização da própria capaci-
dade de armazenamento nas duas mar-
gens do Porto de Santos, a Libra
Logística conseguiu resolver o proble-
ma. "Assim que o navio chega ao Porto
de Santos, os contêineres são
desestufados e devolvidos imediatamen-
te ao armador. A carga é reestufada nos
próprios contêineres da Libra e aguarda
o desembaraço nos Redex multimodais
da Libra Logística, em Cubatão e da Li-
bra Logística Valongo, em Santos".
O outro desafio, segundo Leonel, era

encontrar uma solução que fosse susten-

tável, e tivesse valor fundamental para a
Unilever. "A saída, então, foi apostar o
máximo possível no modo ferroviario, me-
nos poluente e mais racional do ponto de
vista logístico". Até então, a empresa fa-
zia todo o transporte por rodovia, com num
prazo de três dias, 67% menor que o do
rodoferroviá rio.
Com exceção de 4 mil toneladas da pol-

pa de tomate — que, por questões de de-
manda reprimida, precisam ser rapida-
mente levadas a Goiânia por caminhão -,
as restantes 7 mil toneladas do produto
viajam de trem.
Com a opção ferroviária, foi possível eco-

nomizar 200 viagens de ida e volta, reti-
rando 400 caminhões das estradas. "Isso
significa 440 mil quilômetros menos que



no modo rodoviário. Fora a menor polui-

ção e os transtornos ao trânsito que esses

caminhões provocavam", afirma o presi-

dente da Libra Logística.

Leonel informa que durante toda a ope-

ração, mesmo antes do desembaraço, o

cliente pode acompanhar a situação da car-

ga pelo serviço Librahub, uma plataforma

web que por meio de chips rastreadores

implantados diretamente sobre a carga,

transmite informações sobre o produto,

desde seu posicionamento até temperatu-

ra e fotos.

Localizada próximo ao maior centro pro-
dutor de tomates do Brasil, a fábrica da

Arisco em Goiânia tem suprimento garan-

tido por todo o ano, mas, no início da safra

- entre fevereiro e maio -, é preciso impor-

tar 20 mil toneladas do produto para equi-

librar o grau de acidez, a cor e a textura do

tomate local. Por isso, a companhia

multinacional importa sazonalmente pol-

pa de tomates da China e dos Estados Uni-

dos. Do Chile vêm 9 mil toneladas direta-

mente para Goiânia, mas, para as demais

11 mil toneladas, a Unilever precisava de

uma solução de logística.

HISTÓRIA - A Unilever é um grupo anglo-

holandês, resultado da fusão, em 1929, de

duas empresas que tinham nos óleos e

gorduras vegetais as suas matérias-primas

mais importantes: a inglesa Lever Brothers

e a holandesa Margarine Unie. Hoje, com
unidades industriais em mais de 100 paí-

ses, é uma das maiores empresas de bens

de consumo do mundo, fabricante de pro-

dutos de higiene pessoal e limpeza, ali-
mentos e sorvetes.
A empresa está presente em 100% dos

lares brasileiros e seus produtos atingem,
mensalmente, 86% dos domicílios, ou seja,
cerca de 37 milhões. Entre os produtos que
fabrica estão marcas Orno, Comfort, Seda,
Lux, Kibon, Hellmann's, Arisco, Knorr, Becel,
Maizena,AdeS, Dove, Axe, Close Up e Rexona.
No Brasil, onde mantém 12 fábricas nos

estados de São Paulo, Goiás, Minas Ge-

rais e Pernambuco e emprega 12 mil fun-

cionários, a Unilever é líder em 10 das 17

categorias de produtos em que atua.
Mesmo com o incremento de 27% na

produção nos últimos quatro anos, a
Unilever Brasil conseguiu melhorar seus in-

dicadores ambientais: reduziu as emissões

de carbono em 56%, por tonelada produzi-

da e cortou o consumo de água em 32%.

OPERADOR LOGÍSTICO - O grupo Libra,

um dos maiores players brasileiros em
operação portuária, logística e comércio

exterior e primeiro operador privado em

contêineres no País, é um diversificado

conglomerado empresarial com 65 anos

de experiências e três unidades de negó-
cios - Libra Terminais, Libra Logística e
Libra Participações.

A Libra Terminais, que tem 18% de parti-

cipação no total de contêineres embarca-

dos e desembarcados no Brasil, oferece so-

luções integradas à cadeia logística, reu-

nindo as operações portuárias de importa-

ção e exportação de contêineres na Libra
Terminais Santos e na Libra Terminais Rio.

Além disso, é responsável pela construção

de um novo terminal portuário em lmbituba

(SC) e pela expansão e diversificação das

atividades no Terminal T-33 - antes exclusi-
vo para a comercialização de açúcar e hoje

integrado a Libra Terminais Santos.
A Libra Logística dispõe de infra-estrutu-

ra com centro de distribuição para o mer-
cado interno e gerenciamento de transpor-

te rodoviário e ferroviário e oferece solu-
ções integradas para operações de arma-
zenagem, movimentação, transporte,
unitização e desunitização de contêineres
para exportação e importação. É composta
por unidades operacionais estrategicamen-

te localizadas junto às principais rodovias

e ferrovias da região Sudeste.
A Libra Participações engloba negócios

sob controle do Grupo Libra ou em associ-
ação com outras empresas, sendo o prin-
cipal deles a Companhia de Navegação
da Amazônia (CNA).

Leve os mais
completos

cursos do setor
de transportes
para dentro

de sua empresa
Cursos

INCompany

GERENCIAMENTO
DE PNEUS
PARA FROTA

Como calcular preços
rentáveis para
o transporte

ADMINISTRAÇÃO
DE FROTAS
DE VEÍCULOS

CURSOS TÉCNICOS,
FERRAMENTAS PARA
GESTÃODE NEGÓCIOS

Para mais informações ligue:

ou pelo e-mail: sabrina@otmeditora.com.br



DISRBUIÇÃO

Pague Menos
amplia operações
Com origem no Nordeste, rede planeja atuar mais nos mercados do Sul e
Sudeste com abertura de 50 lojas e um novo centro logístico

A REDE VAREJISTA FARMÁCI-

as Pague Menos se prepara

para expandir seu complexo

sistema logístico nos próxi-

mos dois anos e consolidar a

atuação em mercados com

grande potencial de explora-

ção. Atualmente, a empresa

concentra seus produtos em

apenas um centro de distri-

buição, em Fortaleza, no Ce-

ará, de onde as mercadorias

são distribuídas por 350 lo-

jas espalhadas pelo Brasil.

Até o final do ano, a rede pre-

tende inaugurar mais 50 far-

mácias, principalmente nas

regiões Sul e Sudeste.

Em 2009, a empresa deu

prosseguimento ao projeto

agressivo de expansão no

Sudeste, com destaque para

o estado de São Paulo. Fo-

ram inauguradas lojas na

capital e em cidades como

Suzano, Campinas, São

Vicente, Taubaté e São José

dos Campos, entre outras. O

interior de Minas Gerais tam-

bém foi privilegiado dentro

deste planejamento estraté-

gico. Os investimentos na

região Sudeste foram de RS

20 milhões, apenas no ano passado. Cada

nova unidade aberta representa cerca de
30 novos postos de trabalho - a rede con-

Iw
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Do CD de Fortaleza saem
mercadorias, para todo o Brasil"

Sudeste, a Pague Menos

decidiu construir um novo

centro de distribuição até

2011, provavelmente em

Minas Gerais. O objetivo é

diminuir custos com trans-

porte de mercadorias e

otimizar o abastecimento

das unidades das regiões

Sul, Sudeste e Centro-Oes-

te. As novas instalações

têm um custo estimado de

RS 30 milhões. Com a inau-

guração do espaço, a rede

deve aumentar em 25% o

volume de mercadorias dis-

tribuídas, que passarão a

ser divididas entre os dois

centros logísticos.

DESCENTRALIZAÇÃO — De

segunda-feira a sábado (in-

clusive nos feriados), cerca

de 50 toneladas (ou 600 mil

unidades) de medicamen-

tos, produtos de higiene

pessoal e cosméticos saem
de Fortaleza, despachados

para todo Brasil em dire-

ção às lojas. Em 2009, mais

de 120 milhões de unida-

des passaram pelo centro

logístico da rede, com 30

ta com mais de nove mil colaboradores. mil m( de área e capacidade para atender
Dentro da estratégia de ampliar sua a demanda de mil pontos de venda. O tem-

atuação nos mercados das regiões Sul e po médio de transporte varia de acordo



com a região de destino:

para o Nordeste são 48 ho-
ras; para o Centro-Oeste e

Norte, cinco dias. '' A Pague

Menos tem uma operação

regular de grande volume e

somos muito exigentes quan-

to aos prazos. Naturalmen-

te, somos um grande cliente

para as empresas de

logística e transportes'', diz

Pedro Praxedes, diretor de

Sistemas e Logística da em-

presa.

Segundo Praxedes, a deci-

são final sobre a localização

do novo espaço depende da infraest'utura

logística e dos incentivos que a cidade pode-
rá oferecer à empresa - Pouso Alegre (MG) é

um dos municípios que estão sendo avalia-

dos, bem como Brasília (DF). ''0 novo centro

logístico nos permitirá maior descentra-

lização das atividades, minimizando os ris-

cos operacionais", afirma.

Outro fator que levou a Pague Menos a

decidir pela abertura de um novo centro

de distribuição é o fato de que boa parte

dos seus fornecedores também está loca-
lizada nessas regiões (Sul, Sudeste e Cen-

tro-Oeste) e, atualmente, as mercadorias

precisam ser levadas por caminhões ou
mesmo avião até o centro logístico de For-
taleza, de onde seguem para as lojas. A
rede varejista terceiriza o transporte das
mercadorias e utiliza várias operadoras

para realizar tal serviço. No modal aéreo,

Farmácias Pague Menos: conceito
norte-americano de

um avião cargueiro 727 da Variglog trans-

porta as mercadorias. A maioria das en-

tregas para as regiões Sul e Sudeste é

feita por via aérea.

O diretor da rede varejista acredita que,

dentre as maiores dificuldades para as

empresas que dependem diretamente de

um sistema logístico rápido e eficiente no

Brasil, estão a infraestrutura deficitária,

o que gera custos altos; e o fato de haver

poucas alternativas de operadores profis-

sionais disponíveis no mercado. Mesmo

com todos os obstáculos, a rede tem atin-

gido suas metas de crescimento, além de
ter conseguido implementar um sistema

de distribuição de mercadorias bastante

seguro. "Os índices de perda e roubo nas

nossas operações também merecem des-
taque. Os sinistros são insignificantes. Em

todo ano de 2009, foram registradas ape-

nas duas ocorrências", con-

clui.

INOVAÇÕES — A sede da

empresa está localizada em

Fortaleza, onde fica o setor

administrativo, que junta-

mente com a gestão de es-

toques, funciona de forma

automatizada desde 1990. É

na mesma cidade que a Pa-

gue Menos começou a ope-

rar, em 1981, com apenas

uma farmácia em um bairro

da periferia. Após consoli-

dar-se no mercado

cearense, a empresa inovou, em 1989,

quando decidiu ser uma das primeiras do

setor a realizar venda de vales-transporte
e receber pagamentos de contas de água,

luz e telefone, descentralizando a opera-

ção dos bancos e facilitando o acesso dos

clientes a estes serviços.

A Pague Menos também incorporou o

conceito norte-americano de drugstore, ao

oferecer uma gama variada de produtos a

seus clientes, que inclui, além de medica-
mentos, itens de beleza e higiene pesso-

al, e artigos de uso diário, como cartões e

aparelhos telefônicos. A empresa ainda

implementou serviços como a Farmácia de
Manipulação Pague Menos e o cartão de

crédito Pague Menos Mastercard, aceito

em estabelecimentos em todo Brasil. O
programa Farmácia Popular está presente

em todas os pontos de venda de rede.

Saiba tudo que acontece nos setores de Transportes, Logística e Comércio Exterior

ASSINE JÁ
as publicações da

11-5096.8104
circulação@otmeditora.com.br



ESTRATÉGIA

Gefco abre o leque
para crescer 30%
Subsidiária brasileira da operadora francesa expande atuação
na América do Sul e desenvolve clientes fora do grupo PSA

A GEFCO LOGÍSTICA DO BRASIL
já definiu estratégias para elevar
em 30% o faturamento em 2010.
Além de aumentar suas relações

comerciais com outros países da
America do Sul, como Chile e Ar-
gentina, planeja desenvolver os
clientes fora do grupo PSA e in-
tensificar a participação nos se-
tores automotivo e industrial, in-
forma o diretor geral da empresa,
Paul-Henri Fréret.
A principal novidade que a

Gefco prepara para este ano é a
inauguração do hub no aeroporto
de Guarulhos (SP) no último tri-
mestre de 2010 em área de 5 mil
metros quadrados.
Segundo o diretor geral, este

hub prestará serviços tanto para
os modais marítimo, aéreo e ro-
doviário quanto para a logística
de armazenagem e gestão de es-
toques. O local será responsável
também pela consolidação de
mercadorias provenientes, princi-
palmente do serviço milk run para
a indústria automotiva e daque-
las coletadas em fornecedores e clientes
domésticos e internacionais, principalmente
na Argentina.
A Gefco também pretende finalizar as

obras de Restruturação de toda a área MGV
(sigla de Magazine Geral do Veículo) que
atende a fábrica de Porto Real (RJ), onde
está instalada a linha de produção de auto-
móveis e de motores do grupo PSA. Outra
meta é incrementar os negócios com clien-
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tes em potencial entre

vo hub de Guarulhos
nsolidação das cargas

eles a Leroy Merlin.
Além de açõEs voltadas para o público

externo, a Gefco Brasil trabalha no
estreitamento das relações entre diretoria
e colaboradores. Para isso lançará ainda
neste ano a ferramenta int-anet.

RECUPERAÇÃO —Apesar do forte impac-
to lue a crise mundial causou no setor aé-
rec de carga, pa -a a Gefco do Brasil o ano

de 2009 foi de recuperação, com

investimento em melhorias e ex-

pansão da sua área de atuação,

segundo Fréret.

A empresa estendeu sua
expertise em milk run de linha
automotiva para o setor de li-

nha branca e vem obtendo bons

resultados com a prestação des-

ses serviços.

Em 2009 a Gefco registrou a
expedição de 125 mil mercado-

rias e em 2010 pretende movi-

mentar 30% a mais de cargas.

A Gefco está presente em mais
de 80 países cobrindo 85% do
mercado mundial. Subsidiária do

grupo PSA Peugeot Citroen, está
entre melhores companhias de
transporte e logística da Europa
graças à integração de rede e
serviços muitimodais (rodoviário,
ferroviário, marítimo e aéreo). As
duas áreas de expertise da em-

presa são: TLA - Transporte e
Logística Automotiva, incluindo
toda a cadeia de abastecimento
automotivo, além de transporte

e preparação de veículos e TU I - Transporte
e Logís- ica Industrial. O grupo possui mais
de 400 instalações e está expandindo suas
atividac es em três regiões: Europa Orien-
tal, Ásia e América do Sul.
A Gefco é atualmente o segundo maior

grupo c e logística na Argentina, figura en-
tre as q Jinze maiores empresas de logística
no Bras I e ocupa o quinto lugar no ranking
do seto- automotivo. 8
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Centeranel disciplina
a distribuição
Empreendimento localizado próximo ao Rodoanel conta com serviços e

equipamentos adequados às exigências da nova legislação de trânsito e

entrega de mercadorias da Grande São Paulo

MÁRCIA PINNA RASPANTI

Foto simulada do empreendimento que exigirá investimentos de RS 250 milhões

O novo condomínio logístico Centeranel

Raposo foi idealizado para facilitar a en-

trega e distribuição de cargas na Região

Metropolitana de São Paulo, atendendo

às novas leis de restrição de tráfego. O
empreendimento estará preparado para

receber grandes caminhões com cargas in-

teiras, que poderão ser posteriormente

fracionadas para serem distribuídas pela

região, com a utilização de veículos me-

nores. Para isso, o projeto conta com
bolsões de estacionamento interno de ca-

minhões e grande quantidade de docas

para separação das cargas.
O Centeranel Raposo, empreendimento da
Racional Engenharia, está em região es-

tratégica para o escoamento de mercado-
rias, no cruzamento do Rodoanel e a ro-
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dovia Raposo Tavares, no quilômetro 20.

Com investimentos de RS 250 milhões, o

empreendimento terá 105 mil met-os qua-

drados de área construída, em um terreno
de 180 mil metros quadrados.

A primeira fase do empreendimento, com

50 mil metros quadrados, será entregue em
setembro de 2010; a segunda fase com 55

mil metros quadrados, em maio de 2011. O
interesse que o condomínio tem despertado
nas empresas do setor pode levar a constru-
tora a acelerar as obras. "Estamos estudan-
do a possibilidade de antecipação da se-
gunda fase do projeto" afirma a engenheira
Érika Matsumoto, da Racional Engenharia.

VERSATILIDADE — O projeto arquitetô-
nico prevê a construção de três grandes

galpões com várias possibilidades de uso,

divididos em unidades modulares com

acessos e infraestrutura independentes no

mezanino. Os galpões terão pé-direito li-

vre de onze a doze metros, piso para so-

brecarga de seis toneladas por metro qua-
drado e estrutura metálica de cobertura

com telhas zipadas para completa
vedação. "Serão três edifícios que pode-

rão ser subdivididos em unidades modu-
lares e com áreas de apoio, para oferecer
às empresas os mais arrojados conceitos

de recebimento, armazenagem e distribui-

ção de produtos'', explica Matsumoto.

Segundo a engenheira, o condomínio

logístico oferece flexibilidade na locação

de espaços - módulos que podem variar

entre 105,3 metros quadrados e 1,7 mil

metros quadrados, o que permite às em-

presas segmentar suas operações em
módulos isolados. Os galpões e os servi-

ços podem ser adaptados para obter li-
cenças necessárias à movimentação e ar-

mazenagem de cargas específicas (farma-

cêuticas, eletrônicas, entre outras).
O condomínio terá sistema integrado de
Circuito Fechado de TV (CFTV) e de acesso,
com monitoramento 24 horas, e contará
com áreas comuns e de serviços, que inclu-
em portaria central, largas vias de movi-

mentação interna, refeitório, estacionamen-
tos de automóveis e de caminhões, área de
apoio para caminhoneiros, com sala de des-
canso e banheiros com chuveiros.



Hotel InterContinental

Prepare-se para o grande evento de logística
do Rio de Janeiro.

Após 10 edições de sucesso, a Expo.Logística se consolida como

um dos principais pontos de encontro dos executivos do setor.

A feira apresenta ao mercado os melhores produtos, serviços e

soluções logísticas, sendo o local ideal para a realização de bons

negócios e networking de alto nível.

A feira acontecerá em um ambiente integrado ao XVI Fórum

Internacional de Logística. realizado pelo ILOS, o mais conceituado

instituto de logística e Supply Chain do país. O fórum é reconhecido

por reunir renomados profissionais nacionais e internacionais do setor,

além de divulgar pesquisas inéditas e fundamentais para o ambiente

de negócios do país.

expologistica@fagga.com.br
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(11) 3044-4410
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e Supply Chain



SERVIÇOS

Pesquisa mostra como
os clientes contratam
Aslog apura, por exemplo, que decisão sobre terceirização da logística
é da diretoria e que preço tem grande peso na escolha

TERCEIRIZAÇÃO EM LOGÍSTICA? A PER-

gunta foi feita pela Associação Brasileira

de Logística (Aslog) a empresas contra-
tantes de serviços logísticos terceirizados

no país. É a primeira vez que uma pesqui-
sa desse tipo é realizada e o que a moti-
vou foi exatamente a demanda do próprio

mercado por informações quantitativas e
confiáveis sobre esse assunto.

Existem milhares de empresas que

terceirizam parcial ou totalmente suas
operações logísticas, desde apenas o
transporte até 100% da operação. Parti-
ciparam da pesquisa empresas do comér-
cio e indústria, classificadas em duas ca-
tegorias — de pequeno porte, que faturam
até R$ 100 milhões anuais, e de grande
porte, com receita acima desse valor.
Os resultados foram apresentados no

dia lide maio pelo presidente do Conse-
lho Deliberativo da Aslog, Adalberto
Panzan, em um evento realizado no Sindi-
cato das Empresas de Transporte de Car-
gas de Campinas e Região (Sindicamp).
Os resultados, em linhas gerais, revelam
as práticas e motivações em relação à ter-
ceirização de serviços logísticos.
A pesquisa revelou que o custo logístico

total (transportes, movimentação e arma-
zenagem de materiais e estoques) varia
de 2% a 5% sobre o faturamento das
empresas. Tal incidência é válida para as
empresas pequenas e grandes.
A enquete também revelou que quem

decide a terceirização em logística nas em-
presas é a diretoria e quem gerencia são os
departamentos de Supply Chain, Logística
e Transporte. O preço, para a maioria, é um
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Panzan: pesquisa indica tendências

critério importante na seleção do prestador
de serviços logísticos e o perfil que elas
desejam contratar é de transportador de
cargas que ofereça serviços logísticos e ope-
ração nacional.
As empresas elen-caram os critérios

mais importantes para a escolha do ope-
rador logís-tico. Para as pequenas, por or-
dem de pontuação, estão em primeiro, o
preço, depois a experiência no segmento,
as ferramentas de tecnologia e a qualida-
de do pessoal. As grandes, além dos mes-
mos critérios das pequenas, exigem tam-
bém o histórico do desempenho.

Adalberto Panzan acrescenta que o co-
nhecimento técnico gerado pela Aslog ao
longo de seus mais de 20 anos de atua-
ção cria oportunidade de identificação de
tendências por meio de pesquisas,
enquetes, estudos setoriais junto aos
mais distintos participantes do merca-
do, envolvendo o mercado industrial, ata-

cadista e varejista, o agronegócio, os
prestadores de serviços logísticos e seus

tantos fornecedores ou parceiros, tais

quais os transportadores,

ANO DE EXPANSÃO —Indústrias e ope-
radores logísticos prevêem fechar o ano
de 2010 com aumento no faturamento,
mais funcionários e investimentos em fro-
ta e em armazenagem. Esse otimismo todo
consta de uma enquete também feita pela
Aslog no período de 3 a 7 de maio. Foram
analisados os reflexos diretos do cresci-
mento econômico nas operações logísticas
no País no primeiro quadrimestre de 2010
comparado a janeiro a abril de 2009, quan-
do a economia sentia os reflexos da crise.

Responderam à pesquisa (que será rea-
lizada e divulgada a cada quatro meses) 31
indústrias e 18 operadores logísticos.
Os números positivos se confirmam no

volume de transporte (toneladas) que au-
mentou em 89% dos operadores e 68%
para indústrias. O percentual de aumento
variou de 13% a 23% e vale independen-
te da natureza das operações (transferên-
cia, distribuição, reversa).

Na outra ponta, o prazo médio de entre-
gas manteve-se para a maioria das empre-
sas e operadores.. As empresas contrata-
ram mais funcionários e compraram mais
veículos envolvidos nas operações logísticas
no quadrimestre de 2010. Esse comporta-
mento deverá se repetir até o final do ano. E,
como as próprias empresas sabem e res-
ponderam na enquete, o custo operacional,
para a maioria, aumentará em relação ao
restante do ano.
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De olho grande no Brasil
Porto de Marselha Fos busca atrair cargas e anuncia
investimentos na área de contêineres, logística e granéis líquidos

RENATA PASSOS

A CRESCENTE IMPORTÂNCIA BRASILEIRA

no cenário internacional em função dos

avanços econômicos despertou a atenção

do porto francês de Marselha Fos (locali-

zado a 70 quilômetros de Marselha).

No ano passado, o comércio entre o mai-

or porto francês (quarto no ranking euro-

peu) e o Brasil girou em torno de 4,5 mi-

lhões de toneladas, do total das 83 milhões

de toneladas operadas pelo terminal.

Como inúmeros portos europeus, Mar-

selha Fos sofreu com a crise econômica.
'Estamos passando um tempo difícil

reconhece a responsável comercial das
Américas no porto, Géraldine Manzon,

ao estimar a movimentação de 92 mi-
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lhões de toneladas em 2010.

Embora movimente diferentes tipos de

cargas, o principal volume de Marselha

Fos ainda é de produtos de petróleo e pe-

tróleo bruto (cerca de 60 milhões de tone-
ladas em 2009). Além do petróleo, o inter-

câmbio de mercadorias com o Brasil en-

volve minério bruto (de 7 milhões de to-

neladas que são operadas no porto, cerca

de 4 milhões são provenientes do Brasil),

itens alimentícios, produtos químicos,
materiais de construção e equipamentos.

NOVOS PARCEIROS — Para alcançar as

metas de movimentação, o porto e a inici-

ativa privada têm investido em diferentes

frentes e uma das apostas é no segmento
de contêineres. No ano passado, o porto
movimentou 880 mil TEU.

No próximo ano entrarão em operação

dois novos terminais de contêineres, en-
tregues a dois operadores privados:

Portsynergy (uma parceria entre a CMA

CGM-Dubai Ports) e o outro para MSC
(Mediterranean Shipping Company). Com
investimentos de 400 milhões de euros, eles
futuramente poderão responder pela movi-
mentação de 1,4 milhão de conteineres.

Outro terminal será o Fos 3XL, com ca-
pacidade de operar 800 mil TEU. Um volu-
me maior poderá vir com o Fos 4XL (ope-
rado pela Hutchison Port Holdings, de Hong



Kong) que terá capacidade
de 1,2 milhão de TEU e en-
trará em operação entre

2017 e 2018.

Com todos esses proje-

tos, a capacidade de movi-

mentação de contêineres

triplicará para 4 milhões de

TEU dentro de sete anos.

Dentro do segmento de

conteineres, um dos focos é
o tráfego de cargas reefer.
O movimento deste segmen-

to, de 570 mil toneladas ano

passado, incluiu 450 mil toneladas de fru-

tas e vegetais. A infraestrutura portuária

hoje é dotada de 450 tomadas frigoríficas

no terminal de Fos, galpões refrigerados,
posto de inspeção ao lado da alfândega,
além de serviços veterinários e

fitossanitários.

LOGÍSTICA E ETANOL — Outra expansão
do porto francês é na área reservada à dis-
tnbuição com a cessão de 160 hectares

para a zona logística denominada Fos

Distriport, nas proximidades dos terminais
de conteineres. Um terço da área já está
em operação. Até 2015, o Distriport estará
concluído.

Empresas como Kuehne & Nagel, Ceva
Logistics, S:henker e DB Logistics já estão
na zona logística que terá ainda centrais de
compras de empresas como Danone e lkea.
A Ikea, grande indústria e varejista de

móveis da Europa, escolheu Fos para im-
plantar sua plataforma de distribuição de
produtos para o Sul da Europa, mais especi-
ficamente para as redes de lojas francesas,
italianas e espanholas. O armazém conta
com 135 mil metros quadrados e tem capa-
cidade para movimentar 80 mil TEU por
ano", detalha Géraldine Manzon, para
quem há espaço para receber novas com-
panhias de logística. "Contamos com 1,5
milhão de metros quadrados de armazéns
dedicados à logística e à distribuição".
Com a ligação ferroviária existente, o

porto poderá ampliar a participação do
trilho na matriz de transporte. Segundo a
executiva, hoje o transporte rodoviário
carrega 80% do que é operado no porto;
o ferroviário 14%; e o fluvial 6%. "Um de
nossos objetivos é ampliar o uso ferroviá-
rio e fluvial".

O porto de Marselha Fos também pre-
tence sensibilizar os dirigentes brasilei-

ros da área de biocombustíveis em função

de sua experiência no mercado de granel

líquido. "Estamos em fase de prospecção

na área de etanol. Ao mesmo tempo,
estamos desenvolvendo a capacidade de
estocagem".
O porto ocupa a terceira posição mun-

dial na movimentação de petróleo com a

operação de 60 milhões de toneladas de
granéis líquidos em 2009 e conta com es-
paços disponíveis para desenvolver pro-
jetos industriais ou de estocagem. Hoje o
porto é um corredor para petróleo bruto,
produtos refinados e químicos e GNL para
França, Suíça e Alemanha. "Até o final de
2011, teremos capacidade de 2 milhões
de metros cúbicos de estocagem de GNL'',
destaca Géraldine Manzon.
O porto conta com dois projetos de ter-

minais para gás. A Gaz de France-Suez e a
Total colocarão progressivamente um ter-
minal em operação em 2010, que garanti-
rá a operação de 6 milhões de toneladas
de GNL por ano para o porto francês.
A empresa Fos Faster (Vopak/Shell) tam-

bém está elaborando um

projeto de terminal de gás

com uma capacidade equi-

valente ao da GDF-Suez/To-

tal, mas entrará em opera-

ção em 2017.

ATRAÇÃO DE CARGAS —Um

dos argumentos para ampliar

os volumes operados com o

Brasil é a hinterlândia do por-

to. Para as empresas brasilei-

ras, Marselha Fos é apresen-

tado como alternativa eficien-

te aos portos do norte da Europa.

Segundo Géraldine Manzon, Marselha

Fos está apto a atender todo o Sul da Eu-

ropa (como Suíça, Alemanha e Áustria),

além do leste Europeu e do Mediterrâ-

neo. "O porto tem a capacidade de fazer

um rápido atendimento aos países do

Mediterrâneo que estão em crescimento,

graças aos serviços marítimos diretos. São

dois dias para a Argélia e Tunísia; três para

o Marrocos; quatro para a Grécia; cinco

para a Turquia; e seis dias para o Egito e

Israel", detalha. A executiva diz que é mais

vantajoso fazer a operação por Marselha

Fos porque o porto está muito mais próxi-
mo desses pontos. "Com a crise, as em-

presas pensam em reduzir cada etapa do

transporte e trazer carga de outros portos

pode encarecer a operação, pois o t-ans-

porte terrestre tem custo superior ao ma-

rítimo. Marselha Fos está a uma distância

de 960 quilômetros de Le Havre, a 1.080

quilômetros de Antuérpia e distante 1.180

quilômetros de Roterdã", ressalta. O por-

to francês tem um acordo de portos-Irmãos

com o porto de Santos desde 2006.

Ao mesmo tempo que busca atrair car-

gas, o porto francês tem ampliado investi-

mentos. O programa 2009-2013, orçado

em 600 milhões de euros, deverá gerar

outros 3 bilhões de euros de investimen-

tos privados na zona portuária. O objetivo

é que o tráfego de mercadorias suba para
125 milhões de toneladas até 2013.

•-■ I -TRANSPORTE
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Maré mo" está para peixe
Apesar dos investimentos de R$ 365 milhões, terminal
de Paranaguá enfrenta dificuldades por falta de dragagem

RENATA PASSOS

O PORTO DE PARANAGUÁ (PR) DEVE RE-
ceber investimentos que somam cerca de
RS 365 milhões neste ano, entre remode-
lação e expansão da área primária, com
edificação de novas estruturas de
armazenamento de grãos e cargas refri-
geradas. No entanto, o atraso na obra de
dragagem no porto tem trazido uma série
de problemas para as empresas que atu-
am no comércio internacional e utilizam o
porto para enviar e receber mercadorias
do exterior.

O diretor de desenvolvimento empresa-
rial da Appa (Administração dos Portos de
Paranaguá e Antonina), Luiz Alberto de
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Paula Lenz César, diz que os projetos que

serão implementados ao longo do ano ga-

rantirão mais capa:idade e eficiência

operacional ao porto paranaense.

As obras que receberão maior investimen-
to, cerca de RS 95,7 rr ilhões, contemplam a

remodelação e ampliação do cais. Com cer-
ca de R$ 55 milhões é prevista a construção
de um píer com 436 metros de comprimento
oara operação de navios. Denominado de
Corredor Oeste de Exportação, ele consti-
tuirá em um aumento de 30% na estrutura
física do porto. Segundo César, a expansão
permitirá uma aumento de até 80% na mo-
vimentação de grãos. ' A obra deve durar 12

meses", estima o executivo.

DRAGAGEM —A remodelação do cais in-

clui a dragagem de aprofundamento dos
berços. A ideia é padronizar para que todos
tenl-am a profundidade de 14,5 metros. No

ano passado, quando foi realizada uma
dracagem emergencial, foi definido que por-
to contaria com uma draga própria. Em ja-
neiro deste ano, foi firmado um contrato de
USS 25,7 milhões com a Global Connection,
mas outra participante da licitação entrou
com liminar contra a compra.A Administra-
ção dos Portos de Paranaguá e Antonina
aguarda decisão judicial para concluir o



processo de compra da draga.

Mas o atraso está prejudicando as em-

presas que operam suas cargas no porto. O

fechamento do canal da Galheta por pro-

blemas climáticos tem colocado em cheque

a infraestrutura do porto. A Appa defende-

se ao dizer que os problemas climáticos afe-
taram a operação marítima em toda a re-

gião Sul, e não apenas em Paranaguá.

O fato é que a constante interrupção do

fluxo de navios no porto paranaense, que

ocorreu nos últimos meses, faz com que as

embarcações descarreguem cargas em ou-

tros portos e aí que começa uma série de

problemas.

Além de atrasar as operações, a defici-

ência tem ocasionado custos adicionais para

as empresas. Segundo importadores, ao

serem direcionados para outros terminais

eles não recebem o desconto de cerca de

15% no ICMS previsto por decreto do go-

verno do estado.A lei prevê o abatimento

para empresas firmadas no estado e que

recebam produtos do exterior pelos termi-

nais paranaenses. Mas as cargas frequen-

temente são redirecionadas para fora - seja

pelas limitações de navegação nos canais

do porto, seja pelos problemas climáticos -

como os ocorridos em Paranaguá.
Segundo o Rafael Dantas ,diretor comer-

cial da Asia Shipping, uma das empresas
que utilizam os serviços do porto, existe um
impeditivo legal neste tipo de operação: os
contêineres só podem retornar para
Paranaguá se forem transportados por na-

vio de bandeira brasileira. Diante disso, os
armadores optam por fazer transbordo no
Uruguai e na Argentina para renovar a do-

cumentação aduaneira no exterior, proce-
dimento que leva cerca de um mês. "Outra
solução seria o transporte terrestre via DTA
(Despacho de Trânsito Aduaneiro), mas com
isso os importadores perdem o benefício
fiscal'', declara.
A solução, segundo Dantas, é a

mobilização de toda a sociedade para que
seja adotada uma medida legal que permi-
ta que essas cargas que foram descarre-

gadas em outros portos, em função do can-

celamento das escalas, possam chegar via

DTA com a manutenção do beneficio fiscal
do ICMS reduzido, ''já que os problemas

de infraestrutura de Paranaguá também são

de responsabilidade do estado que admi-

nistra o porto".

CAPACIDADE DE ARMAZENAMENTO —

Enquanto a dragagem não saí do papel e a

situação se mantém indefinida, a Appa in-

veste em espaços para armazenamento de

cargas. Entre as obras, estão previstas a

construção de um novo silo graneleiro hori-

zontal, com capacidade para 107 mil tone-

ladas, e de um terminal para cargas conge-

ladas com capacidade para 12 mil tonela-

das. Q terminal, que ainda será licitado, deve

receber investimentos de R$ 18,5 milhões.

A aposta no segmento de congelados é

ocasionada pelos números crescentes. Entre

2003 e 2009, as exportações do segmento

praticamente triplicaram no porto, ao passar

de 703,8 mil toneladas para 1,7 milhão. O

valor gerado pelos embarques apresentou um

crescimento de mais de 500%: saltou de US$
414 milhões, em 2003, para US$ 2,92 bilhões,

no ano passado. "Assumimos a liderança de

exportação de congelados em volume, com
1,6 milhão de toneladas movimentadas no

ano passado'', ressalta.
Quando questionado se a liderança pode

estar ameaçada em função da recuperação

dos volumes do porto de Itajaí, que foi afe-
tado pelas chuvas, o executivo da Appa diz

que não crê que isso ocorra. "Temos um
esforço comercial no segmento de carne
vermelha. O porto de ltajaí é forte em car-
nes brancas", explica César, que completa:
"Toda competição é necessária e bem-vin-
da. E o porto de Paranaguá está se prepa-
rando para isso".
Além disso, é prevista uma reestru-

turação e do pátio de triagem. Hoje a capa-
cidade do pátio é de 900 e subirá para 1300
vagas. Com investimento de R$ 8 milhões,
também é prevista a incorporação de áre-
as de lazer.

MOVIMENTAÇÃO —Além de congelados,
a movimentação de contêineres também

cresceu no ano passado. Em 2009, o TCP

(Terminal de Contésineres de Paranaguá) foi

o único do País a registrar crescimento na

movimentação de cargas em relação ao ano

anterior. Os embarques tiveram alta de
7,43% e os desembarques de 0,36%. Em

2009, o porto operou 627,8 mil TEU, mais

que o dobro apurado em 2003 (270,8 mil

TEU). Neste ano, a expectativa é que o TCP

amplie a movimentação em 100/0.

O diretor-superintendente do TCP, Juarez

Moraes, declarou em recente evento da

Amcham de Curitiba, que as obras mais

urgentes são da ampliação e moderniza-

ção do cais e a dragagem do porto, que

dependem de questões burocráticas.

"Paranaguá tem capacidade para atender

a demanda de 2010, mas, se não houver

investimentos, teremos um gargalo em um

ou dois anos'', alertou.

No ano passado, a movimentação to-

tal do porto manteve a média anual de

aproximadamente 30 milhões de tone-

ladas. A expectativa para este ano é de

42 milhões de toneladas. O último re-

corde foi em 2007: 38 milhões. Caso essa
projeção se confirme, o complexo pode-
rá aumentar para 10°/0 sua participação

na balança comercial brasileira. Em

2009, foi de 8,2%, desempenho suoeri-
or ao de 2008, quando atingiu 7,1% de

participação.
No entanto, apesar das exportações bra-

sileiras de agronegócio terem ampliado
nos últimos anos, a movimentação de gra-
néis no porto se mantém estável. Em 2002,

a movimentação de exportação foi de 14,8
milhões de toneladas, No ano passado,
ficou em 14,5 milhões de toneladas e, em
2008, atingiu 13,7 milhões. Na importa-
ção de granéis, principalmente fertilizan-
tes, a movimentação também não teve
muita variação. Em 2002, foi operado 4,3

milhões de toneladas. No ano passado,
4,5 milhões de toneladas e 6,4 milhões de
toneladas em 2008. 4;-f.
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Asia Shipping reestrutura
parcerias e lança serviços

Portfólio passa a incluir, por exemplo, operação
de carga consolidada de Milão para Santos

RENATA PASSOS

A ASIA SHIPPING TRANSPORTES INTER-

nacionais acaba de reestruturar as suas

parcerias na Europa e anunciar novos ser-

viços que facilitam as operações de

agenciamento de cargas de comércio ex-

terior com o continente.

Na Itália, a empresa fechou acordo de

exclusividade com a CSA (Central Shipping

Agency S.p.a), companhia de agencia-

mento de carga pertencente ao Grupo

Centralfin, com diversas empresas na área

de logística e transporte.

Com a parceria, a Asia Shipping passa a

contar com serviços de importação de car-

ga consolidada de Milão para Santos (SP),

com freqüência semanal, e do mesmo pon-

to para Rio Grande (RS), Itajaí (SC) e Rio

de Janeiro (RJ), com periodicidade quinze-

nal. "Na exportação, o serviço de carga

fracionada tem frequência semanal de

Santos para Milão. Vale lembrar que car-

gas de outros estados podem seguir para

Santos por trânsito e depois partir para a

Itália", explica o diretor comercial da em-

presa, Alexandre Pimenta.

PENÍNSULA IBÉRICA —A Asia Shipping

também tem novos parceiros na Penínsu-

la Ibérica. Agora, os embarques com a

Espanha serão realizados por intermédio

da AGC Newtral, que pertence ao Grupo
Romeu, com 100 anos de experiência e

mais de 40 mil metros quadrados de ar-

mazéns. Com o acordo, a empresa passa a

contar com serviço de frequência semanal

nas importações de Barcelona para San-

76 TRANSPORTE

tos e quinzenal nas exportações de San-

tos para Barcelona.

"Em Portugal, a AGC conta com parceria

com o agente Transcinco, que possibilita

que as cargas fracionadas sejam embar-

cadas via Barcelona. Os contêineres full
partem diretamente de Portugal'", detalha

Pimenta, que acrescenta: "A estrutura

logística dessas empresas foi um diferenci-

al para estabelecermos os acordos",

Segundo o executivo, a proposta da Asia

Shipping é estruturar parcerias com g-an-
des players do mercado europeu para ofe-
recer melhores serviços aos clientes. "Ao

mesmo tempo, queremos ampliar a nossa

participação no continente e fortalecer a

nossa presença global", ressalta.

Pimenta lembra ainda que a Asia

Shipping mantém operações na Inglater-

ra por intermédio da TransGlobal e juntas
as empresas oferecem o serviço de carga

consolidada de importação de Tilbury para

Santos, com freqüência semanal. Na ex-

portação, os mesmos portos são atendi-

dos semanalmente.

A Asia Shipping Transportes Internacio-

nais, uma empresa multinacional de ori-

gem brasileira, com 14 anos de exis:ên-
cia, é a única companhia 100°/o nacional

de agenciamento de carga a despontar na

América do Sul entre grandes conglome-
rados mundiais, de acordo com dados da

consultaria Datamar. Atua com uma rede

de 17 escritórios próprios na América do

Sul e na Ásia e representantes nos princi-

pais portos e aeroportos do mundo,

Custom vai
representar
MOL no Brasil
Área de atuação
da agência abrange
a América latina

APÓS SEIS MESES DE NEGOCIAÇÃO, A

Custom Comércio Internacional é a nova

representante da multinacional japone-

sa MOL Logistics, provedor logístico per-

tencente ao grupo Mitsui. Segundo o só-

cio-diretor da Custom, Milson Januário,

a empresa foi escolhida em função de

estar alinhada com os processos brasi-

leiros e também por ter aderência à com-
panhia japonesa em função do nível do

alto nível de serviços que oferece.
"Além disso, temos experiência em

projetos especiais, como transferência de

fábricas. Outro motivo é a nossa estrutu-

ra geográfica e o fato de termos estrutu-

ra própria em Miami. Por intermédio de

nossa unidade norte-americana, a MOL

pode atuar não apenas no Brasil, mas

também na América Latina", detalha

Januário.

Para a Custom, a grande vantagem de
assinar uma parceria com uma empresa

do grupo Mitsui, um dos maiores do mun-
do e atuante em setores de mineração,

siderurgia, infraestrutura, motores, trans-

porte, aeropespacial, químico; energia,

alimentos, telecomunicações, financei-

ros, entre outros. 'Como as empresas

japonesas têm tradição em trabalhar com

parcerias, devemos ampliar o volume de
carga operada", diz Januário, sem esti-
mar números.

A Custom conta com sete escritórios
no Brasil e um em Miami.A MOL Logistics
tem escritórios próprios em cerca de 100

cidades em todo o mundo.
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4 em cada 5 expositores consideram o custo
benefício do ltajaí Trade Summit excelente ou bom

Durante as duas últimas
edições do ItajaíTrade
Summit, a feira e os serviços
oferecidos no evento foram
avaliados pelos expositores.
79% dos entrevistados
consideraram o custo
benefício para participação
excelente ou bom. Esta e
demais respostas você
encontra no nosso site.

100% —

75% —

50% —

Relação Custo Benefício de
participação do ITS.

28%
25%

51 %

19%

2%

.R.„0.ççs

Garanta já seu espaço. 90% da feira já foi comercializada

Realização: Patrocinador:

NetMarinha
-rE(5-`1."1"-:11

Porto de Itajai

itajai.tradesummit.com.br E-mail: marketing@netmarinha.com.br Telefone: (48) 3321 0248 e 3321 0249



Marítimo
& Comércio Exterior

Pulverizando os negócios
Com retração do setor automotivo, a Tito Global decidiu diversificar
mercados e agora prevê crescer 2 4 % neste ano

RENATA PASSOS

A CRISE FINANCEIRA INTERNACIONAL

atingiu em cheio as empresas que atu-

am na prestação de serviços. Algumas

acharam soluções que amenizaram os

efeitos e que possibilitarão crescimento

de negócios em 2010.

É o caso da Tito Global Trade Service
que fechou 2009 com faturarnento de

US$ 24,4 milhões, queda de 12,8% em

relação ao período anterior (US$ 28 mi-

lhões). A ciminuicão nos negócios não

foi maior porque a empresa aumentou

em 39% a carteira de clientes e am-

pliou a participação em outros setores

produtivos.

De acordo com o CE0 da -rito, Hermeto

Bermúdez, a empresa sempre atuou for-

temente no setor automotivo, uma ati-

vidade abalada pelos problemas econô-

micos em todo o mundo. "Frente a isso,

fortalecemos nossa estrutura comercial e

fomos atrás de novos nichos de mercado. E

conseguimos, em 2009, aumentar em mais

de 100°/0 a atuação nos setores alimentí-

cio, varejo, embalagem, óleo e gás", des-
taca, ao informar que a empresa mantém-

se presente na indústria automotiva.

Em 2009, a Tito operou 116 mil embar-

ques e processos - 56°/0 no fluxo de expor-

tação e 44% na importação. Além disso,

cresceu 5C% nos serviços logísticos, com
destaque para as movimentações rodoviá-
rias e marítimas no Mercosul, e na impor-

tação aérea e marítima da China e dos Es-

tados Unidos para o Brasil. '' Mesmo com

as adversicades econômicas mundiais, não

deixamos de crescer, reflexo da adequação
dos nossos serviços à realidade atuar, ex-
plica Hermeto Bermudéz, para quem é im-
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Fábio Bermúdez: ora
de ir para a China

prescindível que o País concretize mais acor-

dos bilaterais que facilitem o acesso a mer-

cados. "É preciso repensai-, pois a camisa

de força em que o Mercosul se transformou

nos impede negociações flexíveis com o

resto do mundo''.

Para o diretor comercial da Tito, Fábio

Bermudéz, a crise trouxe problemas na re-

lação do Brasil com a Argentina. '' Eles con-

tinuam exigindo o licenciamento de itens

da linha branca, pneus e mais recente-
mente b -inquedos. Além de solucionar
essa questão com a Argentina, seria im-

portante que o governo brasileiro conse-

guisse a extensão do acordo automotivo
com o México''.

NA DIREÇÃO DA CHINA —Para 2010, a
expectat va é que a Tiro feche o ano com

crescimento de 24% nos negócios. Para

isso, investirá USS 600 mil no fortaleci-

mento das unidades comerciais. "Va-

mos criar equipes de vendas em cada

país de atuação. Queremos ampliar

nossa presença junto aos parceiros atu-

ais, prospectando também o aumento

da carteira de clientes. Nosso investi-

mento será em pessoas e processos",

esclarece Hermeto Bermúdez. A Tito

também investirá USS 250 mil em TI

para e melhorar sistemas de informa-

ção e tracking.

Outra novidade, segundo Fábio

Bermúdez, é a provável abertura de uma

unidade na China. "Costumamos ir onde

estão os clientes. Está na hora de abrir-

mos um escritório na China". Com 74

anos de vida, a empresa conta com es-

critórios em São Caetano do Sul, San-

tos, Suzano, Viracopos, Guarulhos (SP), além

de Porto Alegre, Uruguaiana, São Borja,

Novo Hamburgo, Rio Grande (RS) e Salva-

dor (BA). Na Argentina, tem unidades em

Buenos Aires, Zarate e Paso de Lcs Libres;

no México, está na Cidade do México; e nos

Estados Unidos, em Miami, além de uma

rede de agentes.

Afora ampliar os setores de atuação e a

estrutura de atendimento, a empresa, que

nasceu do desembaraço aduaneiro, está
aumentando a participação do segmento

frete, que já representa quase 40% dos
negócios. Além disso, A Tito desenvolve ati-
vidades nas áreas de consultoria legal,
outsourcing e gerenciamento de projetos.
"Estamos caminhando para ser um prove-
dor de serviços porta-a-porta", conclui Fá-
bio Bermúdez.
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Em agosto, o futuro das
ferrovias do País entra
em pauta no mais importante
evento do setor.

IV Brasil
nos Trilhos
111 AGOST012010
GOLDEN TULIP BRASÍLIA ALVORADA

BRASÍLIA DF
ANTF

A posição do Brasil entre 2010 e 2020,
dentro de sistema ferroviário de carga e passageiros

O setor ferroviário voltou à pauta de discussão das

prioridades do País como meio de transporte mais

adequado para impulsionar o crescimento econômico

do Brasil.

Elevar a participação da ferrovia na matriz de transpor-

te tornou-se uma meta audaciosa que só será factível

quando se tornarem efetivas as ações para a redução

do custo logístico brasileiro, através de mudanças que

necessitam da atenção de concessionários e do Go-

verno Federal.

O principal objetivo do IV Brasil nos Trilhos é pro-

mover um amplo debate entre o Governo Federal e

a Iniciativa Privada sobre a importância do setor fer-

roviário para a infraestrutura de transportes do País,

mudanças e investimentos necessários para assegu-

IAT

rar a competitividade do setor produtivo nacional de

forma sustentável. O evento terá como tema central a

posição do Brasil entre 2010 e 2020, dentro do siste-

ma ferroviário de carga e de passageiros.

Será entregue, pela ANTE, um documento com as

prioridades do setor para os postulantes ao cargo de

Presidente da República e Governadores de Estado,

nas eleições de 2010.

Estimamos aproximadamente 500 participantes entre

executivos, acadêmicos, parlamentares, operadores

logísticos, usuários do sistema ferroviário, indústria

ferroviária, governo federal, entre outros.

Para quem patrocina é uma ótima oportunidade para es-

treitar relacionamentos e reforçar parcerias com os prin-

cipais representantes do setor de transporte de cargas.

, SEMENS Láj PETROBRAS 1.4 P. 11"IFEIR;"

15151151
CNT

ANTI-

rs; 1 ri=

Mais informações: 11 5096-8104 - otmeditora@otmeditora.com.br
A empresa de eventos Marcelo Fontana e Promoções Ltda, fone 11-5096.8104, representada pelo senhor Marcelo Fontana, está credenciada pela

ANTE para manter os contatos necessários para as empresas interessadas em participar do evento.
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Marítimo
& Comércio Exterior 1 Porta-contêineres

Estão chegando
os navios gigantes
Mesmo com a queda nos negócios, Hamburg Süd prepara

o lançamento de 10 embarcações com capacidade para 7.100 TEUs

RENATA PASSOS

Apesar do mercado mundial de trans-

porte de contêineres apresentar queda

de 15% no ano passado e a própria

Hamburg Süd ter registrado declínio de

139/0 mundialmente, ao passar de 2,7 mi-

lhões de TEUs em 2008 para 2,3 milhões

em 2009, a companhia se prepara para

receber os maiores navios já atracados no

País e também da história da empresa.

Denominada de classe Santa, serão 10

navios, cada um com 7.100 TEUs de capa-

cidade e 1.600 tomadas para unidades

reefer. Os dois primeiros chegarão no se-

gundo semestre deste ano. "Até 2012, os

10 novos navios da classe Santa já esta-

rão em operação na Costa Leste da Amé-

rica do Sul. Os novos modelos substitui-

rão navios menores da frota da empresa,

que já está se preparando para a retoma-

da do crescimento do comércio mundial",

afirma o diretor-superintendente da

Hamburg Süd Brasil, Julian Thomas.

Embora ainda não tenha definido qual a

rota que esses novos navios farão, sabe-

se que o maior fluxo de mercadorias con-
centra-se nos trechos Brasil e Argentina

para a Europa.

Ainda no primeiro semestre deste ano a

empresa receberá mais dois navios da clas-

se '' Cap, com capacidade para 4.600TEUs.

Alem disso, recentemente, a Hamburg Süd

também anunciou a compra de 3 mil

contéineres reefer de 40 pés que serão uti-

lizados nos novos porta-contêineres.

Mesmo com as adversidades econômi-

cas, a Hamburg Süd deu continuidade ao
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investimento em novos navios e

contêineres para o período de 2008 a

2011 e que totaliza, aproximadamente, 1,7

bilhão de euros.

CAUTELA NAS PREVISÕES — Mesmo

que esteja anunciando altos investimen-

tos e tenha perspectiva de crescimento

em 2010, a empresa se mantém cautelo-

sa. De acordo com previsões de mercado

divulgadas pela própria Hamburg Sud, é

esperado aumento dos embarques de

contêineres entre 7% e 8%. Ainda assim

o volume global ficará abaixo dos embar-

ques de 2008.

A prudência é baseada também na oci-

osidade dos navios porta-contêineres.

Estima-se que 7,5% da frota mundial des-

tes navios não estejam operando. Mesmo

que, em virtude de mais adiamentos das

entregas e do cancelamento dos pedidos

de construção, menos navios novos en-

trem em operação em relação ao que ha-

via sido previsto anteriormente, pode-se

esperar que haja um crescimento da ca-
pacidade de slots de 10% em 2010.

Para o Brasil, Thomas diz que em 2010

haverá ligeira melhora sobre 2009. ''Acre-
ditamos que as importações vão crescer
em média 15% sobre 2009, em função do
dólar forte. Estamos menos otimistas so-

bre as exportações".

No ano passado, a forte queda dos pre-
ços de bunker aliviou a pressão sobre os
custos. Mundialmente, os gastos com com-

bustível da empresa caíram para cerca de

Thomas: de olho na
retomada mundial

US$ 700 milhões, USS 400 milhões menos

que em 2008. Destes lúmeros, aproxima-

damente 75% foram atribuídos aos pre-

ços menores de bunker, e 25% ao consu-
mo reduzido em função do slow steaming
e da reestruturação da frota para menos
unidades, porém Taieres. Desde 2009, os
navios porta-contêineres adotaram um
programa de slow steaming [navegação
em velocidade reduzida]. Para manter a

frequência da programação, semanal em

grande parte, com uma velocidade menor,
hcuve a necessidade de navios adicionais.
De acordo com Thomas, essa medida será
mantida em 2010.



1 Intermodalidade

Terminais nos
trilhos para crescer
Operadora investe no Sul e Sudeste para ampliar

estrutura e atingir metas de crescimento em 2010

MÁRCIA PINNA RASPANTI

A Standard Logística investe R$ 42 mi-

lhões nas unidades de Cambe, no Paraná;

em Cubata°, São Paulo; e em Esteio, no

Rio Grande do Sul. A empresa também

adquiriu frota própria, com caminhões le-

ves e semipesados. Com esses aportes,

espera crescer 30% em 2010 e atingir a

meta de RS 134 milhões de faturamento.

Os novos projetos são resultado de uma
parceria com a América Latina Logística

(ALL) e o Terminal de Contêineres de

Paranaguá (TCP). A Standard atende o

mercado interno e externo na logística de

produtos frigorificados.

O terminal intermodal rodoferroviário da

Standard na malha ferroviária da ALL, em

Cambe, faz parte do corredor de congela-

dos de Paranaguá, criado para reduzir cus-
tos e tempo de operação na rota até o

porto. A área passa a contar com unidade
de armazenagem. A unidade, que recebeu

investimentos de R$ 15 milhões, inicia a
operação com cinco mil posições paletes,

capacidade que será triplicada na segun-
da fase do projeto.
Alan Fuchs, diretor financeiro da

Standard, destaca a importância das par-

cenas com a ALL e o TCP para o desenvol-
vimento dos projetos desenvolvidos den-
tro dessa meta de crescimento da empre-

sa. "O TCP recebe as mercadorias, vindas
dos nossos terminais em Cambe e Casca-
vel, pela malha ferroviária da ALL. Este é o
corredor de congelados do Paraná, que
permite a Standard aumentar sua partici-
pação no estado agregando alternativas

inteligentes e otimizando a logística".

Segundo Fuchs, a empresa tem outros
projetos em comum com a ALL, ligados ao

transporte de contêineres reefers pela fer-
rovia. "Um deles é o corredor do Mato

Grosso ao Porto de Santos, que interliga

por malha ferroviária o nosso terminal em

Alto-Taquari (MT) ao terminal rodoferro-

viário em Cubatão (SP). Também somos

parceiros da ALL em terminais em Esteio

e Cruz Alta, no Rio Grande do Sul; e em

Curitiba e Guarapuava, no Paraná". Esse

tipo de ação conjunta ajuda a agilizar o

transporte das cargas e reduz os custos

da operação, de acordo com o executivo.

"Para se ter eficiência, é preciso sinergia
entre os operadores e transportadores.

Hoje, a Standard está presente no Sul, Su-
deste e Centro-Oeste do País, através de

uma logística inteligente que integra to-

dos os nossos terminais".

Serão destinados RS 13 milhões para o
terminal rodoferroviário de Cubata°, para

a unidade de Esteio, os investimentos de
RS 7 milhões serão para ampliação da
estrutura. Com esses aportes, Esteio se
torna o maior terminal da Standard, com

25 mil posições de paletes. Atenderá o
mercado interno e externo, permitindo o
escoamento de cargas pela ferrovia até o
Porto de Rio Grande.

FROTA PRÓPRIA - A intermodalidade e a
sinergia entre operadores e transporta-
dores são importantes para que a empre-
sa consiga contornar as dificuldades re-

sultantes da infraestrutura deficitária do

País. "As fragilidades estão na ferrovia, já

que ainda temos um volume pequeno de

escoamento de contêineres pelos trilhos.

Por isso, investimos muito neste tipo de

transporte e na integração com os outros

modais. Falta ainda melhor estrutura de

portos, áreas retroportuárias e armaze-

nagem", afirma Fuchs.

Do total de investimentos previstos (RS

42 milhões), a compra de frota própria re-

cebeu R$ 7 milhões, com 30 veículos, que

estarão disponíveis para atender todas as

unidades da empresa. Os caminhões MAN-

Volkswagen modelos Worker 9-150 E (leve)

e Constellation 15.180 (semipesadc) fo-

ram os escolhidos, para atender a diferen-

tes demandas. A empresa continua a con-

tar também com uma frota terceirizada.

"Como oferecemos aos clientes inteligên-

cia logística com expertise nos serviços

de armazenagem, cross docking, transit

point, terminais de contemeres, terminais

intermodais rodoferroviários, transporte e

distribuição, agregar frota própria ao
portfólio de serviços é mais um diferencial

competitivo".
A empresa aposta no aquecimento do

mercado interno para atingir a meta de

aumentar 30% o faturamento. "A

intermodalidade é um negócio em franca

expansão. Reduz custos e representa fa-
tor importante para nosso faturamento.
Além disso, contamos com serviços dos

sete terminais intermodais que operam via

ferrovia", assinala Fuchs.
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VEÍCULO
MODELO/CARROCERIA
QUILÔMETROS RODADOS

CUSTOS FIXOS

FIAT
Uno Mille Fire Flex
2.500

RS RS/Km °.

VEÍCULO
MODELO/CARROCERIA
QUILÔMETROS RODADOS

CUSTOS FIXOS

VOLKSWAGEN
Kombi Furgão Rex
3.500

RS RS/KM

307.71 0,1229 21,5 Deprpci 467,16 0,1335 2 1 ,1

ur i i Capital 21••• 0,08/3 15,2 R Liriuflei Capital 334,06 0,0954 15,1

Li drnerito 0,0329 5,8 Licens mento 117,62 0,0336 5.3

: e )s 0,0798 13,9 St guri( t 279,70 0,0799 12,7

sala, e Moto' Ltd Sdia,io Motorista 0,00 0,0000 0,0

Sub-total CF 807,34 0,3229 56,4 Sub-total CF 1.198,54 0,3424 54,3

CUSTOS VARIÁVEIS CUSTOS VARIÁVEIS
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Sub-total CV 624,75 0,2499 43,6 Sub-total CV 1.010,45 0,2887 45,7

Custo Total no mês 1.432,09 0,5728 100,0 Custo Total no mês 2.208,99 0,6311 100,0

VEÍCULO
MODELO/CARROCERIA
QUILÔMETROS RODADOS

CUSTOS FIXOS

FORO
F-4000 BAÚ
10.000

85 RS/KM 0.

VEÍCULO
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VEÍCULO MERCEDES-BENZ VEÍCULO SCANIA
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MasterDuty

PH"

MasterDuty
BlueVision

Novas Lâmpadas Philips para Caminhões
Alto desempenho, segurança e estilo.

(.0)

Pb free

As novas lâmpadas Philips para Caminhões oferecem soluções de iluminação duradouras para veículos pesados.
Ideais para iluminação dos seus faróis com maior durabilidade, resistência e visual diferenciado.
As lâmpadas MasterDuty oferecem uma resistência máxima às vibrações.
As lâmpadas MasterDuty BlueVision, combinam um efeito xenon e a resistência extrema à vibrações.
Com as novas lâmpadas Philips para faróis, o seu caminhão permanece na estrada por muito mais tempo com
segurança e estilo.

Em caso de dúvidas ou consultas, ligar para o
SPOT Serviço Philips de Orientação Técnica.
Fone: 0800 979 1925 • (11) 2125-0635
Fax: (11) 2125-0735 • e-mail: luz.spot©philips.com
site: www.luz.philips.com/auto

Iluminaçáo é um item de seguranc,., por isso,
regule seus LIrgus pura evitar acidentes.

PHILIPS
sense ..snApHdty



Banco do Brasil.

Parceiro das Grandes Empresas.

2111I1GESTOBE

US$ 20,000,000.00
Pre-Export Finance

BNDES Exim

MRHLE

US$ 80,000,000.00
BNDES Eximi

BOSCH

Pre-Export Finance

US$ 49,951,300.00
Impod Finance

FRAStE

US$ 25,000,000.00
BNDES Exim Prestação de Fiança

L:2‘
R$ 100.038.799,99
BNDES Exim

RANDON
EL:=1.7tUir,

O marcopoio

RENAULT

US$ 36,679,900.00
BNDES Exim

US$ 30,000,000.00 US$ 60,000,000.00
Pre-Export FinanceBNDES Exirn

TUPY

US$ 81,583,813.77
BNDES Exim

.•\ Autopista Fernão Dias

R$ 46.000.000,00
Notas Promissórias

Autopista Fluminense

R$ 50.000.000,00
Notas Promissórias

OT)
US$ 30,000,000.00
Pre-Export Finance

11/ECO

USO 20,000,000,00
Pre-Export Finance

SI ■,11, lf,11/

Fre-Export Finasse

SCANIA

US$ 45,000.000.00
BNDES Exim

1.3
R$ 100.000.000,00

Aquisição de Recebiveis

Autopista Litoral Sul

R$ 65.000.000,00
Notas Pioinissorias

Autopista Planalto Sul Autopista Régis Bittencourt

R$ 37.000.000,00
Notas Promissórias

(?
CCR

R$ 598.000.000,00
Emissão de Debêntures

Coordenador

R$ 34.000.000,00
Notas Promissórias

MEGAPAR
. )

R$ 430.000.000,00
Notas Promissórias
Coordenador Lidar

5,71j1( )1,i'; X
Oim

CART
R$ 400.000.000,00
Notas Prom,ssonas

Coordenador

ODEBRECI-IT
METRO cnn

US$ 131,110,590.00
mport Documentary Credit

Banco Emissor

CD
Triunfo
,

R$ 239.000.000,00
Capital de Giro

R$ 100.000.000,00 ROTA DAS
Capital de Giro BANDEIRAS R$ 50.000.000,00

Capital de Giro
R$ 1.000.000.000,00

Captação Estruturada de Recursos
Coordenador

É DO BRASIL
SAC 0800 729 0722 -- Ouvidbna- B13 0800

II Fl LLI
US$ 72,434,008.53
Pre-Export Finance

6 , SIFCO SIA

US$ 22,000,000.00
BNDES Ester

,

<fr
CORPORATE

ENGEVIX
R$ 100.000.000,00

BNDES PEC

UtC
engenharia

R$ 30.000.000,00
BNDES PEC

US$ 120,358,000.00
Financiamento para Construção
de Embarcações com Recursos
do Fundo da Marinha Mercante

com-Lio
R$ 83.590.000,00

Fina me

HERMASA

Azul
R$ 127.075.378,00

BNDES Finem

•
COM

R$ 92.530.222,81
Finame

RO 400.000.000,00
Emissão de Debêntures

R$ 84.000.000,00
BNDES Programa de

Modernização e Expansão
da Frota de Navios

< REABFLAEITI

US$ 344,737,507.00
Pre-Expod Finance

AAGUIA BRANCA

R$ 35.000.000,00
Capital de Giro

RS 150.000.000,00
Capital de Giro

o

o
R$ 120.000.000,00
Notas Promissórias

)1119,1EM TONM II

US$ 24,037,470.00
Financiamento para Construção
de Embarcações com Recursos
do Fundo da Marinha Mercante

111,.TIMP.US$ 20,703,000.00 
T- A M 

Financiamento para Construção R$ 600.000.000,00
de Embarcações com Recursos Emissão de Debéntures R$ 104.845.869,28
do Fundo da Marinha Mercante BNDES

ÁliTUGBRASIL
R$ 68.923.675,74

Financiamento para Construção
de Embarcações com Recursos
do Fundo da Marinha Mercante

bb.com.bricorporate


